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E n e s t a é p o c a d e l a f l o . m á s a u n q u e e n e l i n v i e r n o , e l o r g a n i s m o h u m a n o e s t á e x p u e s t o 
a s e r i a s a f e c c i o n e s , n o s ó l o d e l a p a r a t o r e s p i r a t o r i o c o m o c o n s e c u e n c i a d e l c a m b i o d e c l i m a , 
s i n o d e l s i s t e m a e n g e n e r a l p o r e l e x c e s o d e t o x i n a s q u e l a s a n g r e a r r a s t r a e n v i r t u d d e l a u 
m e n t o d e l a s s e c r e c i o n e s . 

L a p r i m a v e r a e s p e l i g r o s a y sus p e l i g r o s d e b e n c o n t r a r r e s t a r s e p u r g a n d o l a s a n g r e d e l a 
m i s m a m a n e r a q u e se p u r g a e l i n t e s t i n o p a r a e l i m i n a r e l e m e n t o s p e r j u d i c i a l e s . 

L a s p e r s o n a s q u e n o p o s e e n u n a s a n g r e sana , e s p e c i a l m e n t e , d e b e n t o m a r e n es ta é p o c a 
u n b u e n d e p u r a t i v o p a r a p r e v e n i r s e d e l o s a t a q u e s d e g r a v e s d o l e n c i a s . 

es e i a e p u r a t i v ó m c a i , p o r q u e sus r e s u l t a d o s n o a d m i t e n d u d a , p o r q u e es d e s a b o r a g r a d a b l e y 
n o causa i n c o n v e n i e n t e s n i m o l e s t i a s , p o r q u e es i n o f e n s i v o a u n p a r a p e r s o n a s d e l i c a d a s . S u 
c o m p o s i c i ó u e s t á a l a v i s t a p a r a q u e las p e r s o n a s q u e g u s t e n p u e d a n t o m a r l a o p i n i ó n d© s u 
m é d i c o a n t e s d e u s a r l o . 

D E V E N T A : S e g a l á . V . P e r r e r , U r l a c t i , P é r e a c M a r t í n , T a r r é s , 

8 . O i l e r , T a r í n y M a r t í n , G u e r r a C o r t é s , G a l á n , P a s c u a l 
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M O . S 

T ^ R H Q O A I V T P ^ V I I K ^ P N A ^ 'as ur¡nar'as> Sífilis, Mat r i z , Impotencia, P r ó s t a t a 
X J K IS 3 , V / "V I V A * V-> I 4 - i 4-* V-^ i _ i * » DIATOUMIA de doce a dos y do tres a cinco. - Uúw festivos de doce a da 
R d a . U n i v e r s i d a d , p r a l . - Consulta e c o n ó m i c a para obreros y dependientes de siete a nueva 

a m i a é-;*5 
IMPOTENCIA, M A T R I Z : : 

Ura t amien tos modernos sin dolor . — Rambla, L l ano Boquerla , n ú m e r o 8, 
« n t r e c a ü p HA^nífal » San Pablo Do 9 a 12 v de 3 a R. I- 'psIívos. de 9 a 12. 

D E 
M e r c a d o S e m a n a l i S e ^ a u g u r a r á e i d í a 2 8 d e i 

I c o r r i e n t e A b r i l , q u e d a n d o 

| f i j a d o p a r a t o d o s l o s l u n e s 

I d e c a d a s e m a n a . CARDEDEÜ 
8 — 1 

V O L T A 
Je eniermeJaded de la p ic i y de .os 
ó r g a n o s genitales. Ta l l e r s . 29. eri t io 
Do l l a í v de 6 a 7 

V í a s U r i n a r i a s - A l a t r J z - R a v o s X 
Plaza de la Universidad, I ; de 3 a 5. económica de 7 a 0 

T O S F E H í N A 

C u r a c i ó n r a d i c a l e s i Q u l i i c e d í a s 
por grave, antigua y rebelde que sea. INSTITUTO MEDICAL, Conde Asalto, 23, pral., 1.a 

CONSULTA DE I I a I . LUNES T VIERNES GRATIS A LOS NlfíüS PCBRES » — _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

V I A S D R I I M A t í A S - J V 3 L A T R I Z - S I F I L , ? S - E 3 A Y 0 3 7L 
Cura radical de l a B lenor rae ' a c r ó n i c a : - : : - : T ra t amien to exclusive 
CONDE D E L A S A L T O , NUiVIEHO 18 De 10 a 2 y 4 a 7 E c o n ó m i c a 7 a 10 n-

p i n t a d a s 
Papel para cristaales. Archs, 6, Te». 4473 A 

T U : ó E L I K I R P U J O L 
E l m e j o r « 3 e i o s p u r ^ a n í e a 

P A P E L D E 

C L A S I C O 

| E l D I L U V I O 
* se vende ea Sadría, en ios quioscsd 
I de la calle Alcalá, frente a Fornos, de 
t las Galatravas j Cel «Eco de £ccrts» 
? 

; 3 S i 3 l l é i 3 t i c o s - I X T e i - v J o s o s - r ^ e u i r a s t i é i i . l c o s ] 

C U R A R E I S R A D I 
C A L M E N T E C O N 

Nueva medicación sin los inconvenientes del BROMURO, U L T I M A PALABRA DE LA CIENCIA. Exitos sorprenden 
tes en el Histerismo, Espasmos, Jaquecas, Insomnios e Incontinencia nocturna de orina. 

P E D I D B O ^ O s á . A . t * e n l o s C e n t r o s d e E s p e c í f i c o s - y F A R M A C I A G E L A R T . P r i n c e s a . J 

^ £ 8 P E C T A C Ü L _ O S ^ 
T E A T R O S 

U l - T I 1AS F U N Í I O I V ? : » 
de la celebre compafiia de 

Hoy, B.* de propiedad y abono a las nneve y media. — 1.* UHima representación de P o t r o H c h " » " » . - 2." Mitreno del ballet, música de Strawlnsky. 
' ' u l c l n e í i f , . — 8.° £«*aprtti« t n l d l d ' u n f^aune (úlcíaia representación). - 4.° ^ . i f,v-jr,c^oa l á a r (última representación). — Mañana, 
tarde, dltima fnnelón de tarde de la Comp ñía de Halles Uaso*i: T h a - t i n r R u > c f n e l l 3 . C o n t o ^ u s í * e » . O 3 r n í s r í » « I t m . Ota 4- Pri
mer Concierto Sinfónico ba¡o la dirección del eminente maestro FELIX WlCIN'üAKl'.Stli. — Se despacha en contaduría. 

I T E A T R O T A L Í A - : - T O O O S Ü O S D I A S 

I E L O A M S N O D E T O D O S 
• i W A t r x r s , S9- B^SIESKO D 3 1 

Í l a e s f i n g e d e U i r e r s a ] 

I T e a / t i r e C a t a l á I p o m e a 
T a l e t o n rt - i r » r _ nioa o m v i i ir.«va - Tmlm n i r ^ w t ^ t 8~» ¡es If"* * l A « S T P entonroe de oomedlens des Prlnot ¿ 

•V, V * J ( » 8 paa í Theatre» de Farl» u e a . 
•»«t*¡i«4 t s w » » ao nerre wotr. — l«a '•••sf*«i»i< t . » » - - uo i>aLaiiie imua. trlomplials snccós dn Theatre vanieTilie. — O H * ít*T, de A. • 

i iager-Schmltdt. le cros suecóa de la salson de Paria. Toilettes nfurelios des premiors maison de l 'am. - Detalles en prosrramas y carteles. 
J Se despacha en Contaduría. 



PAG. 4 6 ¿ c a a o , zo co a o i i i ae iv¿* 

I T e a , t x » e C a t a l á , Ü o m , e a I 

TeIefón8.?00A.-ATni.dlraabtt!..l<a.cInc,UrdS. ] L a ¿ o j j a n e t a . « l ^ ^ b r . I l . » e S £ 3 © C t l T O | I.» iI!TCT*lfo eooie<lla ea t rH «cKm de gran 

El formldab. 
•• • • U N A V E Q a r > A 

r» quatre »cioí de aran interés 1 ensecló. — Ictarpretaclá impecable. — 
' preaentaolO. — Batacmei a i ptae. — Demá, dlnmence. a oca anartá 
:a 6x<t den Folch I IWrea, 

— Bumptnosa 
da qnatrec 

E.-ÍA U N P A S T O R . i Fren popular. - A do* qnaru de ala: La fatccaa obra d en KoallioJ, A u c a ' l a am p a a ' A n s a d a l a t r u t i a u i H t a t . da rr&n broma. -
Mt: L obra de fenaadd 1 mi^tort 

L ' B S . D E L , S E ^ V O R I M . 3 E R O & R « í 
J JTa deapatza a eomptadorla. v 

— — — — — — — — — — — — — — • 

T E A T R O T A L l A - » - t o d o s ü o s o í a s 

E L O M m t M P D E T O D O S 
VI A R T E S , 3 9 . E S T : E N O D E 

L a e s f i n g e d o U t r e r a 8r̂  éIlta o risa ¿ 

• + • + + • - I 
Grandiosa compafiia de xarzceia. — Primero» * 

Recrea 7 dlrectoran ' • 
mando Taliejo 7 inseimo Fernández * 

M a a s t r o a d i r a c t o r a s y a o n c a r t a d o r e a i C A Y O V E L A , O E R A R D O T O VIAS y RA'v tON O O R O B — 2 
Hoy. sAba-lo, a !a3 cinco tardo. El dlTertldidmo entrcir.ée. S I N C O N T R A T A y la grandiosa obra en tres actos, de J. Kftmos Martín • 

y maestro Qnerreroi * 

p o r V i c t o r i a R a c i o n e r o , A m p a r o M a r t í , P a b l o G o r g é , E m i l i o V e n d r e l l , F e r n a n d o V a l l e j o , C . G o r g é 

E . P . . B , f 0 i . . e u . - a r ^ m - s d e b u t E M I L I O S Á G I - B A R B A 

tterz^T^.Qm^Miac^oPuS¿ m O Z S i <3.G O a . Z X l . X 3 E L Z 3 j J L l a > 8 , p e í 
Jo se f i i ^a B u g a t t o . C o n c h i t a V e l á a t q u e » , E m i l i o S a g i - B a r b a , R . F u e n t e s , A . F e r n á n d e a , F . V a l l e j o . 
Concfca Qergé. J- Amorú», EspI, coro general, cte. — Maflana domingo, a laa tres y me lla tarde. Fondón especial, dof colosales obrad, deshiela actos, 
seisi IvOSi O A V I C A N « por Eaaionoro, Harrí, Pablo Oorg<), García Bomero y Taliejo.—DoBa F k a N C I S O U I T A . por OUrer, VeliniDe... 
VendreM, Femáudeay Fnenta». — Soche, a las dlaa, segundasailaa de E M I L I O k ^ O I - B a r b a en I v ^ M O Z a o k c a v i p a n i l l a s 
Hartes: ESTRENO en Baroeloca de L A V I R O E N CAl»l TANA, aannela de Josó Hamos Martín, música del maestro Barrera. 

Be deapacba ea eontadnría con tres días da anticipación, con el aumento del 15 por ciento. 

******** **1 * * * * * * - t t * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i 
A n a n a l T a a t r a Cetttaláí R o m a a a v a n r a 

L / E S P E C T R E D E L , 8 E N Y O R I M . B E R Q E R 
O b r a d ' l m a r £ a , m l s l a r t I «moaió. 

t*********************^**************************^*™ '• 
***************************** *************** i * * * * * * * * * * * * * * * *********9t*f%***********i*i-**** 
| O R A N T E A T R O E S P A Ñ O L . - Í Í ^ A f r t ^ . ' - ^ i ^ l S g ^ i ^ c S ^ | 

Boy. sábado. M da Abril. — Tarda, a las en airo y media. — Entrada y butaca, VSX pateta — Eatn pendo Tarmoorh popn'an e s L.L,03 A U N i 
l>IS y el sanasUio TOderil en Uei aetas. L,A N E B O O A D E L M I N I S T R E . — Noche, a las diea QEASDIUSO EXITO de la fantasía rodevl- f 
Uasea en un prólogo y tres actos (dtrldldoe en trece eaadro<\ de i . Mec^ro. música del maonre Fon. 

X l F I N S E L , D I M O N I P O R T A B A N Y E S I l 
decorado da Bes y GCell, Balbona y Olrbal. BatUe. Amigó, Valero, Zabala Campraoilna.-Vestnar'o de la casa Paoolfa.—Atrczzo.-Trneoe.—Cnpletí .•. 
da actnaüdad, llollablea. — Toda la Compafiia ea sseea». — Mafiasa, domingo, t-irda y noche, el CUAMOBOSO EXITO, 

I l F I N S E L r D l i V L O N I P O R T A B A N Y E S H 

***^Í**m**i*****^**Í*******************W***&***>******************^^ 
'9%$ 'í í ' '? í í { í ^ ^ ^ ^ ^ í ' I ' ^ "í-J í 4 ̂  í % $ 

OBAH COMPAÑIA COMICO DBAMATICA i 

T e a t r o B A R C E L O N A H I — ¿ i r ™ O A 
• 1 assS « y cuarto! La sresloaa comedia as Oft Woohí a lasdlax y ooartoi La eomedla. 

• 1 1 • 11 1 1 >•• ' 1 
f, sábado, tarda, a las «Inco , 

ac:oa y «e prosa, del MSPMMi amor Pedro Mnft .>z Seca, 
I 

d« I^ón DItrle 
y onartoi La comed U en tres acuden prota-orlíina. 4, 
hstelo, adaptación espaflola de Federico Ifeparí» * 

E L A R D I D I E l E t e i t n o D o n J u a n l 
ik j . < • . wi • 1 1 : . . . . • n i - . i rj . .... «md»»WMM w t u u •Mam^mmmmmimmani-i ¡ m ^ ^ m ^ ^ v a i i n ^ m a m ^ ^ , 

Maflana. domingo, ««raordtnartoe programaa. - Ttrdí» K a A N C F O R T y B t . E T B f í N O D O N J U A N . - Boche: I j preciosa owa ^ 
Llaarea B'ras. L,A J a U U A D E UA L E O N A i i t i t Ht**l*iiUi***********ii***************1MK***^***MttW^**W'W 
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d e N o v e d a d e s 

A R G E N T I N A d e R I V B 3 « . W C o m p a ñ í a 
H07, sibado. t&rds, a Uu cinco, HATINEE A PBECIOS POPULABEá: 6r«B éxito da la cumsdla an Ues c.iadro». da M. H. Eacodaro, 

m im -r »b m L , o s H O M B R E S 
Exito extraor Unario da la pieza tragicdmlsa an un acto jr tres cnadroa, da E. Harte. 

• ¡ N O C H E D E E S R A I M T O I 
5 Ssolie. a las diez y cuarto. - ESTRENO da lajKiinodla en traa actos, do Alberto NoTldn, 

| EKT TJISr BXJJEmO TI13E3S BA.TTJ3Fl.EtOS 
T Esta o'ota h* sido representada coa gran éxito ea Buenos Airea mis de cien noches eonseeuUyaii. - Ma&ana. tarde, dos aeslonea, doa.—Primera sesldn 
X a preclM popalaroi: i v i i e i v t e i n c o » MOMBHES.-Segnnda sesión selecta. liutaca con ontrada, cinco pesetas: t-N ON B U R R O t r i r - * 
3, BAXUR' íOB. -NQoha , s las día* yanarto: (NOCHE D E E S P A N T O I y ESTKESOde la graciosísima comadla en tres acto» de Jallo Escobar 
* T E A M O T S E R A S M I A —. 
T Gran éxito cómico de esta compafifa. — Se despacha an contadnria. 

I T E A T R O T A L I A t o d o s ü o s d í a s 

I E L C A M I N O D E T O D O S 
* M A R T E S . 3 9 . E S T R E N O D E 

| L a e s f i n g e d o U t r e r a c19nrt?ait9 

(ESSr»EC3T-ík.CJXJIL.OS G I B E m ? ) 

H o y , s á b a d o , a l a s c i n c o d e l a t a r d e - E X T R A O R D I N A R I A M A T I N E E 

y p o r l a a e c h e , a l a s d i e z : 

Butaca, 10 pesetas - G R A N D I O S O E X I T O 
U y r9Pr*i9Qíac!\5n de !a sea-sc'onal reylst» iu'.eraaciooal deerin espeelSonlo on dos actos, divididos en remiiciAlro cuadros, de Amich 

musicada por loa maestros Koseíi" " r i« r t 

Lo mis naero. — Lo ruis chic— Eo mía elesanta.— Lo más suntuMo. 
Fot las «vedette» interaaclpaales» 

B e l l i e t M a r s 
(los mejores 'jallarinee del uiaado) 

F a n e t t e D a n g p e v e 

G l o i ú a G a z m a n 

Lidia Francis - Zuzzanne Darby 
La gran aatrelia aapafiola A N T O N I A M E R C B 

L A A R G E N T I N A 
el bailarín 

•Ajrm.a<i3.<3.o ^oarecaLsu 
la pareja de baila» americano* 

T U . © S a E a / V C E L Z l O S 
y C I E N A Tí T I S T A S I N T E R N A C I O N A L E S procedan-

tes del «Casino» y «Polloa Bergere». de Parte 
lodoa loa día» son oracionados los grandes cuadro» 

E L P R O L O G O - L A E S P A Ñ A T R A G I C A -
L A J A U L A D E L O S T I G R E S - L O S M A 

N I Q U I E S - E L M I S T E R I O D E L L A G O -
L A F O N T A N A D E L E D A - B a r c e l o n a -
E l c o r s a r i o b l a n c o • L e s j o u e t s e n bo i s - L o s 
besos o l v i d a d o s - Y o q u i e r o b a n a n a s - L a 

g r a n p o u p e e - E l T á m e s i a -
L o s ga to s d e M i m í 

y al gran desfile Una! da 

B R I O 3 3 i r ? . A . C 

Dlei decoraciones mieva» del maestro Alarma. — Uatoroe daaoraolo. 
nes nuevas do loa i.KOOaóaxafo» Balbena y Ulrbal. — 9K trajea. 9C0, do 
MAX WELDY y ZANEL, loa célebres modistos de Paria; Mannaia 

Caplstros y Casa Paquita, modistos españolea. 
N O T A . — Quedan anolados todos loa pases auterlora» al estrene te 

B r í o a B r a o 
Uafiana. domingo, tarde y noehei 

B i r l o o. B i t e l o 

B U T A C A , l O p e s e t a s 

i 

http://BA.TTJ3Fl.EtOS
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! ZARZUELA DEL BAB1TONO t 
I I C O C A B A L L E n { 

cokpaS ia d e i 
m P E D B R I 

Primer actor J « r t c t o r P B D R O S E G U R A 
• • i iiibi • iiNiiiaiiiiaiMiiiiaiwiisaiifiitHiuBiiwannitrfaTm • 

^ t ó W d ^ ^ ^ ^ r ^ L A M A G D A L E N A T E G U I E v « L 6 ^ ? ^ | 

S O L D E S E V I L L A I 
tonuindo pu t« Ua nfioraa Malo. Liará, Tornamlr» j Mftoiw Día». Rojo, Pnjalte, Tidal y al barítono FEDERICO CABALLK 

m%^£^SSS^ffm L A M A G D A L E N A X E < i U I E E L P A J A R O 
A Z U L « a S ^ ^ e M ^ L A L E Y E N D A D E L B E S O ^ " . ^ ^ ^ t i T i S S . ^ 
J » » ¿ I S 5 Í 3 f c . l e y e n d a d e l b e s o y S o l d e S e v i l l a - \ ' 

L a M a g d a l e n a t e g u i e y S o l d e S e v i l l a 

*************************************************i***********X 
T E A T R O T A L Í A t o d o s n o s d i h s j 

E L C A M I N O D E T O D O S 
M A R T E S , a O. E S T R E N O D E 

L a , e a f i n g e d e U t r e r a 

m i c r o 
O R A N C O M P A Ñ I A IiVT£:R.NACIO.NAL, H E C I R C O E C U S S T Í E - » l r « c ( o r o r o p l o l n r l o W I L L T P R E D I A N I 

Hay, libado tarde, a laccnatro y media, GRAS MATlKEi;. — Nocbe, a ¡as nuere y media. — Colosal fanclin. — Exito d6 los ntfmeros: 

T H E 
F r e d V i l l i a m s - M i g u e l - K i d - F a m i l i a F r e d l a n l . 

y n . O B X J i ] B I 3 I I L . I _ . 0 . 
Domioro, Despedida de la CompaAIa y beneficio de O A i i P A R ü V l y O L E A R A y GRAN MATINAL DE BOXEO. 

Martes , sensacional D E B U T de la C o m p a ñ í a Hispano-Criol la de n c i s x n x r . 

T E A T R O T A L Í A • : - t o d o s d o s o m s t 

E L C A M I N O D E T O D O S * 
ÍV; A R T E S 2«í. E S T R E N O D E 

L a e s f i n g e d e U t r e r a Gran de risa 
4***********tt-+*************<-*****-y*<-***^^'*^^ -

*í..J.í*.:..^í+•tí.:^>.:..:••M.v.:.^K•^^:••:•v<--:•í•»^^•:••;•í-M••:^•:••^ 

T e a t r o I F ^ o 1 i o x * a m s l 

C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s d e J X J - A . 3 > 3 " " V I I j - A -
Proeedente del Teatro lnfanu4aabcl deMadrht dirigida por el primer actor 

P A C O A L A R C O N - P r i m e r a a c t r i z : M A R I A L U I S A M O N E R O 
Boy. f ih ido, larde, a laa cinco, Mat!o£e Selecta: El «xlto de risa en tres setos 

E L V E R D U G O D E S E V I L L A 
Soche, a las diez; KSTRRNO en este teatro de la comedia en tres actos, adaptación de Antonio F. Leplca, 

A G A P I T O S E D I V I E R T E 
Tomando parte la aplaudida primera aotrii 

M A R I A L U I S A M O N E R O 
eampletaniOEte restablecida de »n tadlsposlctón.—Mafiana. domlneo. Urde, alas tres y míslla, primera a e o c i A ^ B L V B H n u * » D O « K V * 

í L L Á - A Jas seis,'aecclón especia!, y oooü,»" íaa dle». "Gran Moda: "ÁO A R I T O 8 K ' h l v T ¿ W ' r E . - Marías, » Abril, noclie, estreno de la come
dia en tres actos de Jos* Fercándej del Villar iim M A C U L A D A - - .Se despacha en «onudnrla. 

*>** t * * * * * * ' * * * * * * * * * * * - * * * * * * * * * * •**»**••*•**•••>•:•******••*•* 
^***^>*:**tí****t*t4t**tt*it**i************^**** 

a n t e » ' A . S ( r e f o r m a d o ) 
T « l 4 t o n a « « a s - A -

E l t e a t r o m á s b o n i t o d e B a r c e l o n a . - C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s d e / V I E L I A - C I B R I A N 
Hoy, abado, Urde,a las cinco y media: La belHílma I „ mala lav afortunada ereacWn de U oompafti». — Koobe, a las diei r " " ' í ^ í i -
«pmedU ea tro* aetos. de Mannel Linares lUras, U l a l a ICj, representación de la comedia en tr«« actos, de Cario» Arnlcboe 7 4PWU 
Catremera, C l rmminn ñt* inri na éilto formidable Creación de Benito ClbrlAn. Inmejorable preseatactóe.— FJ martes, I « 681102" 

d t « 111 U l U UC l U U U b . o del actual: Katrono Pn Barcelona del j m r u ^ córolee en t n« aetoe, de M. Moneayo. l M v ' ' 
d e U t r e r a • ^ í f ^ f í ? E l r o b l e d e l a J a r o s a y L a c h i c a d e l g a t o inimitables creaciones de la compaft i» 

*M*i****4********t**t*ft***********tt****************i********************* 



csoano, «re n t rn i bs i 53» PAO. T 

T S A T B O C O M I C O M A R T E S . 2 9 D E A B R I L . 
D s f e m t d e l a c o m p a ñ í a 

- H I S P A N O - A R O E N T I N A — 

* X I . O X S X N 
.EL MAS GRANDE DE LOS ACTORES Y EL 

MAS PEQUEÑO DE LOS ARTISTAS, 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A C I E D A D E S 

C I O B A R C E L O N E S 
C O L I S S O t>B L.AS G R A N D E S 
A X R A C C I O P t i E S 

H o y , t a r d e y n o c h e . P r o g f i m a e s t u p e n d o d e C i n e , V a r i e t é s y A t r a c c i o n e s . 
L» monísima t notabl» bailarina. — f a orlgiDallslma atracción. — El notable j popular doeto cómico. 

P A L M E R N A : : T R Í O W I E - Y E - Z I S t t J L f í S C R I - 5 T E L - L I 

5 Célebre actor cinematósrafo, en persona. — Formidable atleta. — El tínico en su género. — Lo müa grande que existe. 
% JaeTOí, 1.* da Mayo. F"i e s a DEL. T R A B A J O . — Grandiosas y populares tuncienea, tarde, a las cuatro / media. - Koche, a las nueve y media 

¿ H A V I S T O U S T E D 

Las Sombras en Relieve 

m m COL.ÍSEO D E 
* " m V A R I E D A D E S 

J Triunfo Indiscutible ea 
j> aa reaparición de la i popalarislma artista 
j Hoy viernes, tarde, a las cinco. — Noohe, a las diez. — COLOSALES PKOGttAHAS. — Troyecílón de NOTABLES PELICULAS. — Eiltaao 
T del estupendo cr-.adro da atracciones, en el (jne ligaran los ceiebradisimoa artistas ftiOLOAR T R I O , Jonglours. — M A R I A PU-
« J O L celebrada bailarina. — í,BBBS f dTCJ Í T A V O F Í l T A í S S artística atracción de canto y baila. - SUCCE3, SÜCCES 
* A R V E l v l - O S celebres acróbatas ^ w » _ St'CCKS da la monísima y genial artista 

M E H C E D E S en Ifut Interesando3 creaciouaa de sn variadísimo repertorio. 
, Mauaua domingo. Tarde y noche, extraordinarias soslonea MERCEDES SEROS 

•<•=. ' ' ' 

HOY, EN EL ! 

PRESENTACIONES DEL 

Programa para hoy: C t a l a u l l í n mrtmta d a c i r c o interesante saper producción por Jackle Coogan —Como l a * absM*-— W i n . i 
c iouoB a i m i n u t o , cómica de (utraordlnaria r i sa . -Novedades I n f e m o c i o n a l e s , revletade Información mundial r da actualidad — 
"Of i aodo e l c u e r o , sexto round.—Mañana, domingo, grandesfiesionea.—Noche, aumento do programa y eatraao dala extraordinaria producclóai 
C R I S T O B A L . C O L O N o e l d e s c u b r i m i e n t o « l e A m é r i c a 

N U E V A E M P R E S A {-) T E L E F O N O 4 8 8 0 - A 
A T R A C C I O N E S V A R I E T E S C I N E 

2 ^ T . aibado, M Abril I9Í4. — Tarda, a las cuatro. — Soche, a las nnaTe y media. — Gran programa da rarleté». — 1 * Empezará el especticulo con an 

i 3 « s f - a * - " d 9 m nmm, « . . ^ r d e T ^ a K ^ ^ caballero pabra. t a c a s & s hermanos 



TAV. B earaoc, zo ce ao ru ce i v z * E L D I L U V I O 

L O S G U A P O S o G E N T E B R A V A 
A d a p t a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a d e l a p o p u l a r z a r z u e l a d e l o s 
s e ñ o r e s A r n l c h e s , J a c k s o n , V e y a n y m a e s t r o J i m é n e z 

P p n f a f i n n k f a Q - | ^ a r i a luz exjg-e iv i^. z x j e f o l i 
r i u i í i y u i J i b i d d . ¡ CURRO - A . I N r T 0 3 \ r i O V ^ X ^ E S L A . 

E s t e ú l t i m o e l q u e i n t e r p r e t a t a n m a g i s t r a l m e n t e e l p a p e l d e P a c o V a r i l l a s e n 

R O S A R I O L r A e O M T i a B R A 
P R O D U C C I O N s wATLANXIDjf f * » . A . C . E . 

A l A D R I O 
C O N C E S I O N A R I O : E N R I Q U E P I N O L 
R a m b l a d « Cntatuña, « 3 — B A R C E L O N A 

¿ H A V I S T O U S T E D 

L a s S o m b r a s e n R e l i e v e 

Koy. sábado. — COLOSAL PROGRAMA. — CIXqp EXITOS, — FiforaB'ío Ibí películas de gruí tóto 
X L . O S I x a i - o ^ i ^ o s d e l a x - l c a x i e z a , p o r e l C H I C O DE LAS P E C A S 
t ^ A S P E S T A N A S P O s T I Z A S — E L , M O T E L O E POLLA?Ji3 y ia séptima jjültima jorcada ce! extrsordiMrio film ec series ñe eríndloBO eilt* 

l E l l e m p e r e t i O L o r c 3 e l o s i d o o r e s 
M&fiAiut, domingo, de once & una, gr&n matine!. — Tarde y Docbe; CoIoe&Ics scsiotes. — Hermosos prosr&nia£. 

W M ^ i d S t t 3 1 . a s d O S U T U L é i I - Í E t l l S L S ( p r o y e c t á n d o s e e n t e r a ) . 

P r ó x i m a m e n t e e n e l A r i s t o c r á t i c o K U R S A A L 

LP TlilíEDig DEL FOLIES BE 

EL C A B A L L E R O A U D A Z 
F i l m d e l a f a m a d o 

R e p e r t o r i o A . D E / A 1 G U E L 

(LA ARISTOCRACIA DEL FILM) 

T e a t r o s T r i u n f o , M i a r i n a f s t n e I V u e v o 
Hoy sábado. — firandicso y «atnpendo prograica. — 6Iín-.rre <ilto«. 

M e ñ i q u e b u s c a u n a c c i d e n t e , f r ¿ • S o n a n d o e l c u e r o , ^ " ^ e S ^ i e " • E l d e s p e r t a r d e 
u n a m u j e r , S ^ ^ X V S a m í I I ' ! L a r a z ó n d e v i v i r , « a S i ^ l E i e m p e r a d o r d e l o s p o b r e s , 

proyectándose el séptimo capítuio ¿a tan grandiosa serle- — Domingo, noche, Ktrer. }i 

R o s a r i o L a C o r t i j e r a , 

S A L O N C A T A L U Ñ A 
O r a n c i n e d e m o d a . — N o t a b l e s s e x t e t o 

T O R R E I V T S V t r í o R O S E S 
Hoy, l ibido, granáloío sccnieclmiecio, estrene de la moncn-ei ia! peüccA (I^rantlche film;-: 

H a A. B A. T - A . T-m - A . 

eatrenosi 
L A b a t a l l a , sera presemaa» con ios erectos de los aisp 



E L D I L U V I O satiaao, 28 fl« am-ll da 19Z« PAO. » 

n i i 

A T R O A P O L O 
T O U R N E E M A N U E L S U G R A Ñ E S 

Hoy, sábado, a las cuatro de la tarde y a las diez de la noche 
D O S G R A N D E S F U N C I O N E S 

B u t a c a y e n t r a d a . 2 p t a s . E n t r a d a g e n e r a l , 8 0 c e n t s . 

1 2 y 1 3 r e p r e s e n t a c i ó n d e l a r e v i s t a e n 1 4 c u a d r o s d e g r a n d i o s o é x i t o 

2 0 9 í F a j s s n n e v o s da M a x W a l t o n , 2 0 0 " 8 5 a r t i s t a s e s p a ñ o l a s y e x t r a n j e r a s , 8 9 

1 4 d e c o r a c i o n e s n u e v a s d e l m a e s t r o e s c e n ú ^ r a l o R o s y G ü e l l . 1 4 

M A G N I F I C A Y S I N I G U A L A P O T E O S I S 

5 

E l m á s c a r i o s o y o r i g i n a l d e M a s l o s e s p e c t á c n l o s e x c l n s i v o d e e s t a E m p r e s a 

T o d o s l o s d í a » , t a r d e y n o c h e : I . U S l . . / ? — X j O j S S 0 1 3 3 L " f c > l " 0 . 3 

P R O X I M A M E N T E E S T R E N O d e c u a t r o g r a n d e s y o r i g i n a l í a i m o s c u a d r o s q u e 
p r e s t a r á n u n n u e v o e n c a n t o a l a a p l a u d i d a r e v i s t a X . J E S l . . . ? t i t u l a d o s 

Bolcheviks Oomics - Ligbt Danos 

Excentr lc Jazz-band y L a s Horas 
j 

^ C u a t r o m a g n í f i c a s d e c o r a c i o n e s d e l m a e s t r o R o s y G ü e l l 11 150 t r a j e s n u e v o s d e M a x 
! W a l k a r k i y M a d a m e J a n e t t a « i D e b u t d e c u a t r o n o t a b l e s a r t i s t a s , n u e v o s e n E s p a f l a 

S e v e n d e e n c o n t a d u r í a c o n c i n c o d f a s d e a n t i c i p a c i ó n 



C I N E S I R I S P A . 

Kxt raor t fnaAo^oí r^ . . . E l e m p e r a d o r d e l o s p o b r e s . 

y R O Y " A L C I E T E 
séptimo capitulo 

Ue i * serie. L o s h a r a p o s d e l a r i q u e z a , K ^ t ^ * 
.puuu^hico c a z a d o r d e fieras, c b l ^ c ^ d l a L a v i d a t i e n e d e t o d o , S ^ M ^ t ó ^ 6 ' E l h o t e l ao las Pocas». ««vi gran risa. 

df» P f t l l í i r cómica, risa A r t i l í t f i d f l d P C í i P U m n r l f Macana, dominfro, gran seílón vermouth dé oní-o r u i l d r , contlnna / \ L l U a I l U í t U C S U a U l U U I l l . auna. Noche: Estreno del octavo capitrilo 
r\f\h me _ Lunoa. reoriss« de la 
IJUUI " estupenda película 

la «impática arti.--ia Viola Dana. 
E l e m p e r a d o r d e los 

proyectándose tu<la entera. La parte correspondí eme 
Ja Cíe^a Será Can*» « irna «Atnr»! n^r J'nnoM»» PaB*¿, 

¿ H A V I S T O U S T E D 

Las Sombras en Relieve 
F S T U D I O e I R E ? - ? A - C i n e úb M o d a -

Hov, sábado 
• 08: 

S a l m e r ó n , n ú m , 1 7 S 
S E L E C T A O í í f J U E ^ X í í l >.A O AL. Al A ' 

por David Po- ^ p Q f f EsW.fis: A - # 0 C a s a C l C i r t l í S t e r i O » weify MarinieriteCowtoy. - Kl partido de desempate entre¿í 
d e G i j ó n y e l F . C . B a r c e l o n a , c ^ K e ™ ^ S u p r i m e r e m p l e o , 
- - i c a - . 1 t r i u n f o ' d e O o i a s i n v S o n a n d o e l ^ • • ¡ P u r . r » . «erie de boxeo, prime. 
Reginald Denny. — AVISO? Se despachan butacas numeradas 
para la senióa única de cuatro a ocho tarde del domingo.-Maílaua; 

p r i m e r 

a i & P 0 9 Tom¡{i, por el slnipái'.M 

T U l E c E 3 - A . ^ A . 

L i m e s 2 8 : G r a n d i o s o e s t r e n o d e l a o p e r e t a c i n e m a t o g r á f i c a 

fiÜBlA 
Perfecto sincronismo, produciendo al espectador la i m p r e s i ó n de ser los 

artistas de la pantalla los que ejecutan los cantables 

9 
I P A T H E - C l í ^ 
— — — — — — — f O r a u e s i l n a I - i z e n n o ) 

J 
sHooy¿r^m2 H e v i s t a P a t h é 7 5 8 fXl1 h i i a d e l c a r n a v a l p S ^ T o T á n d e - r ' $ 
í * a m j j i Í i l 3 S p r e s i d a r i o ',eliculacdiniP^porB^ter^-65J.9S^-??"^-:-I~KAr' ACONTKCIMIENTO. r PreeentactóB ~ del irran actor SESSOE I1AYAKAWA en sa mas sublimo crcaclín 

- A > T - A . I _ i X - i ^ l . 
• 
• 

£ emocionante bataUa naval,-Producción cinematográfiiea de eran espectáculo sejfün la ÍSmosa novela del mismo nombro do CLAÜDE FAEREEE < 
>•> -i- -i'» ' I - m - ^ - m » » ^ - } - » » . ; - ^ - ^ . : - : . •>•>••;••:••:••> ̂ ^ i - ^ i ^ ^ ^ ^ - ^ ^ - i - y ^ v * <i' **** t i- té t > > $̂ ^̂ 'i&*&¡~¡&&&ti'i!r-i »ii-» * • •:•+ 
fV<-* .1. <• ̂  <. i > » » ^ h ¡ ^ m í ^ ^ ^ > ^ ^ ^ ¡ h ^ ^ ^ . . ; ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¡ h . ; . .;. •> . i . i¡. ̂ H¡»5^4»i»}^4^HiH».:-.t. d ^;^{.<..>.;..; .it^H|^.;i j . , ; . .fr,;, .r. •;. •;. •!.» ji» » v+4 
t C A T E D R A L . O E 

• 
L> A • 

C I N E i W A T O G R A P I A 4 

naíi: S o n a n d o e l c u e r o * aolio^lr *• e v i s t a P a t h é . n i i m . 7 5 8 dade, 

r n l t o ^ ^ W b ^ E l e n c a n t o d e N e w - Y o r k , 
n í f S í i í > r s í i « f " a película cómica de ijran risa. - - Exito de la célebre T i»t»/-> i » 
U A U u « 7 X J l » > A a h < a 9 y bella actriz PERLA BLANCA, en su mas sublime creación * C X ' l ' U X ' , 

o s a r l o , I O j O O r t l J e r a , p r e c i o s a c o m e d i a d e a m b i e n t e a n d a l u z 

séptimo round. X 
Interesantísto» • 

loya americana, creación de la "V ittní' t 
diminuía actriz BABY PEGGY— » * J - a * J 

preciosa comedia de sentimental T 
argumento.—Lunes, próximo. »• J 

MUHKH** * * <• • «'t- »•>•» * » * » » » » » » » » ^ * » 4 H i " f r i " f r « ' I ' t 't - i ' ' t « i > f i * » * i' < 

5 lele 
E S P L É N D I D O CINEMA 

E 3 1 l o c a - l m ^ s e l e g r a . r L t ; e y c ó n a o c l o d e n s a r c o l o r L » j 
— a 5 ¡ e V a l e n c i a , 2 8 9 v 2 9 1 , e n t r e c a l l e s d e L a u r i a y K r u c H | 

Iloy, ^ramios sosiones. tarde y noche taag T t » 9 t r < 3 C i < r > 4 e ría Q u e ^ n i comedia sentimental, obra maestra de la I T m n O V l O x nlBoo proirram» de (fraudes exclusivas I l a V C a U i t i a U C « ^ u a d U d cinematografía por DioDÍsia Jacoblni " " s . , M¡» J <• n n r V r t r ' a f í ñ t i cómi- r r » c a c n a í n c r í o l í s l r r t d Mañana dominso. eranaes Besiones.-Tarde. a las t-aatro y media, una T í P U F V O L a C l O n ^ y L O S e S p e j O S O e i a l m a seslóu u(imerada y noche a 1m nuevo y media.-Estreno de la gran exclusa * 
delamarca T a c rfnc r i m i í a ' T í í C marteses p i a n c i t o ñ í - » película senümental en 5 partea por el cenlal S i ^ o r e t . - r r « y «. Capitolio 1-aa U O & l i q U C Z a S » treoo ae i - l e n S U e u O Snlco una peseta,-Domlng:o tarde sesión numerada a l-SOpese^ J 

'é*0lto*é**iW'*f$****W í - : ^ * * * * * * * - * * * * * * * * * * * * * * > ; ^ ^ > ^ * í ^ 4 ^ * * * * * * í * í - w í - t í - K * * * * * * 



E L D I L U V I O 4 á b a d o , 26 de a b r i l de {9SC 

r i | . , . . j • „ r - r ^ T — l / ^ > w " l Z 3 / ^ ^ ! / ^ \ T " T T T 1 C « 1 e t I r « J C l « l a » O p a n 
J - J C L l ^ H . J - J E T W V ^ / J E I 3 V M ^ l S V > ¿ * — * J u L l u A t r a c c i o n e s y C í o 

D i r e c c i ó n a r t í s t i c a : A N T O N I O A O E L E I R A 

5 
paprael le ia M Temporasa üe feraoo!!: El mejor ppma de Barcelona 

H O Y , S A B A D O . 2 6 Y M A Ñ A N A , D O M I N G O , 3 7 . s u c e é s 
e x t r a o r d i n a r i o : E S T R E N O d e l a m o n u m e n t a l p e l í c u l a 

E L P R I S I O N E R O O E Z E N D A 
C p r i m e r a f o r n a d a ) 

P r o t a g o n i s t a s : A l i c e T e r r y , B á r b a r a L a i V i a r r , R a m ó n N a v a r r o , L e v v i s S t o n t a 

O T R A G R A N D I O S A P E L Í C U L A 

E L H I J O D E M A D A M E G E N E 

5 G R A N D E S A T R A C Q I O N E S , 5 1 
DEBUT DE LA CANZ0NET18TA 

R E J P I T A I R I A R T E T 
DEBUT DE LA PAREJA DE BAILE 

EXITO - (ACROBATAS SALTADORES) 

T O S J 
GRANDIOSO EXITO DEL DUETO COMICO 

N E L L Y A N D C H Á R N Y L o s 3 V C o r i t a , S : 

i m i t a d o r d e l a s e s t r e l l a s R a q u e l M e l l e r , < QRAÍíDIOSO DEBUT DE 

D E R K A S . . . ? 
P a s t o r a I m p e r i o , L a G o y a , P i l a r A l o n s o 

Decorados admirables. Vestuario valorado en 75,000 pesetas J 
i 

t..*..»..*. -VA A A .*. ̂ , A Ai*. .*. i^, .'. A .*. Ji V. t̂ n̂ i >̂ t*t A -*i -*. A ĵ i-J. J, ,T- •ft r*. i*< A i'. -ft A .T. A A -*- -* 

¿ H A V I S T O U S T E D 

Las Sombras en Relieve 

I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R I 
Hoy, libado. Extraordinario r colowl pronamai a t . n r r í O E O n *^ r>n 1-1 xz r . r>c; n n D D 13Q Interpretación dB los notables artleta Cap/tnlo séptimo de la super serle en S capítuiM B t D P B Í ^ H D O E Í D B UOS» PÜBp^fcSO l e o S MATHOTY IIENRY KRAÜ83 

La super producción de 2,300 metro, 

m mm\ y li iipzi 
el popular artista de 16 afio, 

(El chico de las pecas) 

La IntwanHittna comedia 
dramitiea da 1.900 metro* 
U f i l l HESE IE TOBO 
por la harmou estrella 

VIOLA DANA 

£1 film do actualidad 

l i í m m J 

La película de gran risa 

£ 1 H o t e l d e P o l l a r d 
por el célebre cómico 

SNUB P O L L A R D 
Mañana, noche. Estreno del octavo capitulo da la super serle «El emperador da los pobres. — Lunes. Grandiosa roprlse. A petición del público 

<Lm do, huerfanaa>. creación de Lllllan y Dorotby CH>h. — Contando esta película de dos jornadas, se participa al público que sori proyectada entera 
t a parte correspondiente a la cieea ser* Interpretada a to« natural por una señorita concertista; completando el programa, ios estrenos: «Dientes de 
Moro», por el notable Reginal Denny. — «La, maravllU, MlTaJei de Australia». — «La suerte de Amador» y otras. 

'•S"M'*»'Í''H"I"I"M"t * * i' * * frgHfr^Mfr^H^.fr^Hfr»^.»;.»},,\, .;i •} •;, .1 -t« <•» »»;• »•! 

18. G R A N C I N E C O L O N - c a i t e s " ' ^ S i ^ i ^ 
U!SO D B L O S M E J O R E S O E E S P A Ñ A Í E I H I ' I Í E S A P O M T » 

¡QUIEN TUVIERA UN FOROi, - LAGRIMAS DE O ABA-rio proeram» _ 

LLO, ^ ^ L ^ S - OCULTO BAJO TIERRA icrereaanto _ 
interpretada por 

película dramática de 1,750 metros. m Itít A St por el coloeo actor FKANCK MATO mWWPm̂  
ñLLA ÚE LA LEY, I t T I ^ & ^ i ñ ^ ^ ^ t ' EL REY DEL RADIO, ^ZUZ? 

Destreza eotafra aatuola y Prevenido ¡sor medio del radio 
Exifr> ccic*a «tía mriyctv d e l tiofi'7'm trio To<jo8 t o n d i ' i w c n ^ n b l o d e r o o e r l o r l o 

•%3ii5i{o. r.. I los Capitoloa OÍdBtoT MÉM F i O g , " V O F I 0 ~ilfÍ NOTA; Esta ftíÜKOli no Boha pn.yoC ^ l * erandlosapelícnla do series de extraordinario órtto * - • m̂ m̂H- n n u > a v tado en nlngrún cine de Barcelona 

¿ r X e S o 0 ; E l i n t e r e s a n t e P a r t i d o d e F o s t l J a l S r e ^ K u V » G. F . BARCELONA y R. 8 . DE GIJON * ~ if 1T1 iT« 
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A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a I 
O r c i u e s f l n a S u ñ í . — S c i é n 
O a u m o n t £ § 
Clt'a-o Ha, de la cadonal Jo
ya <!o arte, de eiito ruliloso. 

E l ms jo r s ó t a n o . 

- S s i A n d a r a a n l á n d a f a m i l i a s « U a f l t K u l t f a a . - Hoy, rfWn, insnpcrabte programa.: A c - a a t i t í a d e « T 

terremoto a ^ T O f i ^ l f ^ f í m : Oexador de ñ e r o s . I (Bio'.nülTa), ppr I03 ártfttas PAÜLETTiS ^ANDAIS y «1 bravo matador do torosdel mismo a 
nojnhro, on dicho film «a re con todo flotalíe la prooea'.rtu da Semana Santa en Serilla.- 3. 

•tónraaünal estreno dala mndloBa pelícnla MrOgealm UOt KOrOBKO (•xoljnlTa). por la eminente arttat* WASDA HAWILKTf. - Lunes, ffl del eorjtaota. grandloao acontecimiento axtlatlco. «treno de la prociiwa y orie'- í-
nal opcre.a.. ••• £ , a GÉíOiSO rUbíO "'•«fon--» Noio-uim?. iurt«!ca m-vlecna daí gran coaipouitor alemán HANH AiLr.OUT. cauwda i " 
2?ÍS?.toeí?fic3 , , T " , .eminentes artlataa líricos espatolee y con aomento da orqueaU (eicloslTa de est. Empresa) - <• 
»OTA.-«0T. «ábado, de fe¡S a ocho, y mafiana, domingo, en la «estón maUnal, de once a nna ae deepachatáaWaeaa anmeradas p^a lascsMn éa- * 

G £ r * í E S ^ R I I M C S E l f e S A . - Q r a n v í a L a y e t a n a ; 1 4 . T e l é f o n o 1371 A 
Hor, «ibado, todo estreno», programa escogido y »»rt#o: E l a m p a r a d o r d a l o a n o b r a s . proyectándose el mito eapítnlo do « t a grandiosa raw, 
f * ™ , - c u n a v a c i a , grandioso film dramático. lEterpretaTo por ha gran artiata Athel Clayton, Programa Ajarla. - a o n a n d o «I c u e r o m 

- i - - . m;'á C^ar l s l a ¥ a r A , t o , j n - " , ^ , n M f a 5,0 c a l i a , gran risa.-Dom!aeo.nocl.o, «treno del séptimo capitSio de e, • m o a r a d o r d e l o s p o b r a s . - i.nnes, estreno del sensacional drama, E l e n c a n t o d a N a w Y o r k . v t | 

La pclícnla de marca 
do ambiente andami. 
l'mocMn y deücadeia 

Hoy, sábado. — Exito sin precedentaa. — El acontecimiento de la temporada: 
•egiin el drama de Joaquín DI 
«anta y Msunel Paso, de éxito 

»ui«rlor a LA DOLOBE-S J 

I » o r - v e r L ^ a r e l l a m i i e r t © p ^ f ^ S S , 1 ^ E l P a r i s i n o ™ ^ S & ^ l | 

E 3 1 j e w L c a . r s . t o tte^^ii^vsLjíror^^^ V i r g i n i o d e n t i s t a VS! t 

Mañana domingo, gran sesióa matinal de once a un». — Noche, estrenos: P o r v e n á a p a l a m u e r t e segunda y * 
* üitima ¡ornada — E S e r r o r < f e u r j a m a c t r e , del Selecto Programa AJURIA por DOROTHY DALTON, 

O t s i e 3 S a l ó n K s l a v a y S p l ^ o d i c i C i t i e m a 
M a r i t u « a d e l D u e r o , l a s C o n s a l o d® C i e n t o . 317 

¡Frente Parlamcn to) (Entro Vlilerrcel y Casanova) 
eranaiosog y colosales osírenoa para hoy: Grandioso succés del G3-f -f--« 1 Tf " T V * 1 .Grandioso ¿""if-̂ ŝ -í »—» "B « a « « t . t - » ^ -iensactoual drama en cinco partes. eiclnsiTa de esta Empresa, * ^ « » J - A l - i O . ' éiiio <Ju ' - ' Í J Ü X Í J J L < * » t a / S J t S ^ 
J a s , t^aart^.<ü'iL • X J i o . c l j t & j I d o l & i e x i t r o i D a s t l c a L o s r o s , ^ ^ ^ T e " " * " " 

Los ¡ocales más frescos de Barzstnsa. — S Salón Spléndid Cinema será amenizado por an magnífico terceto. 

O O U S E 
E l G r a n G a l e o t o . ^ a A ^ W ^ n t t ^ ^ T a l £ t o n o 3 Í 5 3 S A . 

Hoy. sábado: 
m a n i q u í , r o r ^ t p ^ M ' Í T c . ! N o v e d a d e s 
c a d o i * d e p e r l a s . ¿ ^ ¿ ^ j A l fin s o l o s ! , 

i Love, 
dto de U n a p o b r e 

U n i v e r s a l n i i m . 9 0 ^ E l p e s -
comadla del Programa Ainri», por Bryant Washbnrn.—AVISO; Ks 
despachan butacas nnmeradaa para la sesión especial del doinlnr-

C O N C I E R T O S 

i A S S O G S A G S O t E T B M A D E 
•f*******-l*->**-'.-i*-î »**** 

G O M G E R T S %%¿a™Z™¿ | 
rlollaista F - e r r s n V I a planista J üitucenge ST abril a dos qnarta do eis tarda.—Keaparieló déla emineats artistes Matan Cr lcScboo 

^ Inscripciones SAEA H02AIÍT. ^ 

**t*.Í**Wtt*****************W***********W***&**̂  

SOCIÁCÍO MÚSICA CAMERA - ^ u S ^ S t % & S i £ S & ÜÜAHTET LENERI 
te Badapest cocslderat eom nn deis mülon d'Enropa. — QaarWt de SCHUBSBT, EOZABT1 BATEL. j 

t i t i i i t i M i t * »*1 

H I J O D E P A U L I Z A B A L J 

í 3 S - P a » e o c í e C . - a c l a - 3 5 * 

Hoy «Abarla. Hdc abrfl. a las cinco y media. - Bfi anaieWn - EECITAE DE CASTO por la setorita 

píanojwr J. 8ASCHEÍ.—Obras de WECHEREr" 
y THOJÍAS. — Invitaciones eomo de eostarabre. 

«aeipnla de U profesora J, Cerdi, acompañada al plano por J. SASCHKZ.-Ohrjw do_ WECHERLI», BCHCBEBT, BIZET, BICCfT, LOEASO, TEKDI 

http://jewLca.rs.to
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B A I ü E S 

I Olí i& P a s e o d e P u j a d a s f r e n t e a l P a r q u e 
CHK, extraordinario UdHC W U l l l i U U U tada y Jas» 
band americano. — Keifalosal alcance da todas las pareja». 

ss reúnen Alariamente 203 majen 
que además de reunir tan apreciadas 
cualidades, son todas cuspas, todas 
hermosas, tedas ama!) les. 

S lo-Jante s a l A d e b i l l a 

E s t a n o c h e . G r a n d i o i o &M3LE ÓÓHTIHÚO 'eTH£ J Á P ñ M E S t ¡FñÚ** „ ^ ^ n t e n o ^ i i d * " 

loaas laa oe.iontas ai entrar al talón perin olaequladas con ol J « I » A •JESe F A N . acompasado del folleto explicativo. 

r r r " ™ ; n u m - c r i s t a l 
estas tres cesas tan surada- E S T R E L L A , n.0 2, pral. 
bles. T, sin emtarco, en el — TELÉFONO 1628 A — 

6 6 .m%*m 

D E P O R T E S 

I F ' i r o i a . t ó n I ^ i r l r s i c l i ^ a l a c a l d o © 
Hoy. sábado, tarde, a las cuatro y coarto. — Internante partido de nelota a cesta: VICF.VTE 11 v OI,AM>K contra KM1LIO y ARPIIil — 

«•¡rundo partido. - hoche, a las diez y cnarto. — Magnífice partido do pelota a cesta: UEUNAXUO y PAbAU contra OSCAU y SALAZAR. - 1 
jcs&ra otro partido por jóvenes pe otaris. 

Habrá na 
Después s* 

, . j , . , „ , , TTetuporacJo d e p r l m B v e r n — F>ramIo ' " ' « t E l " ñ í í 
_ .•f,1*5cuatr° 1,6Ja tardo.-Entrada libre clrculaolún, 10 Ptas.-Entrada ceneral. 1-?fi ptas.-Eutrada derarrnaio. ptas. - Irapnestoa comprendidbi 
Taqnlil» ieatro do Novedades. Centro de Localidades y Sociedad do C.irreras. Paseo do Gracia. S-'.-Servicio especial do autobuses y taxis dosdu la Plaza 
de Cataluña y servicio extraordinario de t i anrlas. 

- C A M L P I O N A X P - S S P A N Y A — 
D i u m e n ^ e , 3 7 o I e s 4 iíirda 

REAL S M I 

Camp dolF. C. Barcelon* (Les Corta).-Per entrados al camp do joc el día del partlt desde Ies doa del matl 

A 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

1 • 

P l a z a d e T o r o s M o n u m e n t a l ; : 
TTTTTTTTTTTT» »V«»TT»TT 

DOmiflGO, DIA 2? DB flBRÍü DE 1924 R URS CÜñTRO Y OQEDlfl 

& H E R M O S O S N O V I L L O S - T O R O S 

d e d o n F r á n c i s c o M O L I N A , a n t e s u R C O L A 6 

• • 
• • 

ñ o r l o s v a l l a n t e s d í a « r o a -

T A Q U I L L A D E L A E M P R E S A : C A F É D E O R I E N T E 
Servicio de Autobuses desde la Plaza CataluSa a Monumental 

T X J O ^ ^ 
E i f f l o ' S ^ r a ^ f . ^ r d M ASCEriSIÓn BkTRñORDIfl f lRIA ^ S i ^ ^ S i ^ GliOBO 
O O O M T f i O Ü R l P P 8 i R C e i . O N A — Grandes atracciones : Plataforma de la risa : Casa encantada : Grutas del Hlmalaya : Laberinto i 

' w ^ ^ i i _ rv Diorama viviente, etcétera i Banda Cazadores de Plasencla : SAM)ASA9 por la Cobla .Barcino» :-PUTX1NELLI8 
«4 OATS» CntA v r e t r e a c o s i C A B > 
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P A L A C B • B I L L A R , S. P a b l o . 118 . N u e v o b i l l a r d e a c a d e m i a y b i l l a r i n g l é s 
* IH»I • »».I»IM»JÍ,1MI • • I M I I I M — — • . I I IM. . IHI | IIHIMIIIII , ' !•• I •lili 1 1 — 

G D Ü S I C - H ñ ü ü S 

í ^ I V O O I V O B 1 ^ T C l l i e A s a l t ó l a — T e l é f o n o . s a t i (t A 
— Director artístico: L u l a C o r s f s s i a — 

P Q R L A T A R D E 

La original revista titulada 

J ^ J U ^ T O ! 

T I O V I " V O 

A V I S O 
Por el eambl» del nuero llorarlo laa inneiocoa empeearán 

TARDE, de cuatro a aleta y media NOCHE, de dtea a ana j meOfo. 
EL DANCING de siete j media a diez y de nna y media a cuatro madrugada 

E S T A N O C H E 

S 4 l L I 3 0 I V I 
c o n 4 N U E V O S C U A D R O S , 4 

•ntre ¡os que figttra el colosal 

A L D O N I - T O R E R O 
creación del eradoso «ctor R A F A E L T U B A U 

| Nuevos decorados de Zabala V&lsra. — Sastrería Gasa Paqalta 

^ 4* ̂  "í1 'fr ̂  j * ^ 

P A R A L E L O 
*™w t r e n t e c a l l e S a n P a b l a 

ta Teléfono í&e-A 
« - 9 

G ¿ a « ^ . ^ ; , : « ) S . r , ) f L o l a M o n í i e i ^ S S S S t í í A l a t d y 

E x i t a z o d e l a d i v e r t i d a r e v i s t a [ A q u í f a l t a n h o m b r e s ! 
Sibado, debut de M a r í a A l a a r á z . - Prtalmo debut de L,Itut O o r d a n y C. O f a r x A n 

I " P 1 T T " C ' 1 G i • " O , C , I D ^ T ? " O " C 1 M a m a é s d e l D u e r o , 8 0 

| & W A J E d « Q £ 3 V ^ f £ i ^ T . i ^ o n o a a a o - A 

C r e e i e n t e ^ é x i t o d e l e s p e e t A e a l o e n s i e t e « a a d p o s y « p o t e ó s i s 

con el cuadro L A S S I R E N A S D E L A P L A Y A 
Balecto y numeroso elenco eo el que se dísf íuenen la baila j notable Mtrella A P B L A U M O I U A . Palacios, J, Torre». Galaao, Caireles. Ub&oc < • 
Aaprer, Zlngarita. Bortlnl (Tina). Neutral. Fany, Cbarito, Talla. ELqoelma, iíüi-CeU. Odlía, f ahsri. Orteuia, CarmIU Datur, y otra» mnebas. \ [ 

H o y , s á b a d o , y m a ñ a n a , domingo , Fiestas Tabarinescas en el Foyer, tomando parte B E R N O F F 

ficche de 0 a 1 - T e l é f o n o a 8 7 S A -Tarde i t 4 f s. - Mse&s de 10 j media a 2 y radia | 
O o i a c o i r t 
Tarde da 3 a 7 j media. 

S e l e c t o p r o ^ - a m a <Se v a r i e t é s . — Exitaaco «!• 
% C O N C H I T A M O R E N -fc L O L A L O P E Z ^ 

| j f f U U T A C A R R E R A S L A M A C A R R O N A ^ 
• ¿ R O S I T A A L O N S O M A R I A C A S A N O V A 

| J C A R M E N V A R G A S j f L O L A M I R A L L E S J^. 

O R A N D E S B A I L E S 
A5! KNT EA DOS POS 

L a O r c t a e s t r i z z a P A L M E R B O Y S . 

8 0 H E R M O S A S T A N G U I S T A S , 8 0 
KAM^aaaTeewiuaWiiaelaigiopeeMe C O R A L p a j a s i t o » •:• 

OotMwnadte « n a l . . . Cttíi f 
Chalo» e eaftitae eoa Upa .O*) . 

I w A C A M P A N A D E L S E V I L L A d e 
E l loca! m á s T í p i c o y Castizo. - La mejor Zambra OKana. - v . 

F ^ a n a e n c o t a l a a 7 » t a r d e ; U i r 1 , n o c t a e , 7 S 

5P t a r d e a B , m a d r u g a d a . | 
F r e i d u r í a de Pescado al estilo Andaluz | 
y m e d i a . x e t a d r o a í S a d a . * 

A s a l t o . a « . - T e l e f o n o S S V O A . — N U K V A E . « P B c ! S A . — O f c r a o d d o t H o b e r l o V i ñ a s 
SO artataa, 80 Bbwkís iioposenta da la 

T r o u p e C r o n a i s - R o y a l T o k i o S f S f i i f í f i S 

Lunes, d í a 28 de A b r i l , gran debut D . 
E l m a l a r o r o t f r a m e d a R a r e a l o n a — 

Sritgzo de 1» B» 

Exito extraordinario de 
- Kifia PTaERA . p a q ü z t a l u a o t r a s 

s p e r a n z a r e r n á n d e z 
a r M « M * i ( i e ! » C o n s u e l o D o n a y i 

01'%'* l a b o r a l » l e a t a r d a o o u e u . n 
a o i ó n a i u a l a n b a t a o a a U N A p a a e t a 
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C o n c e r t ñ p o l o 
E M P R E S A B O L U D A 

L o c a l r e f o r m a d o a l a m o d e r n a 

Todos los dfs debuts. Numeroso e laponderabl» elenco artístico, d ls t lnguléndo« entre eliaa: 

I d e a l N a t r i t a - A M ^ r a n c é s - a u l l a R u i s j y . i % J*. P i l a r P a l a c i o s - l a e a i r v a g r i t a - a . t r a n c e s - u u i i a t c u u i if. 

L U C R E C I A T O R R A L B A M ^ C A R M E N D E G R A N A D A m 
*• Monísima canzonotlaU. nner» en Barcelona Eicnltural caiawieMjts nnera en Barcelaaa. 

P A G A R O M E R O 

# m A R I A 
DI» 30 de Abril. Debat da la Imponderable 

cantadora de airas regionales 
• C O N C E R T A P O L O C E N T R O D B Al-T-O ti A. 

ú n i c a e n s u g é n e r o 

O L ^ I ^ i P I A 

R O V A L C O H C E R T I -P,*M!S B e , , a H e r r e r i t o 
t C o n c h i t a l l a r r i , P e p i t 

: D o m í n g u e z * 

Todo» los días, éxito verdad * 

Merietina 15STda . s t an 
M e r c e d e s F l e r i 

M A R Q U E S OF.l. O ; P RO . IOO 
Mucho 

éilto 
Unica en so 
rio nnero < 

ínaro. reporto-
risa contlno» 

N O V E L T Y 
Mnsie-Haii da primer orden 

Local lujosameata reformado 

S O A r t i s t a s , S O t 9 t 4 0 T s n t f u l s t a s . 4 0 

s c o c Ñ M a r i Selva, Silesia, A, Olaver, M . Vi la 
Conoh i í a Oasrgón - | | ^ M . Rubio, Circe, 
Aurea Alba, F e r n a n d l í a del Valle, T i í ine t íe | 

D E L T O a n d D E L V A , D e l v i t a y D e l v i n o | 
Verdadera» 
OTaciones a 
la tronpei 

P O M P E Y A 
P O P U L A R A1USIC • HAL.L 

El mejor programa de VARIETÉS 

SO A r t i l l a s , s o 2 0 T a n á n ! •»«» , a 
LAB MAS POlíüLAKES 

- E l o F r a n e h 
TdU anís tas 

4 E s t r e l l a s . 4 

C o n d e s i t a Z o é 

i » ! A m a y a - C o n c h i t a C a m p s - D ' O r s a y 

P a p i t a S o v i e t 

B E L L A D 0 R 1 T A " 

M a r í a V i d a l • P i l a r í n M a r t í n e z - M u r c i a n i t a • F l o r T e m p r a n a 
A n t o n í t a F u e n t e s - Z u l i m a - ^ r c o m ^ " - 6 V A Z Q U E Z - V I L A 

CRONICA DIARIA 

m 
E l D i r e c l o r i o m i l i t a r ha p roh ib ido 

la m a n i f e s t a c i ó n obrera del ! . • d* M a 
yo, qus iodos los Gobiernos, aun los 
m á s r e s t r i c t ivos , p e r m i t i e r o n . A l m i s 
mo tiemipo, l a C o m i s i ó n encargada do 
organizar las fiestas de l centenario da 
P i y M a r g a l l ha desist ido del homenaje, 
.'.•.•".•'.».*-•»:./;<...,>,.. *¿£-»¿/S¿ -por las 
ci rcuns tancias excepcionales". 

l ' n a fiesta un iversa l , que ao h a b í a 
vuel to , c o n loa a ñ o a , conservadora, 
tanto qua los obreros barceloneses, 
In f luenc iado» p o i e l anarquismo, no 
Celebraban, y hoy celebran apenas, no 
t e n d r é r e p e r c u s i ó n p d b l k a y p o l í t i c a 
«n E s p a ñ a . E l D i r e c t o r i o habla de p o 
sibles cont ingencias , u n poco d i f íc i les 
de concretar , ya que esa fiesta del so-
••¡alismo madri lef lo , fuera del afio p a -
sad<?y t i^poa v í ó incidentes- U n g r a n 
w d a n , una g r a n p o r r e c c i ó r i , aeonipa-

Saba a loa manifestantes . Esa orden y 
asa o o r r e o o l ó n sa hubieran repet ido 
este a ñ o , y po r eso nos e x t r a ñ a la 
p r o h i b i o l ó n , porque n o podemos creer 
qua el Di ra&ior lo no tolera una m a n i 
f e s t a c i ó n t r ad lo iona l , temeroso da que 
aloanea proporotones imponenUs , que 
s i r v a n para «u^wa io iones p o l í t i c a s . 
Los socialistas t r i u n f a r o n en las ú l t i 
mas elecciones m a d r i l e ñ a s , a u n cuan
do se d i jo qua elementos l iberales los 
h a b í a n votado. E l 1.* de Mayo, esos 
mismos elementos t a l ves sa hubieran 
sumado a los socialistas, y recientes 
altas declaraciones que a t r i b u í a n i n 
diferencia al pueblo po r l a l iber tad , 
Madr id p r e s e n c i a r í a el cor te jo inaca 
bable, demostrat ivo de qua el pueblo 
ama la l ibe r t ad y que no se detiene 
en e l e m a n í a l e a oont i tuo lona l l smos . 

Ignoramos, loa o h s t á e u l o » qua se 

h a b r á n opuesto a l a c e l e b r a c i ó n p d ^ 
bl lo» del centenario de P i y Margal l* 
aun euando sospeohamos que obede-
carda a los mismos temores que ea: 
Madr id han impedido el 1.* de Mayo* 
Sólo que a q u í el cor te jo hubiera sida! 
m i s imponente qua en M a d r i d , ya qu< 
la « o i n c i d e n c i a da las fuerzas r e p u « 
bUeenas, federalistas y nacional i s ta^ 
c o n s e g u i r í a una m a n i f e s t a c i ó n e n o r « 
me, s i es que todas estas fuerzas sC 
deoldian a cooperar al homenaje, q u # 
algunas, las m á s Impor tan tes , t a r e « 
s tg t í an , alegando fatales coacciones* ! 

.4' • 
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PAO. 1« S á b a d o , 26 de a b r i l de 
EL D I L U V I O 

Dos estafadores 
detenidos 

En Ja Jefatura da policía se nos facilitó 
•Boche la siguiente nota: 

"En ia Jefatura superior de policía se 
habían recibido distintas quejas de los oón-
inlcs residentes en esta ciudad, referentes 
a que muclioa subditos de sus respectivos 
países recibían cartas proponiéndoles gran
des negocios.,. 

Una de las causas que más explotaban, 
•ra el proceso de nn banquero que teftía 
jraui.les cantidades escondidas y era necesa-
fia cierta cantliiad que reportaría luego gran
dísimas ganancias. 

El Jefe superior encargó el asunto a los 
agentes de la brigada especial, y, éstos, des
pués de muchos días de incesantes pesqul-
eas, lograron detener a un Individuo llama
do Antonio Gallego Ortega, de 35 aBos, na
tural de Cádiz y de profesión chofer, doml-
•JUado en la calle de Santa Ana, 35, 4.» 

Practicado en su habitación on minuolo-
•o registro, Ig policía se Incautó de una Im-
prentilla de cauchú con su cajetín, nn re
sorte de periódico con el titular 'Captura 
de un banquero", 44 hojas con 1,100 dlree-
elones para Bélgica y Franela, nn cheque 
de deposito transmisible de los Bancos de 
Lomlres, Méjico y Sud América número 287, 
de valor 75.000 franco», fechado en Méjico 
«n 10 de Agosto de 1923, un telegrama si
mulado que dice: "Cheque 287 de valor 
75.000 francos", '•edaetado en francés, 116 
earlas sin dirección ni firma, escritas en 
francés y otras cartas que tratan del pro
ceso seguido contra un supuesto bananero 
de Baleares. 12 octavillas con direcciones 
•xtranjorís y 90 sobres con direcciones pa
ra Francia. 

Este sujeto trabajaba con ayuda de otro 
que también fué detenido y se llama Ma
nuel Vernández Alvares, de 51 afios, na
tural do Madrid y domiciliado en la calle 
de Tallers, 48, bis, 1.°, 2», de esta d u 
dad. 

Todos los objetos y los detenidos fue
ron puestos a disposición do la autoridad 
Judicial. 

G A C E T I Ü ü ñ 

El acto anunciado para mañana, con ob
jeto de orlenlar la campaña centra ias ba
rracas suburbiales, tendrá efecto a las once 
de la mañana, en la sala de conferencias 
del Ateneo Barcelonés, calie de la Canuda, 
número 6. 

Hablarán los doi-torrs Emilio M.'ra, Jaime 
Aguailé y P. Montanyá. 

El acto será público. Invitándose espe-
•talmcntc a la Prensa y a las entidades cul
turales y obreras. 

Varios vecinos de la calle del Hort de la 
•Ha, de la barriada de Sarrlá, pidieron au
xilio a un guardia urbano para que se j ier-
•onase en el piso segundo do la casa n ó -
inero 28 de dicha cafle, pues habla oourri-
4o algo en la misma. 

Personado el guardia en el Indicado piso, 
tocontró a un hombre desnudo, tendido en 
tma cama y en medio de un charco de san
gre. 

Dicho aujeto, llamado Isidro Tapiólas Mo
tera de 48 afios, manifestó aue Intentó 
•uleídarse por haber tenido un disgusto con 
tu madre, do 70 afios. 

Avisado el médico del Dispensario, au-
Jllló al paciente, que presentaba una herida 
«S el brazo y fué conducido al Hospital CI1-
Bleo en grave estado. 

floflao "Emperador", de Diez Hidalgo, Jerez 

En la caca número 4 de la calle de Mont-

Et n Inl.oló la madrugada de ayer un 
dio, que fuá sofocado por los bom-

antes de que tomase Incremento. 

En la calle de Almogávares, esquina al 
Paseo de San Juan, el carro de Industria 
•úmero 2.059 atropelió a Francisco Castciló 

la Konda de San Pedro. 

En la calle de Pedro IV, esquina a la 
de Marina, volcó una moto con sidecar, en 
la que Iban José García Solares, cabo de 
seguridad, de 41 aflos; Gregorio Mateu, de 
45, guardia da seguridad, y un paisano l la
mado Juan Rlquelme, de 85, resultando 
todos ellos con lesiones. 

Fueron auxiliados en el Dispensarlo de 
Pueblo Nuevo. 

• H M U B M U n H H M B n f l B I H H 

¡ Feria íifisiai as muesiraa | 
B A R C E L O N A 

• 3 1 M A Y O — l O J U N I O [ 

m Palacios del Parfte de MontjBieü 
T E L É F O N O soea - A 

« • « • • • « • • • • • « • • • • • • • • • • • • • I 
En el kilómetro número 32 de la linea 

férrea de Manresa a -Olván descarriló un 
tren de mercancías, quedando fuera da la 
vía la locomotora y uno de los vagones. 

De momento la linea quedó Interceptada; 
pero pocas horas después el servicio pudo 
efectuarse sin transbordo. 

Aforlunadanienle, no ocurrieron desgra
cias personales. 

Ayer mañana, en el expreso, regresó de 
su viaje a la corte el conde de Figols. 

Ayer empozaron a entrar en los almace
nes de la Travesera de Dalt los ooclies ú-A 
Metropolitano Lesseps-Boquerfa. 

No tienen las dimensiones de los de la 
linea de Las Planas, pero son mayores que 
los del tranvía. 

Tienen puertas en los extremos, a fia 'de 
facilitar la formación de convoyes comuni
cantes. 

Van pintados de encarnado. 
Las maniobras para colooarlo» en los 

talleres fueron presenciadas por el público 
con curiosidad. 

Lea "Mis Memor ia s" el l i b ro sensacio
na l escrito por P A U L I N O ALCAMTflRA 

Fué detenido en ¡a rambla de Calalufia 
Antolin Orllz Torres, de 18 afios, el cual 
se apoderó ¡h un monedero conteniendo tres 
pesetas. 

y varias cantidades a la Caja de Pensione»! 

El lunes próximo 15 feunirá en el Go
bierno militar, bajo la presidencia del gene
ral Mercader, la Junta local de defensa y 
armamento de la pla^a. 

Pedid Fino Postín, el mejor vino de Jerez 

Mafiana domingo, a las once y cuarto es 
punto de la mañana, la banda municipal da
rá un concierto en la plaza del Rey, ejeca-
tando el siguiente programa: 

Primera parte, — 'rLa gruta de Pingal" 
Mandelsshon; "Javotte" (selección), Salnt-
Saens; "Rondalla aragonesa". Granados; dan 
zas de "E l principe Igor", Borodlne. 

Segunda parte. — "Tassarba", escena y 
danza del fuego. Morera; "Juny", aardana, 
Gané ta ; "Salomé", danza de loa velos, 
Strauss; "Maestros cantores" (selección)' 
del tercer acto), Wagncr. 

No se ejecutará ninguna obra fuera de 
programa. 

F I N O P O S T I N 
de Diez Hida lgo , el m e j o r v i n o de Jerex 

Ayer tarde en la calle de Barbará fuá 
atropellado por el carro' de Industria núme
ro 2,436 el niño Santiago Sánchez de seis 
afios, causándole heridas leves en ' la mano 
Izquierda, que le fueron curadas en el Dis
pensarlo do la misma óalle. 

En la calle del Hospital un automóvil 
atropeiló a la niña de cinco afios Carmen 
Banus Rovira, la cual resultó con conmo
ción general y fué auxiliada en la Casa tía 
Socorro de la calle de Barbará. 

El chófer fué detenido. 

Con motivo de celebrar su primera fiesta 
mayor las colonias de la Banca Social de 
Previsió I Eslimul de Catalunya, situadas 
en Esplugas de' Llobregat, mafiana por la 
mafiana tendrán lugar los festejos siguientes 

A las ocho, gran disparo de morteretes; 
a las nueve, almuerzo intimo, y a ¡as diez 
Importante partido de foot-ball entre les 
equipos de la Asociación Garriga-Noguég y 
el de la Banca Social do P. v E. do Cata
lunya, Jugándose once medallas de plata. 

Después de la comida, que se celebrará 
en las mismas colonias diversos JuegOg In
fantiles con un baile y elevación de globos. 

En un taller de estuches de la calle del 
Pino, 10, i.*, 1.*, Francisco Campaña L u -
que. de 81 afios, se cogió con una máquina 
la mano derecha, sufriendo heridas de pro
nóstico reservado. 

Pida V. manzanilla Castiza de Sanlúear 

Por el carro que guiaba fué atropellado 
en la calle de Reg ís Jaime Fellu Macares, 
de 26 afios. 

Resultó con la fractura de la tibia y pe
roné derechos. 

AI eortar alfalfa eon una bos en una oo-
ohería de la callo de Urgel, 16, batos, el Jo
ven Rafael Estrada, de 14 afios, infirióse una 
herida en el antebrazo derecho de pronós
tico reservado. 

F R E I X E N E T , e l m i l l o r xampany. 

I a Delegación de Hacienda efectuará boy 
los siguientes pagos: 

Manas Cuello, 209,«22'»8 pesetas; Te
mía Gulteras, 77 '33¡ Admlnlstraelón pr in
cipal de Córreos!, 12,940'97; inspector pro
vincial de Sanidad, BO'28; Administración de 
Loterías número 12 ds la capital, 10,000; 
a la Idem número 5, 156,000; a la misma, 
82.500; Emilio J. Escat, 46'95; J. Ventura 
y Rolg, I48'15i^aivador Mayo, 54'60; Ma

l í LA MEJOR PRUEBA D E LA • 
B EFICACIA D E LAS FERIAS DE S 
g MUESTRAS, COÍVIO I N S T R U M E N - i 
• T O PARA I M P U L S A R LA V E N T A B 

!
• DE A R T Í C U L O S M A N U F A C T U R A - «j 

DOS, ES QUE TODAS LAS C I U - g 
_ OADE3 D O N D E L A S INDUSTRIAS • 
• T I E N E N A L G U N DESARROLLO, 5 
S LAS T I E N E N E S T A B L E C I D A S . • 

J . A g u i l e r a § 
• Secretar lo de la C á m a r a Oficial h 
S da i a I n d u s t r i a de Barcelona. S 
a • 
• B M H B M B N B B N B B B a M M M M E B e a 

El Grupo Excursionista Marathón real 
zará mañana. Junto con su sección femeni
na, una exourslóa a 6an Cugaf, pasando por 
ca! Bora!, La Rabassada y la Pont del Br-
msta. 

Punto de reunión: plaza de Caíalufia, a 
las seis de la mafiana. 

A las cinco de esta tarde se Inaugurará 
en el Salón Paréa una exposición de pw-
turas al «Jleo del artista valenclan? Jenaro 
Galán. 

Mafiana, a las once de la mafiana, sn ti 
local da la Asociación de Industriales 
triofstaa y anexos de Cataluña. Rarabia ee' 
Centro, áo , l.«. í.«. se celebrará reunión 
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feneral de todos los Industríalos que se de-
lean al ramo de loslalacionea eláotrloaa, 

para enterarles de la constitución y functo-
nunlento de la Cooperativa gumlnlstradora 
de matcrlsles eliSctricos. 

A «ausa de ua empujón que le dló ctro 
chleo ee rayó por la escalera del urinario 
de la plaza de L'rquiaaona Pedro Peln'.. de 
diez afios, habitante en la calle de Montafians. 
número V, 4.*, cau?5ndo;e una contusión en 
el mentón y otra en la rodilla derecha. 

M a n g a n i l l a " C a s t i z a " 
la mejor do S a n l ú c a r , de Diez Hidalgo 

La Asociación de vendedores de periódi
cos do Barcelona y su radio celebrará Junta 
reneral ordinaria el día 28, a la* diez de 
la raafiana. en el local de la callo de Guar
dia, l í , principal, para tratar del estado 
trimestral de cuentas, lectura, pera su apro
bación, de los estatutos de la sección de 
benefleencia, y asuntos administrativos. 

el acuerdo de asistir en bloque « U Feria de 
Muestras, siguiendo el ejemplo de afios an
teriores y maoteolendo la tradición ds los 
Iniciadores de las Ferias en Baroelona. 

Este aüo los fabricantes de Juguetes, sin 
ninguna abstención, baa déoldldo nacer una 
manifestación colectiva que responda a la 
Importancia que tendré la Feria sn los pa
lacios de Montjulch. 

Los acuerdos fueron tomados por unani
midad y en medio del mayor entusfssrao. 

M B B E E S I H I B I s n E B M H H n n n i 
QUE UNA £ i £ 8 I N D U D A B L E 

Maftana, a las diea de la mafiana, l i see-
clón excursionista de! Ateneo Obrero Marti-
nense efectuará una .visita a la Escuela In 
dustrial. 

El cuello grasicnto de su amcrl-ana llmplo-
se'.o con quita manchas "mARAVILLOSO"y 
en todas las droguerías s 0*75 p l u . 

En si Hadio 04ub Catalufia (plaza de Santa 
Ans, 4) tendrá efecto hoy, a las siete y me
dia, la segunda clase del cursillo de Elec
trotecnia, a cargo de don E. J. Fcrrer. 

El Comité del X I I Concurso-Exposición 
Internacional Farmacéutica y de Higiene se 
reunirá en pleno mañana para tomar Im
portantes acuerdos relaclonadoa con la ma
yor brillantez de dicho certamen. Al mismo 
ilempo ss fijará definitivameute y se t n r i 
púbhos la fecha próxima en que ss veri
leará la InauRV.raclón, que ha debido apln-
zarse unos días para dar Vempo a la ler-
inloación ds las Instalaciones y a qus Us-
guon remesas de productos de muenos ex
positores de diferentes regiones de Espaüa 
7 del extranjero, cuyas expediciones habían 
sufrido alpln retraso. 

RÉ la secretaría general del certamen, 
Fernando, 30, principal (Unión Gremial), 
pueden retirar los certificados de admisión 
:o$ expositores que aún no lo hubieran efec
tuado. 

gran m z e O L O N 
Restaurant, Billares. Tresillo 

CONCIERTOS BLÁI NET 
Salón para bannuetes 

Prosisdad: Betel Coldn, S. A. g 
Clrecclda: RECAI g 

En virtud d« las reclamaciones que ha for
mulado ta Cámara Oflcbl de Industria al mi
nisterio de Gobernación, por el mal servicio 
'e.efónlco «n nuestra cludsd, debido s Im
portantes averias causadas por la nieve, la 
"irecclón general de Comunicaciones nos 
manifiesta que será devuelto el Importe del 
ríes de marzo n todos aquellos abonados a 
11 red telefónica urbana de esta ciudad qns 
¡n 81 de dicho mes no se les haya reata-
i'ieeldo la romunicarión. continuando sin pa-
Bt hasta la fecha en qne ss les dá nuara-
*mt de sita. 

= C é d u l a s , Pasapor te1» y todos d o 
cumentos l éga lo s se gest ionan al d í a , 
« w n : Calle da Ta l lo r s , n ú m e r o s 6 > «, Z.', 1.» 

m.?? " P í ""eunióa colebrada ayer ea el Fo-
g w s del Trabajo Nacional por tos fabrlcan-

o» Juguetes y artículos de báiar, se tomó 

• FESIA MUESTRARIO, A D E C U A - 5 
H DA MIENTE ORGANIZADA A L § 
g A M B I E N T E I N D U S T R I A L Y CO- S 
8 M E R C I A L EN QUE HA DE D E - • 
• SARROLLAR8E, T I E N E QUE SER 5 
5 E X T R A O R D I N A R I A M E N T E B E - B 
g NEFICIOSA, PRUEBA A L CANTO S 
S QUE NO PRECISA C C M E N T A - • 
B RIOS, a u n a s o l a f e r i a B R I - g 
jg TANICA ACUDIERON MAS DE £ 
B SO.COO COMPRADORES; UN E X - 1 
5 PGSITOR REGISTRO 42 NUEVOS 3 
• PARROQUIANOS Y OTRO R E C I - £ 
9 BIO 173 PEDIDOS, DE LOS C U A - • 
• LES 130 REPRESENTABAN N E - • 
• GOCIOS NUEVOS PARA E L . 

Francisco Carvaja l 
Secretarlo de la C á m a r a da la 5 

• Indus t r i a de Madr id . 

• • 
B S B u i B m n H a a c a B a H a a M H m a Esta noche, a las diez, el Foment de la 
Sardana de Barcelona celebrará Junta general 
ordinaria en su domicilio social (Durán y 
Bas, 9, principal), para tratar, según reza 
¡a convocatoria, asuntos de verdadero Interés 
para los sollos. 

Para mafiaua, a Las once de la mañana, ha 
organizado dicha entidad una extraordinaria 
audición de sardanas, a cargo de la notable 
cobla La Principal Barcelonlns, -en ta Plaza 
de Catalufla. 

No dejarse sorprender 
con pomposos 

NOMBRES 
EXTRANJEROS 

para só lo cobrar m á s caro 
Los Water -c lose ts de m á s 
d u r a c i ó n » higiene, de ga-r 
r a n l í a absoluta, que no se 
cuar tean son do Fabr ica 
c ión E s p a ñ o l a , Uevftndo 

los nombres de " 8 A -
N I T A S " o " L E D A - y 
sa ha l l an da venta ea 
todas las p r i a c i p a -
l e i casas de! ramo en 
E s p a ñ a , 

Fabricante Barcelona 
eiayo, 11 

Esta noche, a las diez, ss celebrará en la 
Fraternidad Republicana de la Casa dol Pue
blo una velada necnsiógica en homenaje si 
gran repüblloo don Francisco Pl y Margall 
coa motivo ds su centenario. 

La Justa directiva ds la Unión Ultrama
rina pone en conocimiento d» loa depen
dientes del ramo que habiendo hecho gestio
nes, referentes si e^mpllmlento del horario 
ds apertura y cierre de establecimientos y 
para entorarlss de parmenores ds capital 
Interés sobra si mismo, ss sirvan pasar por 
el local soolal (Honda ds San Pablo, 84 
y Sfl) mafiana, día 27, por la tarde. 

Con motive del ootavo aniversario ds su 
fuadaolón, el Centro Espiritista Caridad y L i 
bertad ofrecerá mafiana, a mediodía, ea su 

local soolal (Marqués del Duero, 97), une 
comida a 800 pobres. 

Por la tardo, a las cuatro, tendrá lugar e l 
dicho local un gran festival de propaganda 

En las pellas literarias se dice que en loa 
Juegos Florales da este aflo han ganado la 
Flor natural don Juan María Ouasch, y la En-

f lantina y la Viola mossén Antonio Navarro) 
i copa artística don Joaouln Cabot y un prs-

mio extraordinario don C. Fages de ('.limen 

I 

L e a y c o m p a r e 
precios. 3 ollas a lumin io , 
I f a . 3 potes, 3'9i. 3 ca 
cerolas, 14'50. 12 cubiertos, 
T'SO. Vaj i l las , 40 ptas. C r i s 
t a l e r í a s , desde 12 ptas. T o 
rios los precios parecidos. 
Ul t imos d í a s . 

Auxi l ia res cocina, s ecc ión 
higicna y L a ñ o . 

NEVKR AS-HELADORAS 
E L A L U M I N I O . Rda. S. A n 
tonio , 68-70. VEA ESCAPA
RATES. Todo marcado. 

Se declaró un amago de Incendio en u i 
lavadero público sito en la calle de San Pa
blo, número 109, propiedad de don Jalmi 
Juan. 

Acudieron los bomberos, que no tuvleroi 
necesidad de Intervenir por haber sofocad! 
los vecinos el fuego. 

Se ha dispncslo la devolución de las can
tidades que ingresaron para reducir el tiem
po de servicio en filas a los Individuos si
guientes: 

Ricardo Masriera Casáis, Ramón Gay Rloh 
Juan Goll Magré, llamón Masgrán Miquel 
José Ferré Gu-és, Andrés Garreta Carol, Jo
sé María Piqué Trlnohet. José Soldevlls 
Portier, Pedro Durtn Amigo y Francisco Cn-
ml Voltá, de esta ciudad. 

Hoy s á b a d o , a las seis y m e -
S dia do la tarde, el c a t e d r á t i c o 
S de la Facul tad de Derecho ds 
9 esta Universidad d a r á en la 
S C á m a r a Oficia! de la Propiedad 
* U r b a n a — V í a Layctana, 43, y 

« Magdalenas, 12, pra l .—una 
interesante conferencia d l v u l -
gadora del Esta tuto Munic ipa l , 
desarrollando el loma "Las nue
vas normas de las Haciendas 
Municipales segtin el decreto 
ley de A d m i n i s t r a c i ó n l oca l " . 

El acto s e r á p ú b l i c o . 

Ayer mafiana, a las cinco, salló del cuartel 
de Atarazanas, para efectuar un paseo militar 
hasta Mataró el octavo regimiento ligero da 
artillería 

En los alrededores de Mataró efectuó dicho 
regimiento maniobras de conjunto con el sép-
timo re-girnlento ds artillería ligera, de guar
nición en aquella ciudad. 

Poco antes ds las nueve marchó a Ma
taró para revistar s dichos regimientos «I 
capitán general, don Emilio Barrera, acom-
pafiado del jefe de Estado Mayor, don Ig
nacio de Despujols. 

Para cubrir bajas en el batallón expe
dicionario del regimiento Infantería ds A l -
cántara, en breve marcharáa a Melllla l í t 
cabos y soldados. 

Por U tercera seeolón da este Gobierno 
militar ee Interesa la presentación ds los sol
dados licenciados absolutos Antonio Cardona 
Mari y Migue! Mas VldaL 
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"Justicia Social" 
Hoy to ha puesto « 1» Tentó el número t 8 

de eeía Interesante semanario sociallsU. 
BsM deatlnaío a oonmcmorar la PlesU del 
Trabajo. 

AdemtU de las seoeiones de eosiumbre y 
de una caricatura da "Apa», contiene loa 
siguientes ar t ículos: 

•E l sentido del t ." de mayo" por Qa-
bcM Alomar: «La slgnifloaclón do Ta lles-
U " por M . Serra y Moret; . ¿ N o habrá re
medio para noeolros por K. Campalans; 
"Burguesía y soclaUemo'', por A. &ohnse-
berger; ..Crónica hebdomadaria»; •Expia
ción, por la •vida de "E l Poete"; «Bl 1* de 
mayo», por J. Aguadá; «El 1.» de mayo y 
Brand», por O. de Doménee; •El 1.* de 
mayo", por Rouro y Torrent- >Los enar-
qulatas y los Slndloatos., por K. Vlladomat; 

Anatole France», por DemóflI; >InfaaUa«, 
por Brand; "Diálogos ejemplares», por V i 
dal y Cor»; •Hojas de la historia», por 
J. Comaposada; • £ ! «Poeta" no ha sido 
Indultado1*, por Ermengol de Hqger; "La 
primera Cesta del trabajo en Cala'afls.»; 
•Las Oomloiones de Cultura de loa Sindica
tos", por Balaguá Baró, y otros. 

Por el procedimiento da las misas dos 
desoonoolúoa limaron ayer tarde 9.000 pe<> alas, en ta calle de Vallesplr, a una mujer 

nuda Mercedes Andrés Matheu. 
> - Ha sido descubierta por la polio!» una 

ageoda da timos, loe qué realizaba por el 
eonoeldo procedimiento dol "entierro". 

Han sido detenidos Antonio Oaüego Or-
t e n y Manuel Fernández Alvsrcz. 

E l primero Tlrla r f la calle í e Santa Ana 
y «I segundo t n la de Tejiere. 

fie les ocuparon cartas escritas en fra;-.-
e<* y cuarenta mil direoclones de persona') 
asaudaladas habitantes en Bélgica y Fran
cia. 

8e dedicaban estos sujetos a preparar el 
timo del entierro. 

a 

CAPÍTULO DE RATERIAS 

Los discípulos de 
Caco 

Manuel Bart>at4 ba denunciado al J M -
gado cus los ladrones^ penetraron en su 
casa, eita en la salle de Cabestany. lleván
dose efectos y 114 pesetas en metálico. 

—• Han ingresado «n la Cárcel Celular, 
a disposición del Juzgado del Oeste, Víctor 
Miguel Martínez y Julián Mairuedo, acusa
dos d« ser autores del robo de prendas y 
efectos a Juan UOó Calderó, fabricante de 
barquillos de fian Gervasio, por valor de 
1,050 pesetas. 

El Víctor e r í empleado del Uflfi y eslabu 
en combinación oon el Julián para cometer 
las sustraaclones. 

— Don Sebastián Montaner y don Juan 
Pont, dusCos de dos fábrisas titas en la 
calle de Mallorca, números 187 y 18», han 
denunciado que ayer les fueron robados de 
Isa mismas, pracucande un boquete en ¡a 
pared que lea separa, dlcaro y efectos per 
valor, en Junto, a» l.tOO pesetas. 

«—i Cuando el pasajero Francisco Batista 
se ejted del tranvía de Oraoia-Ramblas, fren
te • la «elle de Ban Pablo, te apercibió de 
que habla sido vlollma de loa carteristas, 
notando ¡a falte de la cartera con 125 pe
setas en billetes y varios documentes per
sonales, sin que ae diera cuenta de quléc 
fuera el autor da la sut t racotóc. 

• Un individuo llamado Antonio C&netas 
Mestres ha denunciado a la policía que Ro
sarlo Rolg Blanqué, en la oaüa «ie san Je
rónimo, número I I , le ha estafado ropas y. 
alhajas por valor de 3,548 peseta». 

L * referida mujer ha sido deienída y 
puesta a dlspósfcián del Juzgado. 

La langosta 
Ra sUo muy Interesente la visita que 

ha efectuado una representación de la Man
comunidad a la región del Clnca, invadida 
por la langosta. 

Los trabajos al oiro lado del rio, íeaH-
xadoa por la ManccMunidad, el eervicio 

Agronómico y los mismos labradores deja
ren limpia de focos ¡a orilla izquierda, pero: 
se temía que los existentes en la delimita-
oión de ¡as provincias de Lérida y Huesca; 
representasen un peligro que reprodujera 
la plaga en la primera provlaeiá. Do aquí la 
visita para estudiar ¡as cosas sobre el te
rreno. 

En todos los térmicos recorriilos no han 
podido ser más tallsfaoctcrias la? . notí Mas 
que recibid la Comisión, por lo quó afecta 
a la provínola catalana, pues la desaparielón 
de ¡a langosta ha slao total, y en todas 
partes guardan nn grato recuerdo del auxi
lio eOcaz de la Maocomunldad, habiéndosi» 
hec'io Armo y general la confianza en los 
tratamientos arsealca'es por ella recomen-
dades. 

En la provincia de Huesca las cosas no 
presentan un aspecto tan satisfactorio, ya 
que todavía quedan algunos focos de Im
portancia en Ontlflena, Pomar de Clnea, 
Aleolea y Sarlfieca. 

Mercados 
Mafísna se celebrará mercado en las si-

guíenles poblaciones ce Cataluña: 
En esta provincia: En Arenys de Mar, 

Avlnyó, Artéa, Badalona, Bruch, Berga, Cal
das de Mcntbuy, Cenet de Mar. Capellades. 
Cardedeu, Castellvl de la Marca, Castellví 
de Roaanés, Collbató, Esparraguera, Olrc-
nella, Lllnáa del Vaüés, Malgrat, Manresn, 
Marlorel!, Masno-J, Malaró, Monistrol d9 
Llussanés, Pulgrelg, Ripollel, Roda, Rucl. 
Sallent, San Baudilio de Llobregat, San Cu-
eat del Vallés, San Fellu de Codinas. San 
Hipólito de Voltrefá, San Juan de Horta. 
San Pedro de Riudevitiles, San Quintín de 
Mediona, San Sadurni do Noys, Santa Co
loma de Centellas. Santa María de Eslany, 
Santa María de 0!ó, Setmana', Tamsa y 
Tcrdera. 

En la de Gerona: Angíís, Arbuclas, Bafur, 
Bonver da Ampurdán, Beealú, Blanes, Brcda, 
Caldas de Malavella, Calonge, Camprodóni 
Castellfulllt ds ht Roca. Plguerae, La Esoa a, 
Palafrugell, Puerto de la Selva, Puigsarda, 
Ribas, Rlpoll, Rlodarenas, Rupia, Saa Feiiu 
de Pallarols, San Hilarlo. San Salvador os 
Breda, TortelU, Verpes y VWreraS. 

En la de Wrida : Ager. Agfamvmt, A^, ' ; 
gés . Albl, AAeea. Artesa de Segi-e. Bel.pu^. 
Bellver. Bellvls. Gabó, CssteliserA, Estern 
de Aneo, Gulmeri, Guixes, Llusuy. Malgr»^ 
Manresana. Noves. Orgonyá, Sanaliuja y 
Lorenao de Morunys. , _ 

En la da tarragorw: Aroposio, ArbóS.. m 
piuga "de Franoolil. Riudoras, Santa Co^¡-^ 
de Qucralt, Sarrea!, La Selva, Valls, ven 
dreil 7 VUturcdona. 
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A r t e y L e t r a s i 
LA PINACOTECA 

Oilí 1 Pinell expon» patUaJe* digno* üt 
ílogW y yarton grabado» al boj pJemmsnta 

GALERIE8 UUETAfU» 
Ea «d eaionclllo expon» vario» ASsoa el 

pintor Ferraler, estudio» de Jardín•« d» c»-
tu arlslooráticaa, pintado* con muebo c-a-
i.5o. QiUiá en esto* llenas» vibra 1» emo
ción oon m&s verdad que «a le» de RusiSol. 

La sala central la oeupaa treinta cuadro» 
firmado» por F. Lasplasaa. Hav gran varie
dad de temas en esta exbiblalóu: paUstes, 
marinas, bodegones y flores, labor simpilles 
que declara el entusiasmo del pintor por 
el arle que cultlv'a. 

- - ! 
En la eala del fondo Ariigas Dernls ex

pone buen número de esculturas, alguaa de 
las cuales aparece Interesante. 

EL OAMARM 
Adorna eon sus cuadro» la sola ds ta ca

li» de la Gorribla el pintor Rafael Benet. La 
"Ñola eoslnt" y la que está sentada a la 
sombra de unos árboles fruteros resaltan 
tnteresanU» por lo correcto dsl dibujo y 
por la natural expresión ds cada ana dé 
alias. En los paisaje» no esta tan afortu
nado el pintor. La mayor parte son duros a 
fuersa de querer expresar la verdad. Hay 
alguno muy agradable y lo prueba el éxito 
ds renta de las obra» expuestas. 

BCSEBIO GOROiCNAS 

L o s r a b a s s a i r e s c a t a l a n e s 

a n t e e l i n d u l t o d e 

E l P o e t a 

La sensibilidad de los corazones es «1 dos 
más prooloso 'de los pueblos, la verdadera 
religión ds las democracias y la gloria ma
yor para los hombres. Pueblo que sabe ser 
generoso es puebla digno, y en todos los 
i jiigos religiosos y en toda» las manifes
taciones del Ideal, el perdda es una virtud 
Indlscuüble. la cual es tan sálo asequible 
a los corazones sénsibles y a Ies pueblos ge
nerosos. Pueblo que perdona es pueblo digno 
en todos los ámbitos de la tierra. 

Cu su celda de dolor y de tristeza la vida 
de un desgraciado se extingue pauiatina-
menta, alentada por una esperanza y con
sumida al mismo tiempo por una pena. Es 
U vida de El Poeta, un adolescente desa
fortunado, con más inspiraciones de artista 
Que Instinto» ds cnminal. Y en osta hora 
fl« peligre y de zozobras los sentimientos 
populares »* desbordan a favor del Infellx 
T un clamor general de piedad so extiende 
por el ambiente, demostración evidente ds I» 
txstencia de aquella sensibilidad qu» re-
fonocemos, para bien de la humanidad, que 
aüisnta en todos los pechos. 

Ia ciudad se halla completamente vicdl-
Mía v es en ella unánime el deseo de que la 
v!(ta del pobre ertlsta siga su curso natural 
T aparte de su presencia el espectro de la 
' ¡ota demoledora que se cierne, avas&lla-
ih ' enc¡,na <Ie la caoeza prefiada da nobles 
'osas y de suefio» de amor y da triunfo. La 
riitdad rinde con ello un tributo de gratitud, 
uo cántioo a la vida d» lo» seré». 

Pero en el campo no se gusta te poesía de 
* vida. El sol. y las flores, y el rutilante 
Miil de las montaBas y la inoomparabl» v « -
«or de la» praderas, no llenen Jamás un ver-
«saero encanto para el esclavo d» te prople-
0*0 Urrilorial que en ella» habita, y habla
do» creído, coa sentimiento en el auna, que 
' ! producirse ua movimiento general ds emo-
fiOn, u ruralf», aogbiada por al peso de su 
propia desdicha, no sumarla su emoción y 
°" concurso a una obra tan humana, tan 
ffi*' tan bella, como la de arrancar una 
"na de las manos implas del verduge. C Te

níamos, p a r í formar tal Jolote, tea dolo
rosos precedentesI • 

Mas hoy, ante la realidad de loa hechos, no 
vacilamos en afirmar qu» el campesino, el 
obrero expoliado Injustamente, suma su aco
tad a la campaña r.obl» y bella, y desea d» 
todo corazón que te paloma blanca d» la pas 
repose sobre te cabeza entenebrecida por te 
duda, del inocente condenado. 

La Unió de Rabassaires no representa aún, 
desgraciadamente, a todos los obreros rura
les de Catalufiá. Hay mucha», demasiada», 
exoepolonee. Pero en la vida da tes seeiedadei 
te excepción no confirma la regla ni repre
senta aquí otra cosa que apatía, desconfian
za, recelo en algunos Individuos que viven 
encadenados a una desdicha que resulta su
perior a sus fuerzas. Estas son las almas 
sosas, tes que no sienten la poesía. Para 
estos quizá la vida de El Poeta no Interese. 
Para los demás, para los asociados, es un 
anhelo tan vivo e Intenso como su propia y 
personal felicidad. E» te poesía resurgente 
que sensibiliza los corazones y vuelve fór-
nles los cerebros. 

La Unió d» Rabassaires de Catalunya se 
ha sumado a te tai.ipaüa oon fervor. En oca
siones muy diversas se ha dirigido a los Go
biernos en demanda del Indulto, siendo infi
nita» la» sociedades federada» que han cum
plido Igual misión, v este criterio, sostenido 
en la Prensa y en la tribuna rabasaaire. se 
ha exteriorizado i;o sólo ea la vlsKa al pre-
sldeat» '!el Directorio, sino, además, en el 
hecho d j Bgurar en la^ campanas pro In
dulto, no sólo e! sefior Aragay, miemoro del 
citado Comité, y el seflor Casanovas, sino 
el prestigioso ex diputado seflor Companys, 
orientador eonsccucals de las huestes cam
pesinas. 

En esta hora de Impaciencia, el cumpli
miento del deber es la mayor eatlnracclón. 
Ella embarga nuesro espíritu meeténdofo en 
el más franco optimismo. La muerte de El 
Poeta es un absurdo. El cantor del Ideal y 
de la Vida, el artista sensible y refinado, no 
ha cumplido su misión en la tierra. 

Por ello el pueblo entona su poesía ds 
pa» y de gloria Y en lo» libio» de la mult i
tud asoma el ritmo de la palabra bella, la 
santa, te justa, te noble: jPerdón' . 

PEDRO ESMENDIA. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 

Aolaraoláa. 
L i Empresa del teatr* Apolo nos . 

nica que te nuüta de 80d peseta» a qu» . 
rrferimos en nuestra edteíóa aatarioí as 
sido Impuesta a te misma, sin* ¿i 
sarlo del Canoert Apolo. 

Hace constar en su carta «1 eomunlcanlí 
que ea «1 teatro Apolo las artista» uo ap 
teman con nadie, siendo el espeotáoulo q 
se da en aquel local realmente coito, 
que pueden asistir tea fnmiu^a gin too 
a Inmoralidades. 

Coacción ea. 
En te Jefatura Superior d» Polio!» al 

no» facilitó ayer tarde te siguiente nota! 
"Por denuncia hecha por el dueño d» uol 

fábrica de vinagres da Hospltaleí. »e sqm 
que el domingo por te mañana do» obrara 
se situaron frente a te misma esperando Ü 
salida de otro» obreros que hablas hooÍM 
horas extraordinarias durante te noobs, aoM» 
nazándoles y coaccionándoles al verles. 

Por esta razón, algunos, obreros dejaros 
de acudir al trabajo, por cuvo motivo resotti 
fuertemente perjudicado erfabrleante. 

La policía ha detenido a los dos obrerot 
acusados, qus son Agustín Calaf Pabregat, d« 
41 años, casado, y Tomás Pallarás Ooello, i » 
25 años, casado, ambos vecinos de Hospitalet 

Los mencionados obreros han sido puesto* 
en libertad después de declarar ante el Jue* 

Registro. 
La policía ha practicado un registro ea «I 

domicilio de Társila Hódenas, habitante ea 
te cali» de Casal», número 8, encontrando 
siete cartuchos de dinamita. 

La Ródanaa ha manifestado qus estos car» 
tuches ios tenia en su poder como sobrante* 
da unas obras de excavación practicadas poa 
cuenta suya. 

Los reyes. 
Se asegura que el día i 9 de mayo p ros i a» 

llegarán a esta capital los reyes, donde pa
sarán por lo menos una quincena, hospedan'» 
dose en el Palacio real. 

Los artistas de va
riedades 

LA PRIMITIVA ESPAfiOLA 

'Ampliando la noticia dada ayer en estas 
mismas columnas, tenemos el gusto de co
municar a todos los artistas de variedad»» 
y circo, pertenezcan o no a esta entidad, 
que el acto do allrmaolón artístico, de her-
üiandad y de unión entre todo» los orüsta» 
tendrá lugar el próximo maitos, a las cua
tro y mema de la tarde y en el local de ta 
calle del Conde del Asalto. 16. bsjos. 

En dicho acto hará uso de iá palabra 
nuestro abogado asesor, don Fraaclseo Por-
nler. 

Suplicamos U aslslcacla de todos las ar« 
lisias amantes del verdadero tempafterte-
tno para que de una vez y para siempre nos 
unamos, formando ei bloque donde vayan 
a es t reü í r íe las insidias, velaciones y egoís
mos. 

Por La PrimUiva Española: el presidenta, 
Miguel Fsrrer; el bcerctarlo, Bflanuel Na
varro.» 

Especí f ico infalible contra los dolores nerviosos o r e u m á 
t icos de cabeza, neuralgias (de la cara, intercoetales, de 
los r í ñ o n e s , dolor c i á t i co , etc.) y los dolores p e r i ó d i c o * 

de la mujer. N U N C A P E R I U D I C A . 

C O N V A L E C I E N T E S , A N E M I C O S , D E B I L I T A D O S , curan con tí 
m ^ » _ _ M f f o * i « I m * Reconst'tuyente útil en todas las é p o c a s del a ñ o . L o pueden 

l e í H I I 1 1 r ! t 0 0 5 ^ los delicados de! e s t ó m a g o . J a m á s perjudica. Preparados 
M. U 1 1 1 U U 1 Í 1 W 1 1 U 1 1 ^ F R A N C I S C O M A N D R I . M é d i c o v Q u í m i c o F a r m a c é u t i c o . 
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L a j u b i l a c i ó n de M . B e r g e r e t 
(DE NUESTRO REDAC TOR ESPECIAL) 

M . Bergere t , esto es, Ana to le Frauce, 
h a b r á conocido en v ida las m á s altas 
j delicadas g lor i f icaciones . 

Cierto que para u n e s p í r i t u e x c é p 
t ico de la ta l la y cal idad del genial 
» u t o r de la " H i s t o r i a c o n t e m p o r á n e a " , 

Kara el hombre que a f i r m ó " era m á s 
i le i igeutd p lan ta r coles que escr ib i r , 

la g l o r i a debe do ser una vana h u m a 
reda. Sin embargo, hombro al fin, A n a -
tole Franco uo h a b r á podido m o s t r a r 
se insensible a l homenaje un iversa l de 
que acaba de ser objeto. Ante él se ha 
Inc l inado todo el Parnaso. 

L a a b s t e n c i ó n do ciertas juventudes 
intelectuales , que pre tenden negarle a 
Anatole France la p r i m a c í a como es
c r i t o r de ideas, carece en absoluto de 
impor tanc ia . Y, admi t iendo que la t e n 
ga, é s t a no puedo sino recaer en favor 
del ins igne human i s t a , ú n i c o a estas 
horas en todas las l i t e r a tu ra s del 
mundo, cuyo profundo y cruel escep
t i c i smo ha logrado der ivar hacia las 
doctr inas moscovitas . 

Ind iscu t ib lemente . Anatole France 
es, en F ranc ia , el p r i m e r escr i to r de 
ideas. E l cet ro no puede a r r e b a t á r s e l o 
nadie. N i M a u r r á s n i n i n g u n o de sus 
j ó v e n e s d i s c í p u l o s , f ami l i a re s de San 
Sulpicio y do su cu l to , pueden d i s p u 
ta r le a France su s o b e r a n í a i n l u l c c -
l u a l , su al to pa t r ia rcado . Sobre las 
nuevas generaciones, el c é l e b r e h u m a 
n i s t a ha gozado el p r i v i l e g i o de una 
e r u d i c i ó n por tentosa j u n t o a u n es
p í r i t u c r í t i c o perfecto, y de su obra 
puede decirse que os una suma moder
no a la que, para ser p o l í t i c a y soc i a l -
mente eficaz, s ó l o le ha fal tado u n 
a t r i bu to , la unidad, y una l i m i t a c i ó n , 
el dogmat i smo. 

Pero poco i m p o r t a n su fa l t a de u n i 
dad y su excepticismo, poco i m p o r t a n 
•us juegos del e s p í r i t u y la carencia 
de una doc t r ina . France, genio des
c r e í d o poro amable, l o g r ó dar la vue l ta 
• n l e r a alrededor del Arbol de la c ion -
eia y, con t ra r iamente a la b í b l i c a l e 
yenda, dejó establecido que el mundo 
era u n j a r d í n de E p i c u r o . F u é é s t a 
una manera de superar su pes imismo 
in te lec tua l , u n medio de l legar a u n 
p ragmat i smo c ó m o d o y r i s u e ñ o que lo 
a fer rara graciosamente a la v ida . E n 
una é p o c a tan sumamente per turbada 
oomo la nuestra , ¿ n o es acaso bastante 
encontrar una r a z ó n , u n mot ivo que 
nos haga un tanto soportable y suges
t iva la existencia? Por su sensualismo, 
por su sensibi l idad, po r lo que Massis 

ha l lamado su n a t u r a l i s m o voluptuoso , 
France l legó a t r i u n f a r de su exoept i-
c i smo. Como Gourmont , su u s p í r l t u 
gemelo, e n c o n t r ó que la sensibi l idad 
es op t imi s t a . 

S in embargo, lo m á s interesante es 
que, a pesar de su in te l igencia nega
t iva y depravada, una in lo l igenc ia que 
se mofa de s i m i s m a y de las m á s 
altas s a b i d u r í a s humanas, Anatole 
France supo espresar conslanlomente 
su fe absoluta en el hombre y au I n 
te l igencia . "Los hombres valen m á s 
que la Naturaleza. L a Naturaleza es 
cruel y bana l . L o admirable no es que 
el campo do las estrellas sea t a n vas
to, s ino que e' hombre lo haya m e d i 
d o . . . " As í , en estos t é r m i n o s , a la vez 
tan nobles e i r reverentes , suele ha 
blarnos el g ran novel is ta f r a n c é s en 
v a r i a » p á g i n a s de sus l i b ros . 

Esta fe, mejor a u n que su amable 
sentido de l a vida, cons t i tuye el lado 
sano de France. Su fe profunda en el 
hombre s a l v ó l e de la r u i n a m o r a l a 
que, inevi tablemente , d e b í a n de condu
c i r lo sus conclusiones m e t a f í s i c a s . A l 
lado de sus crueles i r o n í a s y con t r a 
dicciones, al lado de su c in i smo t r a n s 
cendental , France e levó , por enc ima 
de las mater ia les excelencias del v i v i r , 
la d ignidad y la in te l igenc ia humanas, 
y con el lo, es indudable, ha logrado 
ejercer sobre el mundo una de la» m á s 
bienhechoras influencias espir i tuales . 

Su acto de fe h u m a n i s t a — n o h u i r a -
n ü a r i o — moicce ser tenido m u y en 
cuenta. Si con el human i smo , el que se 
i n i c i a r a con el famoso Renacimiento, 
el hombre c o b r ó de nuevo l a eonoien-
eia completa de s i m i s m o y « n o o n t r ó 
las bases de todo el progreso moderno 
y el p r i n c i p i o m i s m o de todas las I I -
berladcs, France ha venido, pues, a 
con t inua r en el orden in te lec tua l ese 
mov imien to c l á s i c o . Y por sus c o n 
secuencias morales , y , sobre todo, por 
la a c t i t ud p o l í t i c a qoie France ha « c a -
bado po r adoptar, su acto de fe e q u i 
vale, s in duda alguna, a l acto de fe 
social m á s fecundo y c a t e g ó r i c o . 8 u 
confianza en el hombre y en su c o n 
ciencia le ha llevado a declararse p a r 
t ida r io del comunismo ruso , hoy en 
pleno t r i u n f o y desarrol lo , y el n o m -
nrc de France, respetado y estimado 
por los e s p í r i t u s m á s selectos, es v e 
nerado t a m b i é n po r las oscuras m u l 
t i tudes sedientas de j u s t i c i a . 

FRANCISCO 8USANNA 

Por el indulto 
de El Poeta 

Para recabar de los poderes púbUoot t i 
indulto de "El Poeta", el conocido íin-: - -
lista Angel PesLafia propone para ello lo si
guiente a sus compañeros: 

"Proponemos a toda la organización d« 
Barcelona y de Catalufia que el día i . * dt 
mayo próximo no se trabaje; que se de!» 
de concurrir a las fábricas, talleres, obras, 
a todos los sitios en fin, donde la aotlrldail 
de los trabajadores sea manlflcsta. 

Deben quedar excluido) de este acto d» 
slmpaKa todos los servicios públicos ^ 
cuantos trabajos y ocupaciones puedan Us-
var alyuna porturhación a la vida cludart.'-
na. El llnal de nuestra proposición no el 
perturbir la vida normal, sino el de daf 
la sensación de la simpatía con que la elasf 
trabajadora desea que la vida de "E l Poeta" 
sea salvada y respetada. 

Debe entenderse que a esta manlfsats-
olón de simpatía se sumaríln sólo qulenet 
voluntariamente lo deseen. 

Quienes no quieran hacerlo de buena vo
luntad pueden conenrrir al trabajo. 

Los actos de Justicia, para que sean talei, 
han de llevar el sello Inconfundible de la 
voluntad maniflosta de quienes quieran eje
cutarlos. 

La proposición la hacemos « n prlnclpW 
para Catalufia. pero nos parece que poed» 
hacerse extensiva a toda iJspafla, a lodai 
aquellas localidades donde la Confederar!'a 
lenca onranizacloncs." 

FIESTAS SIMPATICAS 

En homenaje a la 
Vejez 

Este afio, la fiesta del X Homenaje a U 
Vejea fué celebrada, además de eo Seriflt 
(Gerona), donde tuvo lugar el acto prln-
olpa!. en numerosas localidades de Catal.i'a. 

En Lérida, el acto se efectuó en el em-
pilo Salón Museo de la sucursal de 1« Cal» 
de Pensiones, siendo presidido por toda» la» 
autoridades locales y pronunciando dlsour-
cos, glosando las finalidades del tiomanaje, 
el vlceprosidente do |a Caja de Pensiones, 
don Ramón Albó y Mar t i ; el delegado de It 
•uoursal de Lérida, señor Torrenadella, y 
el alcalde de Lérida, sefior Barberá, cu» 
ostentaba la representación del subseorela-
rlo del ministerio del Trabajo, eefior AundJ. 

Fueron otorgadas una libreta de pensión 
vitalicia y varias libretas de ahorro. 

En San Eaduml de Noya y Massanet d« 
la Selva el homenaje tuvo carácter cnjlncn-
temente popúlar, celebrándose en el loes' 
del Centro Agrícola, en la primera de di
chas poblaciones, la sesión organizada en 
honor de los ancianos, y realizándose «n 
Massanet de la Selva, en la Plaaa de i * 
Constitución, el acto del homenale a 1« T8' 
lea. con la activa cooperación oe M'^* 
tualldade» Escolares. 

¿ E s V d . e m p l e a d o * ? 

¿ B s a e a s o V d o b r e r o ? 

E n t a l c a s o l e c o n v i e n e v i s i t a r l a tfran E X P O S I C I O N D E J V I U E B L B 8 a a e a P r o 
d o s d e s u a l c a n c e e x h i b e n l o s 

G r a n d e s A l m a c e n e s ^ E ü 1 0 4 , , 
l O ^ : - I r L O S I S P I T - A . H a * 1 0 4 
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L o s p o d e r e s e j e c u t i v o s 
Vuelve a ponerse pn tema de d i scu -

• l ó n el va lor de nuestras leyes socia
les frente a las resoluciones del poder 
•Jecutivo. 

E l legislador p r e c e p t ú a , de acuerdo 
oon los progresos de la ciencia social , 
porque la ley no hace m á s que acomo
dar al p r i n c i p i o de orden u n concepto 
determinad*or del derecho; pero el po
der ejecutivo, s i n s u j e c i ó n a normas , 
a c t ú a do sancionador, provocando el 
conflicto de m á s dif íci l s o l u c i ó n en 
nuestros t iempos. 

ü n caso concreto lo demuestra; el 
mot ivado por la aper tura y sierro do 
establecimientos de la ciudad de B a r 
celona, d e s p u é s del reciente decreto 
sobre el cambio de ho ra r i o porque nos 
reg imos . 

L a C o m i s i ó n M i x t a del Traba jo , eje
cutora de los acuerdos de los C o m i t é s 
pa r i t a r io s do la dependencia mercan
t i l , oreada, como é s t o s , por real de
creto de 24 de a b r i l de 1920, cons t i 
tuye uno do los m á s grandes aciertos 
del poder p ú b l i c o , ante las escabrosi
dades del problema social , tanto por la 
e s t i m a c i ó n que le ha merecido la ac
t iv idad societar ia y productora de las 
clases a que viene dedicado, como por 
la acometividad del ensayo de una 
t r a n s f o r m a c i ó n j u r í d i c o - s o c i a l que 
recoge anhelos y necesidades de la co 
lect ividad, s i n d i s t i n c i ó n do intereses. 

Por eso el real decreto que ins t i tuye 
esos organismos, equivalente a una 
ley, a la vez que preceptivo, o r g á n i c o 

!
• de procedimiento , d e s p u é s de t razar 
& competencia de los C o m i t é s p a r i t a 

r ios, concede a la C o m i s i ó n Mix ta t o 
das las facultades sancionadoras y 
ejecutivas que requieren los acuerdos 
de a q u é l l o s para alcanzar efectividad, 
basta el punto de que el a r t í c u l o 5.° 
del decreto re fe r ido diga que los acuer
dos de la C o m i s i ó n Mix ta — y debiera 
decir las r e s o l u c i o n e s — s e r á n ob l iga 
tor ios para todos los elementos en el la 
representados, y que su c u m p l i m i e n t o 
• e r á objeto de las sanciones ejecutivas 
que establece el a r t í c u l o 19 de la ley 
fle 14 de Julio de 1918, o sea la Impo
s ic ión de mul t a s . 

Tras el re fe r ido decreto, una serie 
de reales ó r d e n e s h a n v e n M o a aumen
tar mayormente la eficacia de e&os 
organismos sobre su competencia, que 
se extiende, entre o t ros asuntos, a la 
de fijar los ho ra r ios de aper tura y 
• Ierre del comerc io . 

Ahora b i en ; los C o m i t é s pa r i t a r io s 

acaban de acordar que sean las diez 
do la m a ñ a n a y las ocho de la noche 
las horas s e ñ a l a d a s para la aper tura 
y c ier re , en lugar do las nueve y las 
siete como v e n í a ocurr iendo, y la Co
m i s i ó n Mis ta ha sancionado el acuer
do, que publ ica el " B o l e t í n O l i c i a l " , 
pero que el representante del poder 
p ú b l i c o desautoriza diciendo que no 
es procedente po r con t r a r i a r el p r o 
p ó s i t o de o t ro real decreto que ha i m 
plantado el hora r io do verano. 

¿ U u é va lo r tiene, pues, toda la po
testad de acordar y ejecutar lo acor-
dado que la ley confiere a la C o m i s i ó n 
Mixta del Traba jo en el Comercio de 
Barcelona? 

j N p establece *la s u s p e n s i ó n do ese 
acuerdo una facul tad p r o h i b i t i v a en 
pugna con los intereses del t rabajo, 
que el mismo poder p ú b l i c o quiere 
que reglamenten las clases mercan
tiles? 

Examinamos esta c u e s t i ó n con m -
depfendcnoia absoluta de c r i t e r io , s in 
pre juzgar la bondad o ma l i c i a del 

acuerdo de los C o m i t é s pa r i t a r ios , y 
con todos-los respetos que nos merece 
la au tor idad . L o que nos interesa 
la s o l u c i ó n que so debe a l cnn i l i c to 
planteado entre dos ju r i sd icc iones , s i 
quiera se invoquen por la gubernat iva 
las necesidades de orden p ú b l i c o . 

L a real orden de 27 de diciembre de 
1921 previene que correspondo a la 
C o m i s i ó n Mixta fijar el ho r a r i o de 
aper tura y c ierre en el comercio de 
Barcelona, y las sanciones por i n 
cumpl imien to , s in per ju ic io de las 
atr ibuciones de la I n s p e c c i ó n del T r a 
bajo. Y el considerando do la d i spos i 
c i ó n que prescribo esta competencia 
alega que basta leer los a r t í c u l o s 
1.°, 4.* y 5.° del real decreto creador de 
la i n s t i t u c i ó n , y la e x p o s i c i ó n que lo 
precede, para comprender que ha p r e 
sidido en el poder p ú b l i c o la idea de 
confer i r le las a tr ibuciones y facu l ta 
dos conducentes "a la r e g l a m e n t a c i ó n 
in tegra l del t rabajo dentro de Ihs ac
tividades mercant i les , p a r t i c u l a r m e n 
te en r e l a c i ó n a la jo rnada y al salario, 
eics do toda modalidad de d h h a r e 
g l a m e n t a c i ó n " . 

Ante a f i r m a c i ó n do derechos tan 
evidente, ¿ n o padece la a i i l o r idad de 
!a C o m i s i ó n Mix ta del Traba jo con el 
veto do la gubernat iva a sus r e so lu 
ciones? ¿ T i e n e a s í g a r a n t í a ia ley de 
c a r á c t e r social? 

FRANCISCO H O S I E N C H 

De la Universidad 
Por real orden se ha dispuesto la adju-

JUeaoliSn de plazas vacantes en el Maglsle-
no nacional a maestras oon derechos l lml-
«dos, floiírando, entre otras, las slgulen-
•«a de este distrito universitario: 

Segundo escalafón. — Turno cuarto. — 
Provincia de Lérida: Doüa Josefa Morlans, 
P»ra Fullcda, y dona Patrocinio Ribera, pa-
^ La Plana-Monrús. 

Tumo sexto. — Provincia de Barcelona: 
uoca Carmen C.rdoba, para Moatlnajar; 

ootia Virginia Fernández, para Badoch-Pie-
.*:, do.fta Carmen Garda ,para Capolat; dona 
Antonia AraceU Bautista, para San Juan de 

Sania María de Oló. y doOa María Organis
ta nelda, para Villalleons. 

Provincia dn Tarragona: DoBa María Aba-
los, para .Iimcnsa-Marlincl, y dofia Ella y u i -
lla, para Rojals. 

Provincia de Oorona: Dolia Asunción Gu
tiérrez, para Bestlerc-Pucrtoles; dofia Mar
garita Villas, para San Antúl de Kincslras; 
•fofia Antonia Oreapo, para Socarra!s-Val de 
Vianya, y don; María Mercedf s Campos, 
para Jalalva-Oix. 

Provincia de Lérida: Dofia Concepción Pé 
rez, para San Kcrmln-Llaneza del Arroyo; 
dofia Juana Peña, para Os de Clvls; dofia 
María Valor Sarafiana. para Clérvolea-Sen-
lerada; dojia Virginia García, para Las Pue-| 
lías-Daniel; dofia Enriqucia Tiscar, para¡ 
Claramucl-Eroles; dofia Isabel Bordoy, para! 

El lar; dofia Dolores Dlax, para Escós-Es-
tach; dofia María de los Dolores Ctatej ín, 
para Bsplll-Sapelra; dofia Cecilia Barlado, 
para Llcsuy; dofia María del Carmen Gal-
van, para Castellón de Basella; dofia María 
G. Gullérr-'z, para Valle de Castellbó; dofia 
Hortensia Oi-llz, para Eslímarln; dofia Visi
tación Artrain, para Vilolla-Les; dofia María 
Anguila, para Gambrils-Oden; dofia Reme
dios Heras. para Adons; dofia Isabel Patlflo, 
para Tahurs-Rarructa; doüa María Gutié
rrez, para Aynct de Bcr in ; dofia Laura Suá-
rez, para Mompol de Lladurs; dofia Jesusa 
Gómez, para Escarlá-Sapclra; dofia Casilda 
Aurelia, para Pcralta-Sanla María de Meyá; 
doña Jnvcnía Martín, para Caret-Tremp; do
fia Julia Amalia Cabañas. para Baronía de 
Rialp; dofia Consuelo Castellanos, para Po-
blcta de Bclloch; dofia María Turatl.- par* 
Espluga Sorda; doña María Plerl, para Mol-
sosa; dofia Saturnina Velasen, para V'lar 
Cabús: doña Roscalia Paz, para Callderot; 
dofia Carmen Solsona, para Montardlt; dofia 
Grcgoha Moreno, para Guardia-Tremp; do
fia Magilalr-na Cardona, para Mahcus-Sente-
rada; dofia María Dolores Mingue», para 
Pont do Sucrl, y dofia Carmen Sancho, para 
Guardia Arés. 

¿Hay tranquilidad 
en Méjico? 

EL GOBIERNO MEJICANO DICE QUB SI 
Por creerlo conveniente a los Intereses 

de los españoles en Méjico, el cónsul de 
dicha nación en esta plaza nos ruega In
sertemos en nuestras columnas el siguiente 
telegrama, recibido del Gobierno de aquel 
país : 

• Las fuerzas del general Eugenio Mar
tínez controlan toda Penlnsnls vucateca. 

El puerto de Progreso ha sido abierto 
nuevamente al tráfico internacional. Grupo 
rebelde, enrabezalian García Vígíl y Manuel 
Dlcguez, fué lolalmcnte aniquilado, quedan
do prisioneros ambos ex generalss y prin
cipales responsables de la rebellón en el 
Estado de Oaxaca. 

El último grupo do infidentes, que enca
bezaba el ex general Marcial Cavazos, su
frió completa derrota en el Estado de Hi 
dalgo, resultando muerto el propio Cáva
los, haciéndoseles doscientos prisioneros y 
dispersándose resto. 

La ocupación de los Estados del Sureste 
y los triunfos citados, ponen fin a la rebe
llón Iniciada en diciembre último, quedando 
restablecida la autoridad del Gobierno en 
toda la República.» 

D e l d e s c u b r i m i e n t o d e 

u n a f á b r i c a d e m o n e d a 

f a l s a 
Prosiguiendo las pesquisas relacionadas 

con la expendidón de monedas falsas de 
a cineo pesetas recientemente descubierta, 
la policía detuvo en la caUe de San Pablo 
a Modesto Zurrilla, quien en 1010 estuvo 
procesado por eipcndición de moneda falsa.. 

Este sujeto, con su esposa. Manuela Re
dondo Sáez, viven en la calle de Bertrán. 84, 
torre, en cuyo sótano fueron encontrados 
útiles para la fabricación de moneda falsa. 

Como no se encontraron en la oficina los 
troqueles para la acuñación de moneda», ni 
tampoco monedas acuñadas, se practicó un 
registro en otra torre de la callo de Mosén 
Vives, habitada por Manuel Redondo Sáez, y 
cu una hahitación que tenia reservada su 
euñido Modesto Zurrilla, conocido por F.l 
Platero, se encontró un baúl que contenía 
los troqueles y monedas de cinco pesetas. 

Según ha manifestado Redondo, vino a 
Barcelona desde Benifayó. donde trabajaba 
en el cultivo del arroz,'llamado por su cu
fiado, que le ofreció trabajo aquí, y quo los 

Íocos muebles que tenia en la torre que ha
lla se los proporcionó su hermana. 
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D E P O R T E S 
POR NUESTRA REPRESEMTACION E N L A O U M P U D A 

í ía Feüeraclón Catalana de 6 1 8 de F o l l 
E l m o v i m i e n t o s e d c m c i e s t p a a n d a n d o - C a t a l a f l a 

p u e d e y d e b e p p o b a p q u e s u d e p o F t i v i s n a o e s t 4 v a 

r i o s c o d o s p o p e n e i m a d e l d e l a s d e m á s P e g i o n e s • 

Q u i n e e m i l d u r o s o m a s p a p a n u e s t r o s a t l e t a s 

H KI Cimilé Oümpico GspaCoI ha lanzado 
otro maniflesto a la opinión deportiva en da-

| f monda de aiixilio pecuniario con que hacer 
fronte a los enormn.s gastos que el entrena
miento y el entretenimiento ae nuestros at
letas en París durante la VIH Olimpiada ha 
de ocasionar forzosamente. 

L I espectáculo que estamos dando es un 
poco triste. 

F.l Estado, incapaz de darse cuenta de lo 
que representa la presencia de buenos equi
pos de Juventud espa&ola en la Olimpiada, 
ha cedido un crédito mínimo, a todas luces 
InsuQciente pora el objeao a que se le des
tinaba. 

Eu cambio, nuestro Ayunlamiento ha asa-
mido una conducta que," de ser Imitada por 
todos los Ayuntamientos de las ciudades da 
Espafla, nos salvarla del ridiculo y pondría 
nuestro nombre Ueporlivo a una altura In
conmensurable. 

Poro pensar que todos los Ayuntamientos 
de las ciudades de Espada bagan lo propio 
es pensar en la Luna. 

Ks preciso pues, que nosotros, que Ga-
talufia, que el deporihlsmo catalán salgan 
al encuentro de la sitaictón, sa enfrenten 
ton ella y la remedien, si no en sa totali
dad, si en buena parte. 

CataluQa tiene el deber, para consigo mis
ma, do demostrar que es más deportiva, po
ro iiuielio más deportiva que cualquiera da 
las otras reglones üa Espafla, por muy de
portivas que se prericn de ser. 

Esto deporilvlsmo se ha de traducir, en 
' el momento actual, en pesutas. 

La hora de los platonismos no es la pra-
aente. 

KI roomenio aclual dennnda dinero, d i 
nero y dinero. 

Eso necesita nuestro deporilvlsmo y aso 
hcifios de darle. 

Medios para ello no nos faltan. 
Uno, acaso el mejor, el máa rápido, p r ie -

tlco y convincente serla — y a la Federa-
cióa Catalana le brindamos la idea — orga
nizar un gran partido de fútbol entre lo» 
equipos completos del F. C. Barcelona y el 
G. I ) . Europa, levantando para- esa día. para 
eso encuentro y en vista de la Staalidad qua 
iba a guiarlo, la descaíldcaolón que pesa 
sobre I'claó y sobre Jullá. 

Es decir, que el Europa y al Barcelona ae 
encontrasen frente a frente, oon sus lineas 
completas, en un match arohideportlvo y, 
por tanto, arohlamlstoso, sin qua ello quie
ra deolr que la ocasión no s í m e s e , de pase, 
para que ambos equipos mostrasen la rala-
clón que exista entre sus valores. 

Dado el Ba con que el encuentro seria 
Judiado, no debería haber en él medias en
tradas para socloa de éste o de aquél Club, 
ni entradas gratuitas para nadie, ni para los 
presidentas de los Clubs contendientes, ni 
para los miembros do la Federación, m 
quiera para los periodlstss. 

En el campo no deberían entrar "da go
r ra" más qus los agentes de la autoridad 
enrarRados de velar por el orden y los aeo-
modadores. 

El amplto palco central de! campo da Las 
Corta verla numeradas sua «Uias, aue se

rían vendidas como traunaa especíale» t nn 
precio elevado. 

Los palcos y la primera illa de tribuna po
drían ser Bubaatadoa. . 

En fln, serla necesario que «I Municipio, 
el Gobierno • quienquiera que cobre trtba-
taoióa sobre el taqulllaje, cediera al i m 
puesto en pro de nuestros atletas que han de 
i r a la OHmplada. 

O sea que ta das las péselas que ingr*-
sasen an las taquillas fuesen a parar, mte-

Íraa. a las cajas del Comité Olimpleo aspa-
oí, pesetas que vendrían de loa bolailloa da 

todos, absolutamente de todos los aeras huma 
nos que presenciasen el partido, salve lea 
guardias ds orden póbüoa y los porteros. 

No es aventurado deotr qua en un gran 
matoh asi lo qua recaudarla la afición cata
lana alcanzarla una cifra muoho mayor aca
so que la mitad de lo qua» para la Olimpiada, 
ha dado el Estado espafiol. 

Y el Comité OUmpioq habría salido oaal 
de apuros da una buena vea gracias al de
porilvlsmo da CataluQa. 

La Federación Catalana de Clubs de Fui -
bol, el F. C. Barcelona y el G. D. Buropa 
tienen la palabra. 

a. o. a 
r O O T B A L L 

Aunque la Fcde nos honra coa ua espan
toso aislamiento, privándonos de sus " l i t e 
rarias" gacotlllas sapllcadaa, por "pura ca
sualidad hemos sabido que mailana ae ce
lebra el segundo partido semifinal entre los 
campeones de Cataluña y Guipúzcoa, el F. G. 
Barcelona y I I . U. Irún. 

Chunga a un lado, oí partido de moflana 
revista excepcional interéa y no necesita re
d imo . 

• • • 
Bl primer equipo del Chib Deportivo K a -

ropa se trasladará a la veotna ciudad de 
Granollera p i r a Jugar ua partido amistoso 
con el Granollera F. C. mañana por ta tarde. 

Bl Europa, deseoso de corresponder a 
loa muestras da simpatía de que as objeto 
por parte de lea elementos deportivos ds 
Oranollers. desplasará el siguiente "once": 
Jauraandreu. Serra, Garroba, Bonet. Mauri-
d . Artlsus, Pelllecr, Celia, Crot, Ouvella 7 
Alcázar. 

Por la amilana, a Isa días an punto, en 
al nuevo campo del Buropa aa oelebrari en 
Interesante encuentro entes el primor equi
po del O. D. Artesa (finalista del campeona
to da Catalufla de la segunda división) 7 el 
reserva del Europa, en ti qua debutarán 
nuevoa elementos. 

Partido aaleeolonea banoaHaa. 
Hoy ae celebrará en el campo del Grada 

S. G. un partido entre dos seleoolones ds 
loa equipos banoarlos en homenaje al dis
tinguido deportista don Serafín Gaoumll, que 
llevó a cabo todos los trabajos relativos al 
Ultimo campeonato baneario de fútbol 7 a 
quien aa deoe la idea de reorganizar al mis
mo, suspendido durante tres anos con mo
tivo de la altuaolóa de diferentes entldadas 
banoarlas. 

Dichas selecciones estarán integradas por 
ios ahmientea liuradora*. usluiada da Arbi

tro el se&er Rula, ds la FoderaoMa BaB* 
caria: 

Soiaooite JLi Lucas — Yusta, Dolí « • 
Vives. Humbort, Grasa» — Blaaehart. M i 
Jol, Relio. Tonljuán, Martlnev 

«•lección a i Boeoh—Recasoaa, Pamle»-* 
Nacents, Arad, Grada — Balta. Po«aai* | 
Lloraoh, Ballester, Rolg. 

Durante el dosoanao del partido se baff 
entrega al homenajeado da una medalla d t 
oro que le dedican todos les elemento» de» 
portlvoa de los Bancos de nuestra eiodad f l 
prueba de agradecimiento por sa entestadl 
y destnteroaada labor ea uro de la práettat 
da los deportes entra 10a empleado» m 

Banoa. 

M A T A O I O K 
Club «o Nataolóa Baroeloash 

Gon el sano propósito da aumentar al M t 
mero de Jugadores que deseen practicar a 
water-polo, todos los sábados, a las dota 4 | 
la noche, quedará destinado el nao da la pts* 
olna d d G. N . B„ oon agua atemperada, pm 
ra todos le» sosias de la entidad, pie M a e » 
can o ne a oodqnler eategoria. 

A dicho lia. Mr. FeUdes Gorntat te» dfe 
dioará dicho día da la semana daad» IhA 
combinando prácticas Individual»» 7 da a a ü 
junto medtsnte partido» de estreao. 
p i o H o n 

Cea groa entusiasmo se haa hisnflwaM 
an d stand ds Ur» da La Toroaa, títxjüáo m 
la Foct d d Gaché (Grada) la» tirada» M» 
pularo» da bola» 7 paíomes » Jaula 7 a o w 
co oon qu» obsequia dicha Soolodaa de " 
zadores a sus socios 7 los de la» SocMs 
confederada». Diolias tirada» tendrán lu 
desda el 20 de abrir d 20 da Jalla, 
los domingo». 
M O T O R I S M O M A R I T I M O 
Roeataa Intarnadcnatoa da eanoaa aatomli 

vllea 
Constituye ua éxito para los damaotM 

qua componen la Kederoold Catalana d» M«< 
torlsras i l a r i t lm d haber obtenido la tM« 
orlpdón de la oiagnlOsa canoa "Bt^aaMl 
XXJ", ds Varazio (Italia), equipada coa « 
edebre motor especial de 1 1 / f Utro de M 
oaaa Fíat. Teniendo en ouonta lós grande» 
resultados obtenido» en la» diferentes prua-
ba» en qu» ha tomado parte, coasUtoye ua 
fuerte acicate para nuestros eoredoro» na-
cionales, que desean medir eos fuarsa» OOB 
cantrincaniea da la categoría da la oaaa Ba-
gUeUo. 

Días pasados ua» Comisión d U Fod»rv 
d ó a hizo una vtaiU d R. Automdra ddb M 
Catalufla para racabar su oooperadda. sa
liendo complacidísima de §a antr«vl»ta. poef 
d presidente da dloha anUdad prameaó da» 
cuenta a la Junta de la visita 7 desda lueg» 
an Incondiolond apoyo. 

Bl marquéa de Lamadrid ha oíraclde a a 
Comisión organizadora una eopa en oaíwa» 

' d» premio para las regata», 
i Los Incansables elemento» de la Federad! 
Catalana ülthnameate han oreado la Fed»-
r ad t a Eapaflda d» Motortamo Marítimo 7 
conseguido que »ea en nuestra ciudad dond» 
radique la dirección d d motor marítimo d i 
la nación, lo que constituye un honor para 
Barcelona, pues sa oquipara a lo qu» en náu
tica aa refiera a los vecinos o Importante» 
puertos de Ganosa y Mónaco. 

C A R R E R A » D B C A B A L L O S 
En la» carrora» de 'mañana se correrán le» 

premios: . . . . . . 
Barcelona Turf, para cuyo resultado 

tantlalmo premio Gaialulla, naeiaaaL aowtm 
oon cinco m!'. poaeUs de premios; d — _ " g 
no» In tere san U y aoj estivo Barcelona T i « , 
para ce y o resultado exista Terdadera esj»»-
taoión. una carrera mU;tar. d promio asa 
J o - » " , r la carrera de Wdlaa. oremio B e s » 
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E c o s d e C a n a l e t a s 
EL DESBARAJUSTE 

Desde que nuestros azul-grana partieron a 
disputar el campeonato nacional, que los so
sias del Olub del Países o ganan pera sna-

Hos a eero. Uno a oero. «te. 
Y para culmo, sólo íaltaba que por oon-

duoto mleterloso se enterasen los "once mH" 
d« que el Trotsky do la Federación Catalana 

dueflo y sefior del P. C. Barcelona, señor 
ra, «a el trayecto férreo que media de 

Ir td a Irún, ss le ocurriese oponer a la 
de medios del eqnVpo Iruflós: Bosch, 

Ufas, Samlüer. 
Menos mal que alguien cuidó a tiempo de 

sonTonoer al doctor Segura de que sufría 
•a «raso error. 

¡OH, EL CHUT BOMBEADO! 
A rala del partido entre «l AtWtlo 7 Ma

drid, un slgnlfloado elemento que entiende 
mAs de fútbol que Mr, Peutland. nos dijo 
«n tono socarrón: 

—(Para que Tajan diciendo que el ebut 
bombeado sobre goal es mis efectivo que el 
raso-corto! 

¿BrOHTFORT V ALFARO EN 
EL ESPAÑOL? « 

Roe aseguran unos atrevidos amigos que 
los eonooldos equlplers Montfort y Alfaro 
van a vestir, durante la próxima temporada, 
«1 equipo blanqulaiu!. 

ASI ANDA EL JUEOO 
Yo mismo no acierto a eomprendor por qué 

H me dan tantas cenfldeaolas ds lo que ocu
rre entre las grandes figuras del fútbol. 

Atora me Aleen que después del lio de 
desempate en Madrid con el Oltón y haberse 
trasladado los azul-grana a San Sebastián 
para luohar en Irún, sin reparar en tanto 
«xcoso ds partidos y Tlsje?, Patxot dijo muy 
ssrlo a sus huestes: 

—A las seis de la mafiana deben uetedes 
•star en el campo para efectuar otro partido 
ds entreno. 

—Estamos aligo fatigados — murmuró al-
Kulea. 

—Ye me lo figuro, y asi lo toe Indicado yo 
•1 sefior Segura, pero... él lo ha ord: lo y 
fcay que cumplir... 

j Y la eastana fué también segura 1 
¿OLIVELLA, AZUL-GRAMA? 

Dloese que el excelente delantero del Eu-
topa, qus tan efloas ss ha mostrado en la 
•asada temporada, va a trocar su alba oaml-
wta por la colorada azul-grana, _ " 

Alguien afirma que los técnicos del Bar-

Eelona han visto en el interior Izquierda un 
ravo delantero eenfro, y . . . 

jYA E8CAIBPAI 
Ha presenLado la dimisión de su oargo de 

toca] del Célebre ComlM de Acte», el seCor 
rotonda 

¡Enhorabuena! 
í e s a o a l : 

Dieen que afirmó el irbHro sefior Colina, 
W entrar ua balón en la red, desde «orner; 
{ero les gljoneses no lo entendieron asi, y 
™>ndo que sus protestas contra la validez 
•el goal no eran atendidas por Colina, retl-
«tronos del campo. 

Ahora dieen que ta Federaelón Nacional 

Gstlga al árblL-o t absuelve el Club Spor-
g por asistirle la razón al retirarse dsi 

•ampo. 
Bao ocurre es Madrid. Aquí-. 

DE PALPITANTE ACTUALIDAD 

. R. F. C. H. aoaba de publicar el nuevo 
pglainenlo por si cual debe regirse «1 fut-
*>' español. 
h . r . j r •er ^u^hoa !os lectores que nos han 
PMido aedareraos el punto ds palpitante ao-
^ ' ¡ d a d referente a lloenolaj, vamos a trans-
•^oir los artículos 82 y 83, que dicen así : 

Todo Jugado: que solicite Ucencia para 
uut> de dlsUaia región á la que pertene-

oe, deberá acompañar a la demanda un cer-
tlfioado de la Federación de origen, "auto
rizando el traspaso" y garantizando que éste 
obedece a causas normales y Justif.ocdrs. 

Articulo 82. Un Jugador puede formar 
parta de varias si>tidadas, pero únicamente 
puedo estar lioenotado por un solo olub y por 
una sola reglón. El cambio de olub sólo p'10' 
de operarse del i.» al 80 do Junio, siempre 
qus el Jugador sollelta licencia por uuevo 
olub y •cuente con el permiso del olub de 
procedencia", si la Federaelón regional co
rrespondiente exige este requisito, además 
de íes establecidos en el reglamento". 

MAREMAQNUM 
Con razón van a enfadarse los socios del 

Baroelona el próximo domingo. Asegúrase 
que el encargado federativo de distribuir el 
taqulllaje para el match de mafiana aólo ha 
reservado al club propietario dol campo y 
actor de la contienda 570 tribunas, cuando 
los abonados fijos de dicho olub ya suman 
tal elfra. i Cómo, pues, va a arreglarse la 
dlrootlva dol Barcelona para eoaaplaear a 
los demás socios que. como a tales, tienen 
derecho a ser proferidos antes de poner en 
venta las demás localidades T 

Decididamente existe un Maqulavelo fede
rativo que quiere afear a alguien del Palace. 

Dicen que ese viajante federativo ha sido 
pródigo, en cambio, faoflltando cuantas lo
calidades han apetecido los socios de un 
"artístico Círculo". 

Cosas de la fede. 
QUE SE SEPA 

Es predso que se sepa que el Iniciador y 
organliador del festival Infantil con que el 
Club Barcelona obsequió a los 17,000 n.flos 
• tifias es el bondadoso y digna «cflcr doa 
Romualdo Torres. 

Aotos de tanta generosidad y esplendidez 
realizados por el Club Barcelona merecen 
duestra más corcU.l felicitación. 

[Venga esa mano, sefior TorrosI 
Nosotros no somos sistemáticos. 

RAF 

C , D . E U R O P A 
Ha posa on conel remont dils senyors 

sools que a p a r t i r d 'avul dlaaapto dia 
26, estaran a la seva d t a p o s i o i ó els 
rebuts corresponents al mes de mni? . 

Com de costum, el cobrament s e r á 
f e l a les oflemes del C l u ^ : S a l m e r ó n , 
n ú m . 64, p ra l . , 2.» 

C I C L I S M O 

Carrera Peña Roblnaón 
La entidad organizadora de esta Importan

te carrera, que, como se sabe, corre a cargo 
del Sport CiclisU Catali. eerró anoche las 
listas de Inscripción a la mismi con una 
totalidad de 68 corredores entre neófitos, 
tercera y segunda eategoríss, dejando prever 
que será un verdadero aeonteclmlc ito ciclis
ta, dado a que la casa Morera, que hizo do
nación del valioso trofeo del miemo nom
bre, además de otra artíatloa copa del bar Ro
blnaón y una de la oasa Sanromá, se cuen
ta con 40 premios entre objetos artísticos y 
en metálico. 

Se ha repartido profusamente el plano de
tallado del elrculto sefialado para la lucha. 

Amenizará al acto una nutrida banda, que 
obsequiará a loa corredores con audicio
nes selectas ds su extenso repertorio; ade
más la casa Anís Morera dispondrá de etra 
banda que recorrerá el circuito antos de la 
celebración de tan Importante prueba. 

La benemérita Institución de la Cruz Roja 
ha prometido enviar su sección oldloU. 

Be avisa a todos los Inscritos que ootyqtren 
el dorsal en lugar bien visible, sin ser ta
pado por tubulares ni otros Impedimentos. 

La carrera se celebrara a las siete, salien
do neutralizados de la calle Mallorca, 380 

Publicaciones 
En «legante tomlto há publicado don Oe* 

lavlo Arils un "Recull d'ftinerarls excursio
nistas", que ha de prestar buenos servleloc 
a ios numerosos aficionados al primer depor
ta a que Indiscutiblemente se dedicó el hora* 
hre. 

El autor h< escogido Itinerarios cortos, 
mejor dicho, míe pueden hacerse en un día, 
oon precisión do detalles que servirán de po^ 
derosa gula y evitarán extravíos. 

Ea una obra que recomendamos efleazmea 
ta a la Juventud excursionista, para la que 
croemos muy apropiada. 

LA TRAVESIA DEL ATLANTICO 

El "Montserrat" co
rrió grave peligro 
Procedente de Veraoruz, Habana y Nue

va York, atracó en el muelle de Baroelona 
el vapor correo "Montserrat ', de la Com-
pafiía Trasatlántica, conduciendo 73 pasaje
ros, la correspondencia y 623 toneladas de 
carga general. 

Los pasajeros relatan que el buque esto
vo, durante la travesía, a punto de naufra
gar, a consecuencia de los furiosos tempo^ 
rales recientes. 

Fl domingo Je Plfiala, el oleaje causó 
grandes averías 1I1 los motores, dejando al 
trasatlántico sin gobierno. Hubo un Instan
te en que la sltuaci^a era tan difícil, que el 
capitán dló orden de que se arriaran los 
botes, organizándose los trabajos do salva
mento. 

Por fortuna decreció el temporal y no 
hubo necesidad de abandonar el barco. L01 
pasajeros hacen grandes elogios del capilác 
y la tripulación, que con su pericia y se
renidad lograron salvar el buque de un nau
fragio. 

Notas políticas 
La disolución do la Ur.lón Mo
nárquica 

Les hechos han venido a confirmar nues
tros .'nformes respecto de !a disolución de 
la U . M. N . 

Como dljimo!". los amigos del sefior Sala 
formarán la Ululada Unión Patriótica y los 
sefiores marques do Olérdola. Nualart, 8a-
rrade'.l y Vlla Mar.egcs formarán la Acción 
Democrática de tranma y cartón. 

Do "Justicia Social" 
El órgano de la Unió Socialista de Cata

lunya dice, JuzEando la aclilud del sefioi 
Solas Antón: 

• Lleglm en «El Soeiaiisla» del dia 9 del 
corrent unes cartee creuades entro l 'Agru-
pacló Socialista do Barcelona 1 el senyor 
salas Antón. Escrlu aquest darrer senyor 
qua ti ha acceptat de nuns del governadoc 
civil, general Lossada, el nomenament de 
regidor, ho ha íet iustlgat per nombrosoa 
elementa cooperado: --. 

Degudaraenl Informats. podem a u g u r a r 
nosaltres quo no ha estat la Federa ció de 
Goopcratlves de Catalunya la qui ha p.con-
sellat al senyor Salas que prenguús el de-
termlnl, que elncsrament deplorem. Serla 
interessanf saber qulns són aquests "nom-
brosos elementa cooperadors de Barcelona ' , 
que slxí rilan aeonscllat. Estem segurs que 
són elementa agens a Cooperatives ohreres, 
pulx del centran haurlcm do convenir que 
es traota de trtballadors que teñen eom-
pletament anes tv ia t l lur sentlment de 
classe.t 

4 ¿ M 4 V y W ¿ V . : 
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En !a Audiencia 
6K^AI, \MIEST03 PARA HOT 

AUDicNCIA TERRJTORIAC 

Sala primera. — t'-oivcrsidad. — Desdia-
oio. — I>oa Jaime Mir contra Roealia Palg-
Janer. 

Pulgcerdi. — Incidente. — Don José 
Jordl Planella contra Cooperativa Surroqnl-
aa. 

Sala segunda. — Tortosa. — Mcoor cuan
tía. — Simeón Garda contra José Bengo-
chela. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — Atarazanas. — Un 
oral por estafa contra Juan Murda j otro 
per lesiones contra José Salíala. 

Victo. — Un oral por homicidio contra 
Santiago 7at]ó. 

Sección segunda. — Universidad. — Un 
oral por estafa contra Hernia l.ieberroa, 
otro por hurto contra Mariano Jlménei y 
uno por resistencia contra Joaquín Guar-
diola. 

Sección tercera. — Granollers. — Un ora! 
por disparo contra Joaquín P&icá Costa. 

VISTA DE CAUSAS 

Sección primera 

Bluerta. — La noche del día 2 de julio 
ds 19SI el procesado José Pérea de Gra
cia Iba conduciendo un automóvil con ex
cesiva velocidad, y al pasar por la calle de 
las Cortea, cruce con la de Bailón, derribó 
al transeúnte Domingo Fornos Moltó, arraa-
tr&ndole un trecho y causándole la muer
to las leslaaea que sufrió. 

El flaiTi'. don Luis Polit. pidió para el 
de! banquillo la pena de un a fio y un dia 
dé prisión, accesorias, costas e Indemnlza-
dón de 3.000 pesetas a la familia de la vio-
Urna. 

Sección segunda 

Lesione». ;— El día 12 de mayo de 1922 
Iban por la carretera de Mataré Eduardo y 
José Baordallés discutiendo con unos carre
teros, por lo que acudieron unos vecinos, 
agarrándose el José a uno de ellos llamado 
Esteban LUvlnos Bousoins, hoy procesado, 
que se defendió dándole un moñlisco, del 
«rae curó a los 27 días, perdiendo un diente 
¿1 procesado. , 

El fiscal, don Mariano Rodrigo, pidió pa
ra «1 del banquillo la pena de dos meses y 
un 41a de arresto mayor, accesorias y coa
tas. 

Sección tercera 

Disparo*. — La manan* del 16 de marzo 
del aSo pasado, disputaron desde el patío y 
ventana da sus respecUvoa domicilios los 
vecinos ds Granollers Francisco Pl Bagues 

LRamón Pulg Aldaba, haciéndole aquél a 
ta dos o tres disparos, sin hacer blanoo. 
83 flscsl, don José Luis Gargolio, pidió 

para el autor de ios disparos na aflo, ocho 
mese» y 21 «Has de prisión correccional. *a-
o eso ría» y costas. 

POR LOS JUZGADOS 

OillgenelM 

E! Juzgado del Norte, aserclarla do don 
José María Sa'.vá, Instruyó durante su» ho
ras de guardia 29 diügjnciaa, habiendo In
gresado en los caiaboios del Palaslo do J a l 
uda ocho detenidos. 

Le sustituyó el ds Atarazanas, secretaría 
d» don Carlos Rolg Rovlra, al qus hoy reía-
va r i si del Sur. . i 

Amenazas de muerte 

Ha Ingresado en la Prisión Celular, a dis
posición del Juzgado del Sur, Angel Flores, 
acusado de haber amenazado de muerte con 
una navaja qu» l» _fué ocupada, a Alfonso 
Ara». 

Del hundimiento del Metropo
litano 

Ayer soaüana prestó declaración ante el 
Juagado de la Universidad el ingeniero Jefe 
de la» obras del ferrocarril Metropolitano 
Transversal, don Esteban Terradas Illa, que 
fué extenso. 

Declaró que en el accidente no medió 
culpa ni Imprudencia alguna por parte de 
las personas afectas a las obras. 

Detención do ua reclamado 

Ha Ingresado en la Prisión Celular, a 
disposición del Juzgado de Atarazanas, Joa
quín Arlé» Tomás, que se hallaba reda
mado ea mérito» de sumarlo que se Ins
truye por atentado a unos agentes de la 
autoridad. 

E l M u n i c i p i o 
Ha visitado al alcaide don Jacinto Torné 

para Interesar su apoyo y el del Ayuntamien
to para el proyeeto ds prolongar la Granria 
Diagonal desde el Palacio Real hasta su f n -
tnro término, o sei la Barretera de Cotbs-
Uá a Fogi» de Tarden (término da Bs-
plugas). 

Manifestó el sefior Torné que en brave 
serán convocados ios propietarios qua tie
nen terenos afectados para proponerles que, 
sin renunciar a ajecutar la completa aper
tura en el indicado proyecto de la mendoua-
da vía en toda su unchura, cedan ahora el 
terreno nerrsario para abrir y urbanizar el 
arroyo central, eon lo que se lograrla Inme
diatamente an nuevo circuito que descon-
geslionaria el gran tránsito do la caUe dtf 
Sans (carretera Real), favoreciendo a! t u 
rismo y ramo da transportes, así como tam
bién eon el enchufe de la Granvía Diagonal, 
en la que se ha construido el palacio real. 

— Según dice nuestro estimado oolsga 
"La Tribuna", se habla con insistencia "de 
que el Ayuntamiento trata ds concertar coa 
ana Importante casa bancaria de Barcelona 
ua empréstito de dies millones de pesetas 
para proceder a la realizadón do un vasto 
plan de reforma y embellecimiento da la 
dudad". 

— i Acompasados del asesor técnico d» la 
Comisión de Cultura, señor Alnaud, el te
niente de alcalde delegado para dicho ser
vicio, señor Castillo ha visitado los grupo» 
escolares Baixeres. La Farlgola y la Esoub-
ia de Mar y los que están en construoclóo 
de Luis Vives. Ramón L lu l l . Pedro VUa Go-
dlaa, MI1A y Fontanal» y Luisa Gura y Abate 
Oliva, de Grada, haciéndose carga del fan-
donamiento de los primeros y del estado ds 
las obras de los últimas. 

— Bajo ia presidencia de! teniente de aloal 
de delegado sefior Tallada se hif constítuldo 
la Comisión de Hacienda, cambiando I m 
presiones sobra la labor a reaitxar por la 
misma. 

— Bn el salón huevo Je l Consistorio em
pezaron ayer los ejercfolos públicos para 
cubrir las vacantes de la guardia urbana. 

El tribuna! lo constituyan al alcalde, el 
teniente de alaalde - delegado para lo» ser
vicios fl» personal, sefior Camp. y lo» con
cejales señores Tort y Lianza, actuando de 
secretario el Jefe superior d» la guardia ur
bana y ceremonial, sefior Rlbé. 

— C. comandanta de Marina de esta pro

vincia, don José Ibarra y M i n i e * de Cas. 
tro, ha visitado al alcalde, señor Alvares d« 
la Campa, al objeto de cambiar Impreslonei 
aoeroa de la Instalación en nuestra dudad 
del Museo Naval. 

El sefior Alvares de la Campa ofreció d« 
nuevo al sefior Ibarra todo su apoyo par» 
llevar a feliz término la obra proyectada, es» 
tudlando la posibilidad de habilitar uno fie 
los locales del Parque para la Instalación d» 
lo» Innumerables elementos que hnn for. 
mar el Museo. 

Además parece que el Ayuntamiento coa« 
tribuirá con una subvención anua! al eos-
tenimiento del referido Museo. 

A t r a v é s d e la 
P r e n s a 

EL C AOS 

Marcha aquí la vida a! compás del paso 
solemne y lento del camello. La lejanía en 
el espado trae consigo lejanía ea tiempo. 
Cuando las noticias nos llegan coa ocho, • 
las veces con quinos día* da retraso, lié* 
ganaos descoloridas y sin sonoridad. Bul 
últimos ecos en su foco apagáronse euand» 
llegan ella» a aoaotros. V esío pareo» qu* 
deba prestarse** qua uno tas aprecie coa 
más serenidad. 

Pues bien; en esta tranquilo alejamiea" 
lo, en esta aislamiento—|y cómo se com
prende ea «ata Isla todo ai valor da est» 
palabra: ais ¡amiento 1—, tan propicio al eia« 
mea de coaotenoia, a la rumia ds lo» ra* 
cuerdos, a la contemplación de! pasado v i 
vo; aquí se siente coa más fuerza la tra
gedla de la dscadenda. del derrumbe d» 
ua pueblo; aquí se indigna uno más e n 
patriótica Indignadóa. 

«¡Después da mí. el dfluvioi». dlsaa qu» 
decía aquel déspota da sntaSo. Para al d i 
luvio, el cataclismo, es una bendición d* 
Dios para los campos, después da unas afioi 
de sequía. Lo» cataclismos del Kilo hafl 
hecho la riqueza de Egipto. Y también haj 
caos, hay bostezo, qus es una bendidóo. 
Cuando saca a luz capas profundas de tie
rra virgen, da tierra no fatigada n! empo
brecida por al cultivo. O por lo» abonos, 
que también acaban por estropear una t l j * 
rra. Como qus al abuso da lo» abono» pro
ducá fruto» artlitsiales y expuesto» a en
fermedades. Por donds al cao* puede saf 
muy útil an ciertas époaa». El oao» repris-
Una la virginidad da la tierra. 

[Qué falta sos está luciendo una oatis-
tro fe Inteleatual, aeempafiada da ua* oa-
tástrofa ds! lenguaje y da otra astéUoa, 
qua ss tregua en el caos toda esa esoombre» 
ra da lugares eomunes, todo es» «ooorui 
da frivola» pato diada» qus ha Ido amon
tonando una edueadón de ordenanza 1 

Aquí, an osta fecundo aisiamlanto, »• 
sienta mejor toda la tragedla da la oqua» 
dad, todo el trigleo destino de ua pueblS 
que Tiene alimentándose da sonora» vaolo* 
aade», qu* profesa la más triste de las Ido
latría»-, la idolatría de la» palabra» muer
tas. ¥ eso al que es al caos. 

(De «La Libertad", por Mígaal da Cns-
muna.) 

s i d o f 
a 

E s t « n ú m e r o b a 
| s o m e t i d o a l a p r e v i a eeo-
1 s a p a m l H t Q F . i 

P L A N T A S Q U E C U R A R 
En vez de calé N E R V I N O E S T O M A C A L , O S I C R A N . -

Después de la comida una toma del « o f f i a ü f t ^ í S f n 
V I N O E S T O M l A C A l r O S I C - í A N . SOLU 
PLANTAS Y FLORES, regula el ESTOMAGO más des

compuesto y tonifica los NERVIO». 
Pntebe una caja. — VENTA: CASA SEOALA 
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EL DILUVIO en 
Se ha concedido a los empleados municipales la tan 

esperada paga extraordinaria :: Las promesas del 
alcalde, señor Sabaté, han sido cumplidas 

Merced a las geslioaos realizadas por el 
uaUniiento qae preside el alcalde don 

Pedro SabaM, ae ha recibido del Directorio 
la autorización para abonar la paga extraor
dinaria que se les tenia ofreeida a los em
pleados municipales. 

Nos eoogratulainos en dar la noticia por 

!
ae éste justo rasgo del Gobierno, además 
a ser un merecido estimólo para los probos 

íuueionarlos, demuestra que nuestras eam-
Mfiaa siempre mm inspiradas en la más nt-
aonsbie Justicia. Cuando al aparecer aqaella 
real orden proUbieodo las gratificaciones y 
•1 Ayuntamiento pasado, timorato y pusilánl-
tae, deaiegaudo lo qaj ya tenia aprobado, no 
•e atrevió a pagar aquellas cantidades que 
íenla eonaignadas, nosotros tratamos de des
vanecer el error que padecían lo» munleipes, 
defendiendo los derecbos de los modestos 
empleados munieinaies; pero aquellos seño
res, {ndudablentente, sustentaban su gestión 
con extensiva tacafierla. 

Fué aceasario we el cambio se efectua-
t». j , como reeoroarin nuestros lectores, j a 
taQDotaiBOs oportucaraerila el buen ánimo y 
la firme deoisíóD del aettul alcalde, señor 
fiaba té, para conseguir de la superioridad esa 
paga extraordinaria legalmente debida a los 
empleados municipales. El éxito ha corona
do ta noble gestioa del sefior Sabaté, quien, 
coa loable tacto lia sabido defender los in
tereses de gas subordinados, manteniendo 
dignamente la seriedad del Consistorio, pues
ta en entredicho cuando después de ofrecer 
II los quo del Municipio dependen la tan dis

cutida paga extraordinaria, interpretando 
erróneamente el eepirttu de una real ord?n 
que en nada aiaBfa a lo aprobado en eegióa, 
•8 dl6 por nulo el acuerdo. Esta aoamatfa, 
esta tá&m do formalidad manifiesta, no po
dían Matarla quien como el actual Ayunta
miento, ha hecho promesa solemne de ac
tuar con miras altas y siempre ateniéndose a 
la más extricta Justicia. Y asi, verdaderamen
te, es eomo hay que_ proceder, defendiendo 
con nobieia los pequeños Intereses de los que 
por sus cargos Ueoen el deber de cooperar 
«on todas sus fuerzas y el máximo de sus 
aptitudes en la magna obra de moraUzación 
y engrandecí mis r>!o de la ciudad. 

El señor Sabaté va cumpliendo paulatina-
nenta c! programa que '.aleló .cuando po-
sesioaóso de la Alcaldía, dando pruebas evi
dentes de fecundidad e Interés por la pobla
ción. SI la pauta trazada eouUnña prospera 
t sin fropiexos lamentables, nosotros, eura-pílf.ado también et ofieoiuiiecto da adliaslón 
que lea hicimos mTÉñtras laboren con efica
cia en benetkio de la ciudad, seremos los 
primeros en feiíeltaries sinceramente, eomo 
j n esta ocasión lo hacemos, por creerlo 
Insto. • 

Prosiga el Ayuntamiento sin desmayos la 
•norme labor que hay que realizar para dlg-

tlíkar a Badalona, que en la noble empresa 
abremos do coadyuva? lodos '^s eluoada-

So», ala dlstincióD de matices y s i otro amor 
el de la poíriaaíóE tan AlapMizda por Ies 

•Míos políticos. 

C a s o s y c o s a s 
^VeiiET) ahora de aeompafiar a su nuevo 
«inioílto • no hastiado de la vida. La ealle 
o» r luviá es el m b í b o obilgada para ello 
7 «s, por tanto, esta ealle una de las más 
«MMítadas de nuestra clndad. Pero nues-
F0* Ajuntaraientos. hasta la íeoha, parece 
™ h a B •enido ignorando, pues, de lo eon-
• W p atpiel camino no serfa üna vergüenza 
^•J^ana. Porque hay que ver el pahno de 
porra qne mete y fas piedras que cstrn-
»ean pfes y calzados y los baciies «ue «Jill-

eullan el paso. No parece si no que nues
tros Ayuntamientos tengan empeño en que 
llegue a au ÉUbna morada completamente 
marcado el feiis mortal que nos abandona 
para siempre. 

Ye nuevamente llamo la atención sobre 
el particular para ver si el Ayuntamiento 
actual me hace caso y procura hacer los 
posibles para "suavizar" el macabro ca
mino, que tantas ve^es hemos de hacer los 
que tenemos. la cobardía de actuar de pa
trones Araña. 

• • • 
Pop cierto que he podido también com

probar el poco caso que se me ba hecho 
con la denuncia del otro día, quejándome 
del agua que continuamente saie de la ase-
rradera propiedad del señor Torras y cuya 
agua tranquilamente convierte la riera de 
Matamoros en verdaderas charcos mal olien
tes. Yo nada diría al se tratara de una riera 
eomo muchas; pero no debe ignorarse que 
es la de Matamoros una riera que sólo f!ene 
el nombre y no hay derecho a qne cuantos 
transiten por alH y loa vecinos que en la 
misma viven se vean eonstanlemonte mo
lestadas por quien parece goza de impuni
dad para hacer ¡o que le venga en gana. 
¿Es qne el bando de buen gobierno no reza 
pira el sefior Torras? • • • 

T ahora que hablo de! bando de buen 
cobierno: es digno' de mención el vecino de 
ía ealle de Ltueb, 60, que. por faltas al 
mismo, ha sido denunciado. Y es digno 
de mencionarse porque no se trata de un 
veelno cualquiera, que puede muy bien Ig 
norar lo que en aquel sa ordena, sino que 
se trata de todo nn sefior que fué teniente 
de alcalde y qmc-, adfmás, presiaia la Co
misión de Gobernación, que es la Indicada 
para saber al pie de !a letra tas infraccio
nes. El señor •Dimoni eots* debe haberse 
preocupado y quizás haya creído que Cas-
tellet?. su intimo amigo, dirigía aún el carro 
municipal. 

• • • 
Las mangueras encargadas del rie^o de 

nuestras calles ya han dado fe de vida. 
Lo que aún no hemos visto ha sido el carro-
escoba, y lo gne era polvo Inaguantable 
hasa eonverlldS en barro. Lo que quiere 
decir que antes del riego es muy eonve-
nlente la limpieza. 

Tome de euo nota quien d-:be. 

• • • 
El delegado parece Uene interés en sa

ber qué clase ae administración se ha l le
vado es la Escuela municipal de Artes y 
Oficios. «Para qué? A l fin y al cabo, ¡os 
que más han Intervenido ea la administra
ción de aquella Escuela han sido elemen
tos regionaHstas. Y todos sabemos cómo 
se ha procedido con los regionaiistas que 
mangonearon durante cinco aflos las «ct-
reres" del Aynntairtento. Quiera decir que 
no creo con esta nueva inspección, a no 
ser que se busque otro asunto para ir t i 
rando. 

Ahors, ai quiere saberse por pura cu-
i tMidMl. . . 

PADRE CR0SP13. 
N o t i c i a r i o l o c a l 

SOLARES PARA V E H 9 E R en lo m e 
j o r da Badalona; hay 8,121 palmos do 
te r reno a quince metros del Paseo de 
M a r t í n e z Campos (cal le do P r l m ) — 
R a z ó n : A N T O L I N PERA - Fomento 
I n d u s t r i a l . 

Denuncias. — Por faltar al bando de buan 
gobierno, han sido denunciados los vecinos 
de la calle de Llueh, número 60, y San Joa
quín, número 2. 

Decomiso. — Han sido decomisados 50 k i 
los de aceito al camión número 12.870 B., 
de Arcnys de Mnnt, que intentaba pasar frau
dulentamente. 

IAlbricias! — En ta Alcaldía se ha recibido 
una nota de la superioridad autorizando al 
alcalde para hacer efectiva a los emplea
dos ntnnieipales ta paga extraordinaria de 
fin de año. 

La Junta tM Censo.— Esta tarde, a las 
oinco y media, se reunirá en el Ayuntamiento 
la nueva Junta local del Censo electoral para 
proceder a la división de Badalona en dos 
etreunseripcioaes, conforme se ordena en el 
real decreto de 10 del corriente. 

El deisgado gubernativo Ayer no acu
dió a su despacho el delegado gnbernatvio, 
sefior González Mora. 

Para esta noche. — A las nueve el coro y 
banda Juventud Pilannónica, de Barcelona, 
dará un concierto público ea ta plaza del 
Ayuntamiento. 

Buena medida. — El teniente alcaide del 
coarto dietrita y presidente de ta Comisión 
de Hacienda, sefior Parés , ha dictado de-
lennicadas medidas para evitar el frauda 
en el peso de los artículos de primera ne
cesidad, que se expenden en la plaza mer
cado. 

Deportivas. — Mañana, por la tarde, y en 
el campo de los locales, jugarán un Inte
resante partido los primeros equipos dei Ba
dalona P. C. y Atlélk, de Sabadel!. 

Comercio y finanzas 
CAHBSCS EXTRANJEROS 

Parfc, eteque, 45'60. 

BOLSA BE MADRID 

Interior contado, 70'50; Amortlaable 4 
por 100, SS ' ÍS; Amortizable 8 por 100, 
95"i0; Exterior. SS'SO;. Banco do Bspafla, 
570; Banco Español de Crédito, 159; Banco 
Río de la Plata, 50; Azucareras proferenl*», 
80; Azucareras ordinarias, 31'75; Cédulas, 
89'85; Nortes, 335; AHeantes, 835; Fran
cos, 45'30; Libras, 3163. 

A N U N C I O O F I C I A L 

BIABARA ». A. 
De «cnerdo con lo que previenen loe ar

tículo» noveno y décimo do sos estatutos, 
se convoca a Junta general de aeelonísUs 
pera el día 5 de mayo próximo, a tas dies 
de la mañana, en la calle de Jesús , núme
ro 6, l.<>, para tratar de los asuntos regla
mentarlos. Para la asistencia se recuerda 
lo que previene el artícoio undécimo.—Por 
el Consejo de Admtotetracióa. el presidente, 
José Prekler. 

Barcelona 25 de abril da 192*. 
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Comisión Mixta del 
Trabajo 

En la última sesión celebrada por la Co-
mlalAn Mixta del Trabajo en ol Comerolo 
sa t^uiaron entra otros, los slgnientei 
acuerdos:- » 

líesoiver tras recursos de revisión en re-
cUmaciones de carácter particular formula-
d.i.« por depeadlcnle3 contra sus respectivos 
pjtronos. 

Proceder a U designación da los cargos, 
reaullando elegidos vicepresidente, el barón 
de QOeiJ; t-esorero, don Juan Talavera (pa-
t ronos í ; contador, don Serafín Vllar. y se-
oretsrio, don José Klcart Sala (dependlcn-
tes^. 

Elegir para formar parte de la ponencia 
de relaciones de la corporación a los señores 
don José M . Tallada, don Ramón Miquel 
y Planas y don Victoriano &olx (patrooos); 
y don Rodolfo Pelayo, don José Listona y 
don Rafael M. de Soto (dependientes). 

Aprobar una proposición del Comité pari
tario del Grupo I I (Seguros) referente al 
establecimiento del régimen paritario y de 
salarios mínimos en toda Espafia. 

Rechazar la Implantación inmediata con 
carácter obligatorio de la fiesta del !.• de 
mayo y elevar una consulta urgente al m l -
oisterlo del Trabajo acerca de las facultades 
que en tal respecto corresponden a la Co
misión Mista. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Las funcione* da mañana en Romea.—Pa
ra mañana se prepara en el teatro Romea un 
sugestivo y alrayente cartel. En la primera 
sección de la tardo so representará la obra 
de Folch y Torres "Una vegada era un pas
tor. . ." , que cada vea alcanza mayor éxito, 
especialmente entra los nifioa. 

En la de las cinco y media t a petición 
da numerosas familias se repetirá el pro
grama del beneficio del nolable actor A u 
gurio Barbosa con "Aucella de pas" y "La 
casa de tranquilltat" y para la función de la 
noche seguirá en el cartel "L'espectra del 
senyor Imberger", la emocionante obra que 
sigue cautivando al público por su originali
dad c Interés. 

• • • 
La próxima actuación de Jeanne Provost 

en Romea. — A medida que sa aproxima la 
fecha de la actuación en Karooloca da la 
bella y* euiln''nto actrli francesa Jeanne Pro
vost aumenta el lutnréa de nuastro públioo 
por apreciar los méritos de esta artista, de 
reconu.ido tálenlo y extraordinaria fcelloza 
y distinción. 

E=l? interés crece poraua Jeantwe Pro
vost no viene sola, en ef sentido arUstloo 
de ¡a palabra, sino acompasada de actores 
de gran valia como (Jeorges Mauloy y Maa-
rice Langrcnoe, verdaderos prestigios de la 
escena francesa, formando el resto del 
"elenco" nombres muy conocidos en los 
teatros parisinos, qu» son garantía coraplata 
de que las obras qus se representen han ds 
obtener inmejorable conjunto. 

A estos atractivos hay que añadir otro d9 
no menos imoortancla. El ds las produccio
nes elegidag para las tres veladas, qus soa 
"Les ailos brisies", de f ierre Wol t f : "La 
tendreese", de Bataille, y "Cbarly", el gran 
éxito de la actual temporada en Paría. 

En todas estas obras destaca vigorosa, 
la personaildid de Jeaone ProTOsl y en su» 
Interpretaciones, justa y uninimersents elo-
gladas por el píbllco y la erltlc*. se unen 
el talento de la actris y la hermosura y 
elegancia de la mujer, considerada, por es
tá fusión dé TiUorM, como una de ías ms-
Jores actrices de Francia, 

• • • 

El cartel qu* han preparado en el Tívoll 
para mañano. — - Para mañana la Empresa del 
teatro Tívoll, decidida a que las funciones 
festivas de bu teatro sean las que reúnan 

mayores alicientes de Barcelona, ha combi
nado un programa verdaderamente mons
truo a base de las dos mejores obras líri
cas d* la temporada: "Los gavilanes" y "Do
na Franalsqulta", seis sotos de música ez-

Julslta y deliciosa cantada por nuestros mis 
ustres artistas. 

"Los gavilanes", el mayor acierto musical 
del maestro Guerrero, correrán a cargo de las 
aplaudidas tiples sefiorltas Racionero y Martí, 
del gran bajo cantante Pahlo Gorgé, del no
table tenor señor Garda Romero y del gra
ciosísimo actor cómico Femando Vallejo. 

De "Doña Francisquita'', la obra cumbre 
del maestro Vives, se encargarán las en
cantadoras tiples señoritas Olívcr • Velás-
uuez, el popular tenor catalán Emilio Ven-
drell, el primer actor y director Anselmo 
Kernándea y el admirable tenor cómico R i 
cardo Fuentes. 

Por la noche, tendrá lugar la segunda sa
lida del eminente barítono Kmlllo Sagl Barba, 
quien reprisará "La moza de campanillas", 
del maestro Luna. • • • 

Una fantasía vedevilasca qu* aguanta 
mecha en oi Español ,—La Empresa del tea
tro Español ha dado con la obra que ne
cesitaba. Joaquín Montero, el aplaudido ac
tor y autor, ha escrito una fantasía voderl-
lesca, como él la calltlca, bajo el sugestivo 
titulo de "Flns el dlmon! porta bany*s", 
cuyas representaciones, desde el sábado ds 
Gloria en «que sa estrenó, pueden contarse 
por llenos rebdsantes. Ea verdad que la 
obra lo merece, pues, a nuaslro Juicio, bata 
el record en escenas graciosísimas y pinto
rescas avaloradas con el trabajo salaalsimo 
y picaresco del popular Saatpere y de los 
no menos afortunados actores cómicos Bsr-
gés, Alfonso y demás artistas da la com
pañía. La presentanción de "Flns el dlmo-
nl porta banyes" proporciona no pncas sor
presas al espectador tanto por la originalidad 
de tan soberbio espectáculo como por la 
aparatosidad escénica y buon gusto qu* ha 
puesto de manifiesto en todos los cuadros 
la dirección escénica del popular coliseo 
del Paralólo. 

"Flns el dlraonl porta banyes" so perpe
tuará en los carteles y con ella, además ds 
obtener los artista» del Español Infinitos y 
continuados aplausos, conseguirán la Em
presa y el autor un Beneficio económico da 
muy estimabie consideración. 

• • • 
La actuación en el Pollorama de loa del 

Infanta Isabel da Madrid De grandioso 
éxito debe calificarse la unánime buena aco
gida qu* el púbUco barcelonés ha dispen
sado a la compsüla del teatro Infanta Isa
bel de Madrid, tan acertadamsnts dirigida 
por el primer actor Paco Alar«ón y en la aue 
figura como primera actris María I/ulsa Mo-
noró. 

Para esta noohe se anuncia el estreno en 
dicho teatro de la comedia on tres actos, 
adaptación do Antonio F. Leplna, "Agaplto 
se divierte", obra en qu* aquella oompaflla 
realiza una labor digna ds todo elogio. 

La gentil primera actris Maris Lu ím Mo-
neró, completamente restableslda d* sa ín-
Oisposlclón, tomará parte en esta obra. 

La revista del Apolo eigu* por bUM ca
mino. — El curiosísimo espectáculo ds las 
sombras en relieve ha tenido en Apolo un 
gran éxito, siendo mayor cadla día el n ú -
moro do espectadores que acuden al popu
lar teatro dol Paralelo, dond* se ofreca. 
además, una deliciosa sucesión d» "sketchs" 
qu* forman la revista " I . K . . . . ! " , en la qus 
se presentan 85 artistas españoles y extran
jeros, bailables, oaplel», ousdros plásticos, 
lujosos trajes y magnlfloas decoraciones ds! 
maestro Ros y Qneli. 

La Empresa de ei\« teatro, queriendo qus 
todoj puedan disfrutar ds este delicio»* y 
ínieoto espectáculo, ha decidido que hoy y 
msflana el precio d* la butae* sea d* do* 
pesetas, • 

Bn eslS próxima semana M ostranasin 
cuatro nuevos cuadros que prestarán un 
nuevo encanto a la revista " I . K . . . . I " , «on 
orlglnalIsliTios. trajes y un decorado «splén-
cHao litiilados: "Las horas", "Excéntrloo 
lazz-li.imr, "Bolchevlks comlos" y "Llgnt -
nanoes", 

' ' • • • 

Lo qu* M representa y lo qu* se va >. 
estrenar en * | Talla. — Continúa represen
tándose en el teatro Talla la graclosísinn 
comedia ca tres actos de Carlos Arnlchoi 
y Antonio Kstrenjera «E! camino 4* todos, 
que tan del agrado del público Ua sido y ca 
la que la compañía McUá-Glbrláa ha oblo-
nido un nuevo éxito que sumar a los mu« 
chos qus en esta temporada llera conquli. 
tados en Barcelona. 

SU público que llena todas las noches 4 
Talla, aplaude sin reservas la obra de Ais 
nlches, afortunada oomo todas las suyas, {elogia como se merece la concienzuda lt» 

or ae los intérpretes, que han hecho i* 
«El camino de iodos" una creaelón dell« 
altiva. 

Como ya la aotuol temporada va mor adi. 
lantada y la oompaília Meliá-CIbrlán n» 

Iulere despedirás de nuestro público «lo 
arle a conocer otros producción*» felloa* 

d« autores también consagrados, prepara 
para el martes próximo el estreno del ¡a» 
guet* cómico an tres actos d* M. Moa-
cayo «La esfinge de Utrera» y otra Mtreas 
en breve de Mufioi Seca, sin qus u t o ses 
obstáculo para que, además, s t Mtudiis 
otros estrjnos. 

MUSICALES 

El próximo concierto Críokboom-Vta en H 
Sala Mosart. — Han empezado a dronlar Ju 
Invltaclonas para «I concierto qus dará « 
gran violinista Matea Crlckboom con la eo« 
laboracDn del celebrado planista «atalia 
Fernando Via. 

Esta Importante manifestación d* arl* tf 
finado tenari lugar en la Sala Mosart mi* 
flana, a las cuatro y media ds la tarda, t h« 
rá la única sesión que estos artistas aaria 
en Barcelona, habiendo sido organisada paf 
la Associaoló Intima de Conoerts. La dtr«> 
clón de esta entidad considera contestada 
en la presente nota todas las demandas qus 
hasta hoy le han sido pedida* por ua grtt 
número as. personas. 

SOCIEDADES PARTICULARES 

El programa d* maftana en «I teatro M 
Orfed araoleno. — Como digno remato * • 
brlllants temporada y siempr* eos ereeteoU 
éxito par la compañía da deslamaclón Es* 
tudl Orara «n *1 hermoso local-teatro dtl 
Orfeó Oraclene, la expresada oompaflla, et 
atención a los asiduos concurrentes a tul 
selectas veladas, ha organizado un Intsrs* 
«ante programa para ser celebrado «a dlcM 
local mañana por la tarde y el cual ocasls* 
tlrá ea la rapresentaoión del grandioso drs« 
ma " I H ferrar d* ta l l " , original del InmorUi 
creador del teatro catalán Federico &) ' • • 
(Serafí Pitarra) y del ohlstoso Balasto, tam
bién dal mismo autor, "Cura de moro". 

Las mentadas obras serán presentadas col 
toda la propiedad y derroca* ds lujo qa* 
tanto renond)r* han dado al Bstudl Clrer». 
y. oon motivo ds ser dicha tunoióa 1* di 
despedida, tomarán parto en la mtoma líi 
sefloras Vilero y Rodrigues, los seftorss Mo* 
lia, MIr y Clrcra, así oomo toda* las «Utsü 
prioolpoles partes de la eornpama. 

0INOMAT04 RAFM • 

Salón Reina VIotoH*. — Graads e» «j 
vor qu» el público ha dispensada dtsd» • 
dia d* sa apertara a esto salón. «1 que •«"J 
día so t s más oonourrldo ds un setooto i 
distinguido públioo, al qus oorrespoBdi » 
Empresa con ua esfusrso digno d* mío? 
alonar, pues la renovadón oonstaaí* o" 
programa y «l valor ds las pelíenaa 
s* proyaeton bacán qus cuantos aawaii • 
dlobq lovsl se desviven en elogios del m » ' 
ao. El Jueves s* estrenó !a p e U « * •*f r 
pajo» del .alma., cuyas beflezaí han « u s a w 
cdmlraoMn, y maflana se estrenará o t n r » 
exclusiva ds la marea Capifoüo J*»*?: 
riquezas» y el martes próxi r.o (,-nna°.nll, 
"E l ensueflo"», película sentimental ^ . " y j i 

arlam nnvn nrnUflrnnlsta está a cargo o»« 

llana dlarUmente, 
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A N U N C I O S ^ 

S E Ñ O R A S : 
Para el flulo blanco, 
tnexaa onfaraieda-
T como «rtrlzente 
u i: uy aattseptico flSDILLfl BOETI&S DE m m ñ a a r c a t o n a *» i 

X e l í l o n o O. I S — « 3 i 

L A H E R N I A 
C u r a d a p o r 5 0 p t a s . 
mediante el noero Mni7D|7irPT" "ate como-r f i n r E i U l ao y prác-

sla ríEortei qne te amolda 
Huanc» do adoíena do loa de-

Teudaje americano 
tico aparato úitstic 
si cuerpo Ci ma un 
fectoi de ios aiitemás francegea, superdadolfa en 
calidad, comodidad y en loa reauicados poainvi* 
fle contención y curación radical de lohemlaique-
bradnrai. 5.O1W ptua. se regalan al que demuestre lo 

!»tlf>. No comprar nlntrün otro venJalo ni braffaeru eln antes ver y 
«Mayar eaM maraTilloso aparato. ENSAYOS GRATIS: de í a 1 y do 3 a 7 
UMa PJLí.AVl. — Calle Ancha. 141'moto» initriedade ia Merced 1 

Funteda U&2. 

C u a n d o Q u i e r a V d . P i l d o r a s , 

t o m e ha át B r a n d r e t h 

Puramente Vegetales.' 
Siempre Eficaces. 

! Curan i lEiIrtñt intento CrinieoS 

Lai Pildonu da BaAHDirrH, parifican la 

BLENNORRAGIA 

fsenp» M Bnbaae 
álw<iMyrara 

fHAm «Krar tñ 

•aofTe. acbTu la d^eoion, y lau iu i d 
«láajgo y ka ialaRiaos. Kdteaiaa el 
Wpiin y ano]ta del Müara te tólU y 
denuU aecnciants vidartai. Ei ana 
oedidna qae regala, poiifiea y foclalrcs 
• I llltama. 

Jm» t i iptrsIümaB». Tanláoa, laMMItneia, Uasn Huta, Allanta r 
JaOJ, Dolw da lH«a«eo. mateo.U»^ DMtxpsla.-M M ««aüo, r 
aa ttacin l iuL 
I TONTA EN LAS BOTICAS DEL MÜTOO ETTEHO-

E m p l a s t o s d e 
• e w x t l o 

Mtrca 

«—£ csuni > , lAtcaoiu. 

Quien pera ganarse 880 ptas. 
con poco trabajo puede conse
guirlo, molestándose en escribir 
al Apartado de Correos, 8i3 de 
Madrid, de donde recibirá in
mediata contestación diciéndole 
lo que tiene que hacer para ello. 

Dapdsllo e 

Una blennorragia 
descuidada tiene tre

mendas consecuencias: 
hijos ciegos, mujeres 

obligadasáhacerse operar 
traslasalpingitis. sinconiar 

C I S T I T I S 

P R O S T A T I T I S 

I g E T R I T I S 

Dichas complicaciones »e 
evitan 6 curan pronto con el 

M I L I T O ! * 
que aseptiza las vías urinarias y 

extermina los gonococos. 

rcneral i'ALMAU ">l,lVKIflíí* ••aseo de la lixtii-irla-

m 

i.vi4-Barceiúiia 

P O P L E J I A ( F c r i d u r a 

— P A R A L I S I S — 

Angina, da paobo. Vejas prematura y demls eMermedadef t 
y f OrlfiineSas por la Artarloaaalarosia e Hlpertanalón. aa oaran ' 

Áa un modo periecto y radical u aa evitan pareomptetp tomando j " 

R Ü O C 
t o a síntomas precursores de estas enfermedades: ¿fotorcs jfa 

tobeza, rampa o calambres, tpmbidqs de oídos, falta de tacto, 
kormigoeos, vahídos (desmayós), modorra, ganas /recuente» 
é t doratlr, pérdida de la memoria, irritabilidad de carácter, 
moagestíqnes, hemorragias, narices, dolores en ta espalda, 
átbüldaa, etc., desaparecen con rapidez usando B a o ! . Es re*; 
eomendado por eminencias médicas de varios países; suprlmti 
Él peligro de ser victima de tina muerte repentina; no perjudica 
ooccb por prolongado que tea t u uso; sus resultados prodigio-
aot te manifiestan a Iss primeras dosis, continuando la mejoría 
basta el totsl restablecimiento y lográndose con ei mismo u n » 
existencia larga con una talud envidiable, / -

V e n t a : 8e i?» l&, Rambla de las Flores, 14, Barcelona, y 
principales farmacias de Esptüa , Portneary América . 

C O N T R A 

A B O R T O 

R f í ü O N C S 

A S A L T O 

ARMACIA 
5 P » 

O u í a c i é B a r c e l o n a 
3 O * * 2 p e s e t a s 
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A V I S O S 

a quien conozca a los hermanos Fe
rrar Perls, decenctenies de Geldo, o 
estos mUmos se presenten a calle de 
P.imsars. 26, bajos, para un asunto 
de Interés. 

V e n é r e o , s í f i l i s , p i e l 
Aplicaciones del G06 y 914. La-
rajes de desinfección. (Jonsnl-
ta, desde las siete de la tarde, 
1 peseta. 
C o n d e d e l A s a l t o . 9tS 

(cerca del Paralelo) 

C O N S U L T A 
SPECIAL para 
eniermos 
VENEREO-SIFiUS 

18, San Pablo. 18 
De 11 « I y 5 a 9 = I peseta 

f OtVOS Y . 

ADQ V 
DEL PROF. 

« 

!LA MEOlcÍfA DE L O i 

PÍDASE EN TOcffe P ^ J E S * 

'ÍT«*» Uuco o c,̂  Cx-C lti«i (a I-

J. ÜHIACH « r g ¿ 

L a r e g l a s u s p e n d i d a 
rMparaee enseenida con pildoras 
<DCLA8> DE PBOTOCAKBUSATO 

2
HIKBBO. Coran anemia, debilidad, 

robar oua calal 6 pesetas. í^egaiA 
anbl» de las Flores. U. 

A H O G O -
Curación fiel aUoso lofec). esma 

c«n»ancio, Bronqnltlí, tos s su< 
f W>l>, por nn nuero s i i t - ímj j j s ta 
mi lato «ípecUI de la tisiapHiJcclor 
ANTICH. Tlslla da tí yBWTa*'! y 
me lia. Poiayo. 7, 1.* Grq¿ie, de 3«« . 

C o n d u c i r A U T O 
íinaeüacia rápida a cuatro pCECt&a 
lección día y noche. Práctica TnecA 
nica, sefior Navarro. (Jri¡oi, nuin Ss». 
Clarase Peninsular. 

E l t fua muwrt l que • • obtiene con loa U T H I N É S del D O C T O R 
G U S T I N . fijur» actualmeale cu todai l u natas. UaEande e s t « 
U T H I N E S , loe dolorei reumáticos, gotMot jr aeorálficoe t u ds*> 
apareciendo. Poco Urda en tnanífcatarte el b á a e fundonamiento dai 

h í g a d o , r í ñ o n e s , i n t e s t i n o s . 

Loa U T H I N E S d d D O C T O R G U S T I N eonatituyaa asa bebida 
k i j i i a ica . diorifcea, auy asiailable, bebida de familia coao nanea baba, 
puea á aaa raraa caiidadea terapéotícaa. junta ao baratn-a w c ^ c i o n a L 
Csie caja ¿t 13 paq-j:Ui para hacer 13 lllni i$ tgaa oumrml w 
Ossirfrufa «alca Mn ttntt i DALMAU OUVEREJ, I< Pum 4, W IWaMifc BARCCLONA 
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VÍH5 URINARIAS 
¿LE IKTIiHKSA SAHI-K cuál p» la Í'I.IXICA máa especialijjida pn el 

^atamlcntc d- laa LNFKKJIi:i)ADE.S SECKKI.AS, como son III.ENoniiA-
OIA. S I U L J h (PIKL . PSUSTOTA. V E J I G A / SI sufre usted alanna ile dlclim 
enfermedades acuda con premura a la clínica MODEKNA D E I.A U E B C E O , 
donde encontrará su pronlo y feliK restablecimiento, ANALISIS 1>E 
S A S G U E . 

C'ÜKSULTA do once a iina.-Econ6ni¡cfl. do cinco a o c h o . - P a l l e A n 
c h a , i z , b a l o » , euirndn por la escalera cal lado do la Iglesia de la 
Merced). 

A f e í t e s e c o n P a s t a N I X 
D o r q u t 

l o s d e r m a t ó l o g o s a c o n s e 

j a n l a c r e m a o p a s t a a 

t o d o o t r o s u a v i z a n t e ( v é a 

s e M a n u a l d e C o s m é t i c a ' , 

t r a d u c i d o p o r e l c a t e d r á 

t i c o D r . J a i m e P e y r í ) ; 

s e e v i t a r á t o d o d o l o r , a r 

d o r o m o l e s t i a p r o d u c i d o 

p o r l a n a v a j a o l a h o í a 

d e l a m á q u i n a ; 

s e a h o r r a r á t i e m p o ; 

s e e v i t a r á c i e n p e l i g r o s d e 

c o n t a g i o ; 

s u c u t í s q u e d a r á t e r s o y 

c o n u n a d e l i c i o s a s e n s a 

c i ó n d e f r e s c o r . 

P í d a l o e n l a s p e r f u m e r i a s , d r o g u e r í a s y e s t a b l e c i m i e n 

t o s a n á l o g o * a l p r e c i o d e 2 * 5 0 p t a s . e l t u b o 

• BLESOUKAGJA - S I F I L I S íp 
IMPOTKXCIA * 

f 
9 
m 
!8 (frento al Pali lilan)' 

' Ronda nniveroidad, 6, pral. ' ' 

Facturas'letras 
recibos y domíli rfectos comerclíüo 
aptftzainientoü- Kncnruándome dol 
cobro, anticipo mi importo ou el acto 

do 'J a U y do b a U. 

•Rma.GatalQña,40,2. ,2.a 
Q r f a bonr.id.icasai'írtcon cal>. fino 
" l I d . ASUN'niSvKXCAUOdSmuy 
sorius. Tallera. 30, 1." Sr. Badia, 

Knseñan/^ rápida y ocniiDmica. J . Al. 
cbelena. Doy lecclonoa ilia y noclio. 
Practicas mecánicas Tantaramana. I 

f íinareraF. loroal f K ptnr. 
ron ol 10 por U|0 sobre las 

consnm.-.cloniw. «o nocesiian.-
Casa Jlart:i!, t'ervanle», 7. 

La Matoa flsricola j u PIQUÍN 
icfíBi l A. m la eilratcita U 

u t r l u i 
S e r e c l t t e n a v , « o « i 
Central: Callo Sepúlneda, tOi prin

cipal. 1.°, lelúrono 3IMS-A. 
Sucursales: Paseo San Juan. 95. prin

cipal, tclófono Mil- G.~ Coello, 18» 
téleíono aiü-tí . - Carretera lío» 
nilalot depósitos) teléfono ISS-U. 
Francisco ülner, 66. tienda (Gracia. 
Carrotcra de Saos. 135. 1.°. 2 / 

S O C I O 
capitalista, se desea para am-

Eliar netruclo en marcha, Casa 
lanín. Corvantes. 7 cerca ca

llo kríTlfi. 
•• â I* <̂"- - - • ai î » Tta^Mai——^—JM 

A empresarios y actores 
autor draniálicu cou obras ca&iella-
n u y caialanoff. para auestrenocam 
bíará ÍmnrosioDO«. Tratos eon cartas 
y ku «lomiciMo. Consojo de ClontQ^ 
número 58¿. Ji'só Qiivart. -

i'ara corarse pronto de las 

Vías urinarias 
Venéreo sífilis matriz 

osperma 
torrea Impotencia 

^ r PURGACIONES 
Uiriirlrs^al indico especialista 

F . FAKKK UOSELUA 
lo, Uambla Canaletas, 13. 

CONSULWUIO CLINICO. 
De 10 a I y de 6 a 9. Consultai 
5 pesetas. Obreros: 2 pesetas.— 
Especial: 10 pesetas. Económi
ca: do « a 0. l peseta. Aplica C00 

I M P O T E N C I A 
CUBA l'EnrcXT.» 

en ludas s a i iurmas - raaaa-
cuq el tmlcu y acreditado (ra 

taimen tu e z c l n s í r o .-.e 
D r . G a l l e g o 
I S , C o n c l o d o l A s a l t o , 1̂  

1 I M P 0 T E N C I A 
Vi^oi scxuai, rápido y siapclicn 

[ V e n é r e o - S í f i l i s - M a t r i z 
Rambla: Llano fcoquerla. d 

| Clínica centre Calles Hospital y ¿ac 
I Pablo). — CunsulU: de 9 a | a y ds 
13 a s — rratamieníos especules 

para lo rásteres. 

E O Q P ü E O S 

y e o l o s a c i o n e s 

FALTAN MAQUINISTAS 
pira coser pañuelos "Dora fun
dada' y para plancbar paflaelot a 
maquina. Aurora, I I , 3'. » ; liller 

Cortador de calzado 
Se ofroco bien lijo o por horas. Escri
bir: Consejo de Ciento. Í77,8.*, í,* — 

Emilio Doblado. 
FALTAN chicos para repartir oove^ 
las a sueldo y comisión. — Calla 
de Barbara, 36, S.*, ! .• 
PLANCHADORA: Faltan-óncll la¡7 
trabajo lodo >:t ano. — Calle da 
las Ucalas, 2, tienda. 
FALTA medio otlclal tornero para 
niélales. — Calle de Vlladomat, 
nUiniTo 195, Mhrica de lamparas. 
ZAPATEROS: Falta munlador para 
mnin madera y nrncíiariia para el 
• mbalaje. que csl í practica. Calle 
del Aguila, i l illostarramUí). 
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— « — M e t e — — — — — — — — — w 
0> 

m a vehti 
áisifliso eo seises iiesiig 7S r 

epifaiemes a 2,000 pintos1 

G R A N P O R V E N I R : B I E N 

S I T U A D O S i P I E T R A N V I A 

PRECIO: 6 0 , 7 0 y 9 0 
céntimos de peseta el palmo cuadrado 
Pueden visitarse los días festivos de 10 a 1 

Calle de Pedro IY , 556 
( T é r m i n o m u n i c i p a l d e B a r c e l o n a ) 

i 
{ 

¿ f o s é óa la &uesfa 

APRENDIZA 
Uncen, r>iu. meo á» ©rscla, 
13í. pral. De 10 a t t t ee « « e. 

FALTAN 
odclili i planctisdoi'aj de nuera. 
Martlnn do I i Ilusa, 45. T. C. 

C a m a r e r o ^ T e S t n 
Uczado de París, ofroco n n — 
Ticiris a cafe solo o rejlanrant. 
Lscrlblr: EL DILBVIÜ. 70.00a 

* P U E R T O D E S T A . M A R Í A | 

VINOS, AGUARDIENTES T COGNACS | 
C A S A I U ,I»,MJA E N I S 4 9 ^ 

i t t ' i * * * * * * * * * - * * * * * * * * * * * * * i- * * * * * * * * 

úoé apreudicg*. CccIIn IRd. imprenta 

SANDALÍTEROS 
hace íaüa uuoScIaL Callo de Watt, 
núincro 5. Sana. 
M n i i j c f a Faltan medio oficialas 
ü l U U i a i a odelauladas y aprendí-
ras. Baüos Jíiiovo». *¿. I.9, l,k 

p r á c t i c o e n c o m p o s 
t u r a s , c o n i n f o r m e s 
f a l t a . E s c r i b i r : T a 
l l e r e s R o v i r a . L l o 
v e r a , 1 6 , R e u s . 

UUl l aUUI íleo, dose» colocación. 
I je . 1*18 Kliara l ^ i i Fontanell», 18. 

Z a p a t e r o s 
rallan para sefiora, cUvido. Ve-
llns. 18 (San Fellu de Uob.-eyst). 
C g c f r p Ealta brnm.i msillo oflela 
o a s u C ift y nprendixa adelaaU-
•1*. Gulilermo Tell, n.'uu. 14, L», 1.* 
Sau (iorrasio. 

CAJAS DE Cü'rtTOTi ' 
FUlsn oOuislav. — Aib?i-t Jíirse. 
CaU* ds Borrell. BOmero 10). 

FALTAN 
pulldJreJ prict'ccs ca laicjlits-
ría. — San Vicente. ST. 

SASTRE 
Fi lU medio oHciala y apramUsa. 
Baja san Pedro, 84, prlnclpsl. 1.» 
FALTAN do» mozos.'A reo del Tea
tro, 89, 4.*, s• De I I a 1 r ds 
» a 8. P. Marinero. _ _ _ _ _ _ _ 

KUCKACHA 
que sepa au obilgicUn. fUSA. »* 
rmie d» Pgayo, sa, 

SASTfiS 
Faltan dialequeru y pantalonsns. 
Precio, 4 plss. Tallera, 48. I.». 1.» 
OFICIAL' barbero-ss'uaceaiu, qns 
sepa au ob!i£r»c!fln. —. Cali» de 
Sadurní, 7, barborls. 
SABATERSt Falta mlt] odclal ts-
l'ador. — Carrfr del can!di de 
Cent. 17 (Hostafrancla». 

SASTRE: Falta odclal, trabajo todo 
el ado. — Calle de Enrlq'j* Ora. 
nadas, i t l , principal, 

C o r t a d o r s a s t r e " 
para nías y caballero, re orreee. 
Escribir s EL Diu rno 8 í l . 
OCASION i Maestro se ofreca par* 
MMKsr colorto u otro carro ani* 
logo. Detrto palacio, 4, Heetrlclau 
APRENDIZ* da 14 a H aQoa. ¡ 5 
sepa airo de coser s máaulna, ral* 
ta. calle del Hospital, 4». 1* 

FALTAN 
odcialaa y medio caclalas modls-
taa. Calle Canuda, 1, S«, a> 

SASTRE 
Falle aprnodUs con principios. — 
Coaaejo as Ciento, Í58, t.» 

OFICIALA 
sastre, falta. Honda de Bim Ab-
toiiio, 8. aastrcria Amertcins. 

FALTA 
medio oOclal cerrajero. XucM, B. 

PALTA —— 
una mucliacba para doblar papeL 
Cortea, 478. Casa cditorlaL 
FALTA un apreneot de 13 s i i 
anys, ftMOHtjtt — Hadas, 87, bo
t í n _(Poble_sech 
MEDIO oflclsla caladora y apren-
dl4a para fabrica de bordados, 
faltón. Dasnerls, 7, travesía Jai
me i . 

FALTA 
chico de 14 anos. — Calis de 
l'rgel, l í o , encuadernador. 

FALTAN 
aprendlzas, trabajo fácil. — Calis 
de las Molas, ndmero 95. 
FALTA medio oUrlals "cambari 
para Is maquina. Cañe del Ro
sal. 80, enlresiiclo, 3.a 

FALTAN 
muchachos de 14 a 16 aQoa para 
latiualrla. Fraternidad, 10. 
SASTRE: Falt» medio oQcíal ade-
Untado para trabajo Uno. — Calle 
de Vilamarl. 48, fc">, Jt^ 

MODISTA 
Paitan buenas - oflcialas. — Calle 
de BvmaBer, M , s.°, 

A p r e r a e r s í 
rali». Joler. — Quintana, 15, i A 

C o r r e d o r e s 
para ttcil venta, trran comisión, prs-
seularau oxta larde.—C'ódola. 10. i . * 

Noia per a Botiga 
amb refereucloa, monea, TuVrcut de 
lX)lla, 12S,, 

Z a p a t e r o s 
falta medio oficial.—Calle Munta-
ner. 6S. 1 leuda. 

S a s t r e r í a 
taita oficial y media oSdala, San Ps-
blo, 6, principal. 

MODISTA 

Joren j elefanta, desea o«tabléese 
ea üarcolons Islter de modas y soli
cita colaboración da coiaandltarlo 
con capital- K-crlülr con dotallaa 
al 1-917. Rambla de las flores, 18, 
bajo». 

SE NECESITA 
socio que aporte 5.0C0 pesetas para 
establecer norrlcio de aviación.— 
crlblr: « llrolesoa», núm. ¿,100. 
f * h i m delS a 17 afiospora mo-
V ^ l t l ^ L / dio mozo y recados, falta 
Marsarit, oB, Impronta. 
? T n r r A para fabricación mo« 
U A y «3 nederos piel nna siio-
ra ai>tA pskrs encardada, — Escribir 
DILUVIO núfr.ero886. 

fOTOQRAFO 
práctico en operar y retocar, talla.— 
Kazóm Octavio Unal. — Plaza de le 
Constitución. 7. Gerona. 

PELETERIA 
Falla apreibr» adelantado e medio 
onclal. Ub.-cierli. 4. prlnclf-al. 

SASTRE 
faltan medios oficiales y o&clales 
£ars taller, trabajo todo el abo. - Ca

le Pelayo.li. pral. 

S e n e c e s i t a n 
buenos operarlos pan Ia conatru»-
ción de paertAs ondulAdas, g.Mi.ina© 
bnen jornal. Crisantemoo,^ Las Certa 
front^al campo(K'l lUrroiona^ 

Z a p a t e r o s 
Se nGc-ciita en importatita Fábrica, 
encarcado C o n t u t o r e s dcblende 
ser Patronjata v encargad» de .'tea-
a u t i i t s l c s . Inútil si no ron Mes 
prácticoe. Escribir al nim. 8,636. 
U n c i r á f, m-oficialas y apreudizas 
o a s i r e y medio oficia:. Valencia, 
núm. 78, pral-.Juuto Uocalott-

Cajista remendista 
medio oficial, falta on la ímprenUL 
Klpoll, 17. 

Relieves ^ . ^ « í ^ 
núm. 19 (Gracia). Litografía. 

A p r e n d i c e s l i t ó g r a f o » 
faltan. - Calle del Oro. 19 cGracla). 
B o n r e m e n d S s i a 
falta. Imprenta, Olmo, 8. 
7 n n 3 l f p r n « falta cortador snele 
/ . a p a l C l U S a máquina, quesea 
zapatoru. y zapatoneras para montar 
sandalias y aprendices.—Luna, \%. ¡ 

M a c e n f a l t a 
dos soñoritaa. trabajo recreaiirs.-» 
B.i S. Pablo, 71. lechería. 3 s ü :ard» 

CONSULTORIO 
Pasaoortas y r«' cados al día 

Q L l I N . A S 
Se resr.eive iodo In referente al 

I servicio 
D E S T I N O S 

A los licenciados del ejército M 
Ies gestiona la documentación ps 
ra solicitar » « s l l n o s C l v l -
l a a . por Gaerra. 

INFOí t iW S 
especiales y roservados sobre ios 
tsnuto* mía dldcllea de is vida. 

Deípacbo: de 11 a3 y de 6 « 8. 
C O N O * V* n.° •*. e n W a / 

(lado Puerta Angel) 

V E N T A S 

P a r a F I N C A S 
y e s t a b l e c i m i e n t o s 
v i s i t e V d . a G U A L 
Va nadie dada que no tiene rival 

Cera, 51, esq. Ronda 
sucu^ai Rb¡a pior8Si 13. 

Teléis. 699 A y 3615 JÍ 
Muebles y colchones 

A PLAZOS. S1K BAOOS 
C n l l o €!• « a n t a A n a . : ' - H 

F o n ó g r a f o 
superior con discos, vondo a mltaá 
de sa precio.—MaríTsrlt, tó. 1.*. S. 

— P o r r o L U L U 
anténtico macho, medio año. 
por auaontarcie.-lt lón. Calle dsii 
Archa, cém. 8, l *. I-4 

Se vende por tener qne aoaectarss 
de Bareelena. bien s l t i iad*.«Sí 
tro hafcltadouat K.: Calle da Monis-
tro!, 28 (Grada-. . 
TIENDA 800 pesetas, alquiler 1 « . 
vivienda, acometida, fuerxa. ns-
rón: Hamelleras, »• tlenU». , 

TIIA«l»A«0 
tienda roe vlnenaa. R»»M; i a»» 
es b»a Juan, 7 í . tienla. 
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i C a m i s a s 
l 

a m e d i d a 

- áurtido selecto de géneros po 
peiln y eodoa üigleeaa al pre-

3 elo da 35 pt»«, antes da surtir 1 
8 sa da esta articolo do deje da 
3 ret lo qne ©troce rons 

:Mfif l ¥ MES1 
| Pelayo, núni. 6 

8RÁN OCASION PARI SER 
PROPIETARIO. - WO Solam 
a planos, desdo SO cus. palmo, o 
sean 24 pUta. mensuales, con ca
lle* de 600 metros de lareu, con 
árboles. R.: Carretera de llospl-eet, trente calle de San José, 

r Pepet; da 10 a 1 y calle de 
P 'ios, 87, carbonería, A. Torras 
COLL- BLANCH 

da comeet!bles rendo en Sacs, mucha 
tanta aiuuller 70 pesetas, gran t!-
rlanda. oree. — Bazdn: Fran claco 
CUneT.JS. U ráela. 

V e n c i ó 
. n Sftnu Coioma da Gramanot, solar 
e IS metros por 86 foníio, con casita 
poso, propio para una industria. — 

B.i Sadnrcl. tí. llanda; da 11 a 1. 

EN BADALONA 
Vendo casa reden ecnstrafda. cinco 
habltadonee, minuto tranría. Trato 
directo. Dlraoctóm Calle W. traraal* 
de Pablo Claris, trente a la calla Las 
Flores. Visible da 8 a 7 (Casa del 
Oartero). i 

P E U G E O T 
10 H-P. cubica 1,300, cuatro pia
fas, torpedo, gran lujo, perfecto 
estado propio para T A X I o co
merciante, vendo ocasión. Ram
bla Catalufta, 67, despacho de 
Tetmouth. 

S o l a r e s a m i l p e s e t a s 
Vendo Tartos, sa Bar dañóla. Junte a 
Carretera Plc r de Mayo. 

üna casita a la inglesa 
ladeada de pinos j bosque, situada 
ta usa altura carea la misma Barre
tera, -rendo por U mil peseta». 

En Santa 
liaras, todos ta 

ras, propios para cines.Industrias, 
Usas baratas, desde 3 a 4 ríes, palmo 

Hermosa Tartana 
(a seis asientos, rendo o eambfo por 
Mr» más peqoefia. 
TanMrantana, ffl, portería. 8r. Sena 

M o t o R u p i a 
I H. P., recién alnstada, buen asU-
4a, véalo sor «00 pesetas.—Calla Ba-
1* da8«n Pedro, A tienda. 

C t i a E e t 
aerea esta alón de Paplol, ro
jeado de jardín, con todo con
fort, ta ronda. — Baxdm Casa 
*artín. Cerrantes, 7, cerca ea-
na i r l i i J . 

Moto taxi 
*°Q patenta rendo. — Calle Hosalldn 
!?«aro MS, Manda. De i a 8. 

Por 2,500 duros 
Jye rendar casita por estrenar y te-
nww en U Torraia- Trato propleta-

de 11 a ̂  maBana. Cortes- M0 eaf 
•abracas recién constrúláas, se 
jendoi eaai gmss. calle da la 
••jraiaa. i jr », tlcEúa. 

V e n d o 
trejas usados, buen oso. Gran stock 
por quiebra de ana casa da compra 
renta de Madrid, desdo25, pesetas. 
San Pablo, 1*6, principal. 1.* 

Local grande 
y aspaeloM, por alquilar, propio 
para Industria, garage, almacén, eto 
situado calla Mallorca, chaflán Cas
tillejos, ira parióle OOO metros cuadra
dos, as suseepllbla de ampliación, 
recién construido y puede arreslarse 
a gusto del qne le conrones. RaaSai 
farmacia Ossnll, San Katael. 20. 

Dodeaa eon c*rro de 
' - 'v '**1-a<l reparto se ven
de por ÍXCO duros. — lí.: c a 
s a M s m f n , Cerrantes. 7. 
arca El Bolsín. 

M j n a J U Í M ^úraseenlOml 
M M f f J n B MÍ ñutos c ó n s u l 

f u r . f o Ca
to»! I • ro.-Asalto-16 Farm*- Baria 

Revendedores 
Fábrica medias, calle Arfen ton», 25 
jnnto Pl. RortrajGracIa). tranvía 87 

Arcas caudales 
aaqoue&as. 8 días grandes descaen-
tos para liquidarlas. Mallorca. I2á int 

¿ í ico ves t ido 
da croepón da seda marrón tia estro
nar rendo por 880 pesetas. Calle L i 
bertad, n , jiracla._Tlenda. -

Agente de noticias 

Gasa Martín 
Trauasm i i i m m i m u 

Oerranuie. 7 y 8 lean tos, 2, cera. «El 
Boístn». Teléfono «30 A. Barcelona 
P f V i m í l H f l céntrico, en el En-
U O i l u a U O uujcho.se traspasa 
por 10,000 pesetas. 
' R j a - n casa coradas. Junto mer-
* * ' o l x eadoSauAntonlo.alqu'ler 
70 pesetas, verdadera ganga. 

Alpargatería ^ T ^ í t 
oolMTioífocl'j. en 8. Andrés, se vende. 

(Jomestlliles í-*»̂ ?-e-n 840 Adrián, de Ú01 
tas alquilar, se traspasa, barato-
Bar-tabema g , » ^ 
Pesca salada í°brendrnt0 ' 
Precioso ebaiat g -̂̂ CS: 
Srorlncla Tarratrona). ta rende. 

astaurant-Bar f j í f l ? ¿ a ¿ 
traspasa, gran ganga. 
T a K o » » n « tonda, cerca Ram 
l a u e n i a bUs, con ISO camas, 

aMsataa limpias al día. 

Tienda comestibles 
en Orada. 80 aflos el mismo dnefio. se 
rende. 

Zapatería 1 
se trsspasa-

mny acreditada. 

B o ' d o g a % Z ¿ ? 0 m i 2 f r £ £ . 
Seis solares ^ " . m ^ ^ 
eaclón. perK 5C0 pesetas, se trasdasa 

Cerrado los dominaos 

Concierto " " i a ^ n a 9 
muy grande, galería, 10 palcos 
aseen arlo, foyer, salón da re-
eroo sa rende barato. Casa Mar 
tte. Cerrantes,}, cerca Bolsín. 

Bar-Restauranta 
Su pueblo agregado, bien tltu 

o. se rendo. — Ratón: Casa 
Martin Calle Cerrantes, núme 
ro 7, cerca dd «Bolsín*. 

p e l u q u e r í a cénuics, muclio tra
bajo, renta iln ser del oficio, pe-
tette 8,000. Caden», í, porteril. 

B o r r a c h o s 
Vuestra borraoUeja puede desapa
recer en el acto, l l tomáis ana tasa 
da café con dos oucUaradat dd 
U o o r ( . a v l i t . Kl vicio a las bebi
das aicobúlic»» so os quitar* para 
siempre §1 anata loe p o l v o » 
Lrfsvld. 

Ninguno da estos medlcamsntcs 
as perludlclal para )t sslnd. 

En un aflo les hemos quitado al 
rielo de b.-Dor, a mas de s o o 
b o r r n c b o s . 

De ventH: tsra. Vluds deAlsInn.-

I C o n f i t e r í a 
J y pastelería, renta al detall y 
c «ayor, con nmqulnarla. sa ren-
ü de. Casa Martin. Cerrantes, T. 

I TODA CLASE DE DOLOR 
Be cura radicalmente osando la 

A I 4 t e s l n a F a r r l o l , da oso ex
terno. Pruébelo sin vacilar un mo 
mentó y se convencorá de su raaravl 
llosa curación. — Ventai En Centro 
00 eapediicos y farmacias Depósito 
general: Plaza Santa. Ana, S6, farm.* 

Dnp 16,000 peseutí se rende to-
• Uí rre en Uortacon9JW0 pal
mos huerto y árboles frutales. 
Casa Martin, Cervantes. 7. 

r n r a l Propio para Joyería 
a-WV-ai y raiojerla o cual-
qnler negocio so rende. R.i Ca
sa Martín. Cervacles, 7, cerca 
el Bolsín, 

I » E l IM d f t c AL 
da fútbol, .ereeys, pantalones, me
dias, rodilleras, toMlloraa, defensas. 
Calle Bant* Ana, 81. Barcelona. 

C A R R E T I L L A S 

D 3 M A N O 

a 35 pts. 

Paseo San Joan» 2 
(frente Ronda San Pedro) 

Bicicletas a plazos 
L T. E- Mnntaner. número «V 

T I E N D A 
en Ducu yunto de s. u Andráa 
par 1̂ 00 pesetas, se ¡raspean^ 
Casa Martin. Cerrantes, f. 

S a s t r a v e n d o 
Trajas beettot de estambra 1 ca
bes, eonrecdonidot sn al tallsr, 
dsada Al pus., an todos colores, 
psnuiones rayados, 11 ptas. Tra
jes a medida, góneros superiores, 
10 pus,; bccburss. 10 ptai. conde 
Asalto. 10, *Et.«, S.'. JonW Hbl». 

Verdadera 
Sor 4,000 pesetas y 100 pesetas 

e dqullor. so vendo nu llar-
Bodegv —Bj Casa MARTIN. 
Cerrantes. 7, cerca el Bolsín. 

E n B a d a l o n a 
Be renden solares a plazos y al con-
<do desde (rtó pesetaspalm», cuotas 

ana leí do VíO pesetas. Sltiioclón 
"pléndlda. cerca tranria.— Razóm 
"anéndoz Tolayo. ?3 tienda, antee 
*orronto de la Olla. Laborables do 
•re* a cinco. 

T lPnr iü comestibles en Bada 
l l c u u a lona so vendo apba. 
por 5.000 ptas. Cajón diarlo «00 
Casa Martin. Cervantes. 7. 

Qp traspasa tienda alq. 1S pt 
»»« con dos puertas, estanterías 
y etesparates Junto callo Boquo 
ría. Casa Martin. Cerrantes. 7 

Vonr in fonda bar en lo mejor 
ICUUU do Tarrasa. rerdado-
ra ganga. - Razóm Casa Mar
tin. Cervantes, número 7. 

B i c i e S e t o 
yendo. Plaza del Rey, i , U 

fíüQÜIliEHES 

EN SAN ANDRES alquilo parcelas 
terreno pequefias, renao o censo, 
esquina a la eslíe Mayor. BazOn: 
San Andró». «U (bajos). 

E n M o s t a l e t s 
de Plerola, a SO minutos do la esta 
dón, hay tras pisos nuevos para al
galiar precios módicos para referen-
•tas. Aragón, íTZ. tienda. 

HABITACION 
caballero en casa particular. 

Pablo. ~ i tis, 2.", 1.' 
SO DUROS mes casita en la To
rras a. por estronar, a Bisirlroonlo. 
Baidn: Cortes, número 3H0, café. 
Be t t a t» da la tnaflana. 

Cuadra con fuerza 
para alquilar local céntrico on plan-
taba.'.i. Itiornta. ;a. 

CEDO 
baMttclón i todo estar o sólo a 
dormir. — Avinó, i4. I . " 
81 CEDEN babltaotoñes anr'.cbla-
das, con derecho a codos. — San 
Psblo, número 30, 1.», ».• 

Espacioso almacén 
traspaso 100 daros. - Bazóm Paja. • 
entresuelo. 2.' _ 

Per a Hogar 
a Bant Just Deavom ,Trau local propl 
Er a hostal, Baratee, magatzemo 

brlca. omb alíria abundaut, Hoc lo 
slllorable. Raó: Propletarl J. Vlnra 
Bapúlveda. 178 bis, Ser, t.* Barcelona 

PROPIO PARA DESPACHO 
Primer piso en la callo do Uallén, 
taqnlna Honda da San Pedro. l u 
ido: BdlAo, f . I . * , 1.a 
SE a l q u i l a ~inedla~torra~econC-
mlea. Pista da Espada. — Razón: 
Rambla te Canaletas, 0. 

particular cede úus babi-
taetonet t todo estar o sólo dor
mir. Roch Condal. 6, 3.*, 8." 

CREO riRMEMENTE 
qna posea I t habitación que de
seo. -— Iscrlblr sin demora • EL 
DILUVIO númeru 898. 

I P l S O 
radén restiurado, alquiler TO pe
setas, traspasa por 1.9 SO. Calle M 
Martines de la ¡..-i. Sí . 1.* 

http://uujcho.se
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Tomaría en irrlcodo fnera de la Ca
pital oscrlblr ofertas con prado T & 
tío a liamAn Vidal, calle León. 13. 
BaiiaJona. 

Piso en flerta %i¡£*áS£t 
B.; Montserrat lie Chatio vxs, 111. 
HaeiTAOlOH para dos berniioes o 
mnigtjs sólo a íonriír. — Calle do 
Pódenle, í í , t » í.» 
SE OE8SA un obTTro sClo a daí-
«tilr. h.: Cadena, 17, •-• • 
CLINICA con bfr •'•a dllc. piso Lalo 
«mueblólo. R. Carmen. 3, bar. 

J o v e n . 
• todo estar. S. Pablo, too, i . ; t." 
CEDO dormitorio amueblado a ca
ballero. — León», 4. I.«, cer
ca de la Plaza Ueal. 

GASA PAKTICULftn 
cede habitación dormir. — Calle 
de! HoSplUl, i%9, i . * , I . * 

H a b i t u a c i ó n 
con o «lo- Sagristaiis, J. ».». 1.» 

SE DESEA 
nn rabanero a «oreolr o tarto e»-
tar. ronlente. Sí, entrísneío. 1.» 

ALQUILARE 
plM alto a boardilla, módico alqui
ler, para taller pintor; cada da 
Ageucta. Escribir EL DILUVIO soa 

ss M M n 
un caballero a dormir e • todo 
eitar. Se alquila una aala 7 al
coba. Borrell, <S, prlnclpL 

H U E S P E D E S 
HUESPEDES a todo c-star. 30 pta.¡ 
wSlo durmlr, 7 tO al me». — 
Platería. S7, bar. 

SE DESEA 
Joven todo estar, iraio familiir. 
Calle del Carmen, 7*. 
HUÉSPED Joíen. 1 todo csiar, tra-
to familiar, coa balcda calis. — 
Luna, número 4. 8.«. 1.» 

6S DESEAN 
caballeroa a todo «lar . Calle de 
Carreiu, número ~ i , i . ; i . ' 

SE DESEAN 
buéspedos Jólo o comer. Calle ce 
ta Lona, Sí, í.«, M 
PENSION para scQorlta o n'.a'.ri-
munlo o deredu cocina, muco 
de Caray, í . t.; W (fiHo. Seco). 

6B DESEA caballero a todo estar 
O sólo dormir. Casa particular. 
San Pablo, 17. t> . í.» 

Casa particular 
a todo estar o sólo comer, comida ca
sera, precios seinin oreieinlunoa, 

San t'aMo, 100. principal. 

l a G o s e e n c l ó n , v i a j e r o s 
ffetaáu. núma. 17 y 19.1.*, Uadrid-
Haliitacloues con cülefaecláa, coarto 
do baño, teléfono. I'enaíún complot» 
desdo seis pesetas. 

Abonos 
desde ¡2 pui,-. los 30 cabiercos, Hes-
tanrant Vila. Pasaje Crédito. 7. 
Na desea baésp. o cede bable ia 
l u » dep. Tallen. SO. 1* Sr. Badía. 
Tiocan 80 3 cabaUerosaiodoestar, UCaGU Carders, 6. 4.*. 2. 

CASA FAMILIAR ' 
desea uno o dos caballeros a toda 
pensión o sólo dormir, muy buen 
tratamiento. Borrell. 6S, 3», L» 

CASA PARTICULAR 
desea dos Jávcncs todo «alar, eco
nómicos. KswriBHw», «?, i . * 
CASA partlcufar desea dos jóre-
nea a todo estar. Saa Jerónimo, 
número S, 1.*, esquina Hospital. 

HUÉSPED a todo estsr, — calle 
de Mariano Asunó, ss, i.», ' |.« 
(Pueblo Kuetoj. 
POR 4 DUROS semanales" doa i ,'• 
midas dianas da tres platos. —. 
San Pablo. 04, S.«, l > 

S I ^ V I E f i T E S 

¡ S i r v i e n t a s I 
¿Queréis colocaros..? 
Wtlirtrse a ia Casa MAETIS. -
Bajada Cerrantes. 7. - Seriedad 
j rápidos. 

PÉRDIDAS 
PERDIDO perro viejo da ca«v 
blanco y marróa. asiendo por Tobl. 
Se grailflcar». San Pablo, Bl , l.« 

8 ASTi > f>K flOT. — Ktra. Sra. del Bnea Conae js. santos Ciato y Marcelino y santa Exuperaacia 
Sale el Sol a los 4"i7 mafiana.—Se pone * las 6'ls tardo.—Sala la lona a las lt'16 tarde.—Se «xme a las 916 mañana 

GQ Y TEL 
L 
Lo del Banco de Castilla 

DECLAÜARACIOM DEL CONDE 
DEL aSORAL DE CALATRAVA 

Madrid. 85. 
Hoy, • las diez 7 media de la mañana, ha 

eomnarecfdo a declarar el conde da Moral 
de Calatrava. 

Le recBjló declaración el magistrado sefior 
Oppel, actuando da secretario «1 señor de 
Antonio «on et oficial se ñor Vera, habiendo 
estada presente el fiscal de la Audiencia. 

Aunque no coaocemos IB deoUración míe 
haya prestado el conde de Moral da Cala-
trava con motivo de notificársele el auto de 
procesamiento, segurameata habrá recono
cido qus e n el presidente del Consejo (¡e 
Administraeióa del Banco de Castilla, y, por 
tanto, su administración es la que corres
ponde al Consejo, y cuanto se refiere a! fun-
oionamienío del Banco está encomendado a 
aus empleados. 

tlabra sostenida al Indagado qu» los Es
tatutos del Banco han sido cumplidos, Ig-
corando hasta qus el director se lo maní-
feriase que fueran girados algunos chequea 
sin haber provisión de fondos; ezrllcasdo la 
forma en que operaba el Banco Ai Castilla, 
no sabiendo la cantidad a que ascendía el 
giro da cheques basta pasados unos días 
después de la suspensión de pagos. 

Quizás también haya manifestada el «on
da de moral de Calatrava que el director 
daba cuenta al Consejo da administraoldn de 
las operaciones en conjunto, y habrá e i -
puesto también qus el Banco de Castilla ven
dió a su nombra acciones de una Sociedad o 
Compaflla. comunicando aou41 a los fnlero-
sados la operación 7 los Justificantes ds la 
misma. 

Megarla seguramenls qu« como p.-esiden-
ta del Consejo del Banco auloriias» opera
ciones de giro sin existir provisión da íon-
doe. 

Próxhnameote dos horas duró la declar»-
clón ded £^u*2a da M^ral da CalAirava. 

Sa le exigen 1000.300 pesetas para que
dar ea libertad provisional y se le sédala 
la cantidad de dos millones de pesetas que 
mancomunada y solidariamente ha de oons-
lituir para asegurar las responsabilidades 
pecuniarias que en su d(a hayan da exlglr-
sela en unión del director del Banco. 

Se la ha concedido un plazo de 5 i horas 
para constituir ambas Sansas. 

El trabajo nocturno de la 
mujer en fábricas 

y talleres 
Madrid. 25 

Temblón pubiiea la "Gaceta" una real 
orden encomendando é t Instituto da Re
forma* gwclales la redacción urgente ds un 
proyecto da reglamenio para la ejecución 
de la ley da 11 da Julio de 1922, privattra 
del trabajo nocturno de la mujer ea fábricas 
y talleres y propuesta por dicho Centro da 
la necesidad y convenlcnola da abrirse un* 
Información pública, oomo labor preparato
ria a dicho efecto, el rey ha tenido a bten 
disponer que anta el Instituto de Reforma» 
Sociales y ea «1 plazo de un muea puedan 
acudir toa elemento* productores, patrona
les y obreros, y especialmente los que In 
tegran la Industria textil espadóla, para le
gar lo que estimen más oonvenlente a aus 
intereses y sobre !a futura reg'.amaaUclón 
do la expresada ley. 

Firma 
Madrid. S9 

Firma: 
Da la presideoeta.—Determinando cuáles 

deben ser los servicios abonables para los 
efaotoi de la JubíiaolóB de los funcionarios 
civiles ea seasrai j personal subalterno. 

Reformando algunos artículos de la ley 
de contrabando y defraudación. 

Unificando !a competencia de los Jefas ad
ministrativo* de las Delegaciones ds Ha
cienda. 

De Hacienda. — Eacometulaado a las ad
ministraciones da conlrlbuoionas al cobr* 
del impuesto del Hembra y dictando regla» 
para la rápida tramitación da los expedientas 

Da Gobernación.—Concediendo con moll-
to de su Jubilación, honores ds jefe ds ad-
mlnlatraolón civil a doa Rafael AcadlUo. se
cretaria qus ha sido da la Dlpuíaetóa pro-
vlnelai do Huesca. 

E l plan industria! 
y financiero 

Madrid, K 
La -Gaceta" publloa ua real deoreto cuy» 

parte dispositiva dio» nal: 
Articulo 1.» Para «1 estudio doí 

industrial y finaaclero a que «e contraen 1M 
solicitudes da la Sociedad eapafiola de In 
dustria* y Tracciones eláctricas, y sin qu* 
esto signifique obligación s i promesa <M 
aceptación por el Estado, al en todo n! «a 
parte de cuanto ea alio se solloitA. al Direc
torio militar nombrar* una Jtinta presiou» 
por «no d* los vocales, compuesta de ouatro 
ingeniero* y cuatro personas especlallzaaaa 
en estudios económico* y financieros. 

A r t 2. ' La Sociedad espafiola <J«J31™?" 
trisa J Traoolone» eléctricas remitirá a » 
expresada Junta cuanto* documento» y an 
teesdente* le saHotte, par* poder llevar cutn-
plidamenta su mistSa ca el más breve p»»" 

" " ¡ S " » . » l 'na Te* termli»do stt f*™^ 
esta Comlslóa elevará «u Intorma al 
rio militar sin. omitir dato A ^ " ™ P ^ J ! 
revisión oporluM ea bsaañolo út toi m -
roses da la nacWa. 
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La tragedia del expreso 
de Andalucía 

Otro personaje en escena :: ¿Están detenidos todos los autores? 
"LA L I B E R T A D P U B L I C A UN 
SUELTO EN E L QUE DICE QUE 
EN PARIS HA 64DO DETENIDO 
UN JOVEN AMIGO DC NAVA» 
BRETE 

M4 !- ;.!. £5. 
" L * Lfltertad" yubU.-a Soy «] ilguieDie 

•uel'.o: 
"O periofUita otM pu«4e decirte « t U de 

fo i rd ia permanente ta la DlrecoWn de Se
guridad eon etijelo 4* rvaoger enantoa ta-
lormea pueda aearea del acosaclonil auceso 
del «zpreao da Andalucía, ob tenó a última 
hora de la nadn inda ta llegada da ona 
persona, sujo aamblante recordaba, que Iba 
acompasado da na Jaren deseenocldó para 
M repórter'?. 

Ilaaleado ua aafuerao da Bamoria al pe-
rlodlsta racardd qaa el primer peraonsja ee 
don Ramón Laaaaa, eomfiario da púlela 
afecto a la Bsabajada de Espafla ta Parle. 

El Joven que le acompasaba persea era 
en concepto da detenido j repreaeata tener 
unos t i afios, eon eara afeminada 7 mode
le a eqoircco?. 

Vestía traje gris. 
Bt detenido eomparecid ante el dlTeetcr 

Li t Jefe superior de soileia y qucd4 Inco-
inicado en ioaal da la primera brigada. 
¿Quién aa esta nuevo personajet 
i Tendría relación directa can alguno da 

los autores del erimen del expreso o eon 
todos cBosT 

jKra solo asteo de NsTarrete y Ueré a 
Parla alguna misión da aqué!, como la de 
depositarle el dinero y aüiajas robadas en 
algún Banco? 

Nada sabemos. Lo qae parece «ierto ea 
•ue debe haber sido detenido en la eapital 
de Francia, a donde llego recientemente. 

Veremos si el d!a de hoy aclara el mls-
Urio de esta detención." 

UN JOVEN LLAMADO DONDAT 
S E PRESENTA AL EMBAJADOR 
DE ESPAÑA EN PARIS V SE 

. DECLARA COAUTOR DEL DO
B L E CRIMEN :: SU LLEGADA 
A MADRID 

jEsle medio dia el comandante de la sec
ción eaarta de la Sala de Justicia do te 
Capitanía general, eo man dan te sefior Roda, 
ha eon armado lo que a el soelto da ' L a 
Libertad" ae dice. 

Manifestó a ¡os periodist&g que el retra
so de !«í diligencias en el Asunto del c r i 
men cometido aa el expreso de Andalucía 
Obedece a la aparición aa un nuevo perso
naje eompiicado directamente en la comí-
alón del delito. 

Hite personaje ae ñama Donday T te pre-
•entó al «abajador eipaSoi en Parts, decla-
Hndote coautor del erhaen del expreso de 
Andalucía. 

Como para afee toar oí traslado da dicho 
DcnJay a Madrid era necesario tramitar al 

Epedlentc da extradición, y esto es eosa 
ga, el embajador lo enrió a la frontera 

atiiaflola, acompasado de na agente de ri-

S'^neia. y en .a frontera espaflola Donday 
1 sido detenido por la policía da Bueetrt 

M t . 
Honday ha llagado aafa ESlUna a Ms-

«ri j . 
Es amigo de todos los damdji eomptlca-

*«« en el crimen y queda completamente 
definida aa partlripaelón en <!. 

En au deelaraelóa se acentuó la enlpabl-
•dad de Nararrate. 

Al llegar a Madrid tía sido llevado • la 
Dirección de Seguridad, donde te le ha sa
fado fe ficha antropométrica. 

En Capitanía ae iuui»slraB eomplacidisl-
(Qot d« ja martha de iaa fetuaelOBti. 

E L CHOFER PEDRERO SERA 
PUESTO EN LIBERTAD 

No obstante haberse asegurado que el 
chofer Julián Pedrero so bailaba en liber
tad, a últimas horas de la nochj de ay.̂ r 
ana permanecía en el cuerpo de guardia 
da te Dirección da Segurdas aa el mismo 
eonespto de detenido qja antes estaba. 

Una ve» aclarado lo dicho, y qnisis det-
puóa de alcanas actuactonas en las que ser* 
necesaria la Intervención de Jultán, p r d r i 
éata disponer da au persona libremeale. 

8a cree que en b r¿ . a aerá atendida la 
proposición del Joea da A Latina, scflf.r 
Santamaría, ratereato a que !«• acá devuel
to a Jultán el Importa del aervicio a Aladaar 
y ragreao. 

INTERROOATORIO DE 
MEN ATIENZA u LO QUE SE 
MA .ENCONTRADO EN E L DO
MICILIO DEL SUICIDA T E 
RUEL :: PARECÍ SER OUE LO 
ROBADO ASOtENDE A OCHEN
TA Y CUATRO MIL DUROS 

B comisario general, señer Molina, es
tuvo aa la cárcel para loterrogar a Carmen 
Atlenaa eoa objeto d* precisar aígenas sos
pechas que tente sobra te ocultación del 
dinero producto del robo. 

Loa detalles faei'atadús per la detenida 
fueron muy reserva-.lav. 

Parece que al mar?har»e el fugitivo An
tonio Teruel dijo a ta mujer: 

—Tú no te preocupes por nada, que ahí 
aa la cama te délo una fortuna. 

Orientada la policía en este senlids, deci
dió realb.ar nuevos registros en el domicilio 
de Antonio Teruel. 

Lo an contra do hasta ahora son: en b l -
flets», 1,200 pesetas; IS*) monedas de oro 
de distintas naciones y valores; tres colla
res de perlas; una calina de ore; seta re
lojes de pulsera; una pulsera ds oro, ocho 
sortijas de sallo de oro, cuatro sortijas de 
brillantes, alete colgantes, siete alfileres de 
brillantes, 14 pares de pendientes, en pen
diente suelto y nueve cáselas en moneda 
de plata espafiola. 

Aproximadamente se hace ascender al 
met&ilco y pape! hallado a unas G0.000 pa
tetas, tasándose de priin'ra IB tención las 
alhajas en unas 45.000 pesetas, lo que hace 
un total de 21.000 duros, cantidad que se 
supone sea la parte que correspondería a 
Teruel en el saqueo de la ambulancia. 

Suponiéndose que presidiera la equidad 
en el reparto, hecho por los -rlmlnalcs y 
que éstos no sean más que I09 tres del 
coche y el ana auhrió la retirada del auto, 
resulta que lo robado pu»de aproximarse a 
la cifra de 84.000 duros. 

E L FISCAL, CORONEL PIQUEN. 
CONFERENCIA CON E L CAPI
TAN GENERAL DE MAOSIO :: 
EN LA CALLE DC PRECIADOS 
ES DETENIDO UN INDIVIDUO 
QUE INTENTA DARSE A LA 
FUOA 

Bita tarde al fiscal, coronel Plquer. ha 
celebrado una extensa conferencia con el 
capitán general de la región. 

Desdo Capitanía el fiscal te trasladó a 
te Dirección general de Segoridad, eonfe-
renolando con el director de policía sefior 
Dal Valle. 

En las primeras horas de la tarde as 
produjo un gran revuelo en la calle de 
Preeladot. 

Cuando mayor ara ia animación «a te 
indicada calle, un tndivld.ia que ara porta
dor de un maletín fué coiüuluadü para que 

ee entregara detenido por doa agentes da 
segniMiii. 

lEdesconoeldo Intentó fugarse y. al ter 
tujetado per los agente?, forrejeó con ellos, 
siendo pronlamenls reducido a te obeilen-
ola. 

El detenido fué conducido a te eomlaarla 
del distrito del Centro y desde allí a la Dl -
reoclón do Seguridad, dondo Ingresó en el 
calabozo. Incomunicado. 

Aani[uc se guarda gran reserva acere» de 
e^a detcmMn. se la cr«9 relacionada eon 
el robo del expreso ds Andalucía. 

CAREO PROBABLE 

Anoche, en la Dirección de Seguridad, ta-
formó el vecino de Alcáaar de San Juan Be
nigno Aguilera, euya presenote habla reca
mado el Juca militar que Inatruva el aro-
ceso. 

Es probable que Aguilera sea aaateUdo 
a un careo con Sánohe» Navarrete y quizás 
aea objeto de ua interrogatorio rnteDcioso 
Para aclarar algunos extremus. 

E L ABOGADO DE NAVARRCTC 
RENUNOtA A LA DEFENSA t : 
LA CARTA DE T E R U E L A SU 
MADRE V HERMANA 

Hoy ae ha sabido que «I abogado eefior 
Montoya ha renunciado a la defensa del 
detenido Navarrele. 

La carta que dejó escrita Antonio Te
ruel en la funda de una eajetilla de eln-
coenU céntimos y que recogió el Joxeado, 
diee asi textuaimeole: 

"Querida madre y hermana: No tener 
reacor a mi mujer, que es ¡nocente; ella 
ao sabe nada y. eomo yo sólo soy tí tai-
pable, me doy un tiro. 

Yo, mad. o, ya «abe usted rjue no he na
cido para eso, pues me lo propuaieron, y 
roa lo propusieron otra vea. y, vtondo las 
clrcunsUnetas en que me «"ncontraba. aín 
tener qué comer, lo acepté. 

Después de hecho he estado pensando, 
pero yo nosé ni cómo lo ha hecho. 

Yo tampoco sabia que tuvieran hijos. 
Demasiado calculo cuál será el trago que 

ustedes pasarán y puede calcular el que yo 
estoy pasando. 

>"o puedo seguir. ;Adiós I — Antonio.'" 

LARGO INTERROGATORIO DE 
HONORIO SANCHEZ 

A las cinco de la madrugada salló del 
despacho del Jefe superior de policía sefior 
Valle el detenido Honorio gánohea Molina, 
el cual habia permanecido ennerrado con el 
Jefe superior durante cinco horas consecu-
Uvas. 

Sánchez Molina, que viste traje oscuro, 
talló eon aire de profundo abatlreleDÍe y 
eon huellas en el rostro de enorme can
sancio. 

A las once y cuarto recibió el sefior Va-
He a los periodistas y eon graa aorpresa de 
éstog aseguró que nada tenia que decirle?. 

Esto hizo suponer a los informadores qué 
Htnorio DO hatia cor.fesaJo su partlclpiclón 
en el delito. 

DETENCION DE ALGUNOS OFI
CIALES DE CORREOS 

Como un perlódlro de la noche asegura
ba que dos caballeros hablan estado a tes 
once de te noche con Honorio el día del 
erimen, los periodistas preguntaron al ae-
fior Vaíle sonre la certeza de tal Informa
ción. 

R Jefe superior se ümiM a contestar: 
—De eso no aé ni una palabra. 
— Y el otro oficial de Correoe detenido, 

«sigue detenido o está en libertad? 
—Hay mát de un ofldal detenido — con

testó el sefior Valle, eludiendo ana respues
ta oategórica. 

Terminó manifestando que siguen traba
jando muy activamente, pero que da mo
mento no habla nada do laleresanles qae 
loa periodistas puedan comunicar al p ú 
blico. 
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INFORMAOION w a o o i s n o A 
SOSPECHA CONTRA EL O H -
OIAL oe oorasoe SGAOR NA
VARRO 

Uri peddcHco publica M U InXwmicWai 
"Anoche íuímos rcoaidM po» el admi

nistrador de la Central de uorreoa, a quien 
interrogamos sobra la dotenclte da Nava
j o . 

No estaba oflcialmente enterado del aaso 

Í la única noticia que pósala era la ene 
habla transmitido el Jeía da la gecotóa 

Impreso* Ordinario!, donde trabajaba José 
Navarro, dleléndole qae anteayer dejó de 
asistir a la oüciaa sin Justificarlo. 

Aunque no conocía oflotalmante la de
tención, de sus palabra» deducíase que tan
to él como los otro» altos empleados que 
oon él estaban sa hallaban enterados desde 
«fl primer momento. 

AI preguntarle nosotros si Navarro se 
había dedicado al servicio de ambulancia, 
contestó: 

—Efectivamente- estuvo viajando duran
te algunos afios. Yo ful preeUaments quien 
le retiró de ese servlolo por no recuerdo 
qué causa. 

Después, hablando con alguaoe oompafle-
ros de Navarro, pudimos enterarnos de qné 
esas causas fueron de orden moral. 

El ambulante no desempeflaba su misión 
con la ejemplaridad que fuera de desear. 

Estos detalles vendrám a subravar las 
sospechas que parecen recaer en Navarro, 
acusándole de depositarlo de las alhaja» y 
del dinero robado. 

Como detalle curioso de este suceso se 
comentaba en los centros pollalacos la forma 
en que llegó a la Dirección da Seguridad la 
carta que Antonio Tornal esertmó a la» 
autoridades a rata de la detención da su 
mujer, Carmen Atlcnza, para Intentar probar 
su inocencia y Justificar donde habla pasado 
la noche del crimen. 

La carta de referencia apareció misterio
samente el viernes sobre la carpeta de la 
mesa del director eeneral da Comunloaolo-
ne. No llevaba sello alguno y nadie sabe 
quién la depositó en el lugar donde fué en
contrada. 

Desde luego, el procedimiento empleado 
evidenciaba el Interés que habla en qa* la 
carta llegase rápidamente en poder de la 
Dirección de Seguridad, como ocurrid, teda 
vez que el director da Oomualcaolooaa la 
envió inmediatamente a mi destino por me
diación de un ordenanza. 

¿De qué medio se valló Antonio Tenwl 
para lograr su objeto? 

i Le ayudó a reallsarlo «1 oflalal d i Co
rreos Sánohez Navarreta, empleado as la 
misma Dirección? 

Coincidan las relaciones da loa dos Indi
viduos y todoa los Indicios hasen suponar 
que tal fué el procedimiento utlllsado para 
obtener la irarantla de que la aarta no SÍ 
perdiese 7 llegase rápldamania a podar dal 
director de Seguridad. 

RESISTRO EN CASA DE HO
NORIO SANCHEZ 

£1 comisarlo general da potlefa don Ma-
rtano Molina 7 varios agentes han marchado 
a Calzada de Calatravm a la fiad* donde M 
detenido Honorio Sinehe». a cractloar un 
registro, pues pareoa qu» al a é e l a m ayer 
mafiana dijo donde tenía los objetos y «lloa
ro procedente» del robo. 

Se ha desmentido, al parsser autoriaada-
tnenta, que P i q u e n » baya etndó nnnea ofl-
olal de Intendencia til empleado de Gorrsoí. 

Ss habla dicho qn» da ambo» cuerpo» tai 
üXpúlsado. 

« 8 DIOS CUS HONORIO SAN* 
CHEZ 8C KA MÍOLASaBO 
AUTOR 

Aunque en la Dirseclón da Seguridad ss 

Sarda gran reserva acerca de la deolara-
a prestada por Honorio Sánchez, se sabe 

q«a «a «1 extenso Interrogatorio a iras fué 
sometido, al convencerse de la innundad <k 
flus negativas, ya que contra alias existía 
la acusación concreta do la mujer de Tenwt 

1 a contraproducente defensa da Sinohei 

Navarrete, se declaró autor, aunque procu
rando rehuir que fuera él uno ds los asesi
nos y que su Intervención y cooperación aa 
caraoterlaaron por el afán do lucrara» • 
Inactividad durante la lucha. 

Honorio se detuvo pocos minutos duran
te la Indagatoria, y parece que, aunque en un 
prlnatoio nesó qo* fuese ooautor del c r i 
men, termino confesando su partioipaoióa *o 
el delito. 

Parece, también, que ha confesado, por 
fin, que ol (Uñero producto del robo que le 
correspondió en el reparto, lo ha escondido 
en la finca da Calzada de Galatrava. 

B» lógico suponer que en su declaración 
manifestarla lo ocurrido en el Interlof del 
coche de la ambulancia del expreso, y que 
más de una vea tuvieran que interrumpir!» 
porque BU vos so debilitara. Insistiendo en 
sus protestas de que sus manos no sé man
charon con la sangra de las victimas, y qus 
le maltó valor para oponerse al crimen, que 
surgió brutal y bruscamente por Iniciativa 
de Francisco de Dios, quien sólo habla beoho 
partícipe de su propósito homicida a Teruel, 
que obedeció sin titubear las órdenes do ésta 

Todos los pormenores de la fuga * Inci
dencia» ya conocidas, habrán sido referido» 
seguramente por Honorio Sánohe». 

Después de las diligencias de primera hora 
ss sirvió vasos de leche y bollos a loa de
tenido» Honorio Sánchez y Sánohe» Nava
rrete. 1 

Los peritos tasadores de la Dirección ge
neral han calculado que la» alhaja» encon
tradas en el domicilio da Antonio Ternel 

Vían 32,832 pesetas. 

OTRO DETENIDO 

Córdoba.—Sé concede Importancia a ana 
detención efectuada en el tren mixto, ente 
Sevilla y Los Rosales, da un Individuo que 
estaba reclamado por la Dirección general da 
Seguridad como complicado en el asesinato 
perpetrado on el expreso de Andalucía. 

Se ignora el nombre del detenido. 

LAS AnRMAOlON E8 DE NAVA
RRETE 

Hé aquí en resumen las afirmaolonea que 
en sn declaración ha hecho José Sánohe» 
Navarrete: 

Qué fué el Iniciador dal delito, a fin de 
pagar una denda que tenía oon Honorio 
Sánchez; que ambos buscaron la complici
dad ds Antonio Teruel, con quien 1» unía 
gran amistad; qoa propuso el asunto al 
oílolal asesinado safior Ora y éste aceptó, 
aviniéndose a representar la farsa de apa
recer narootizado; qus Honorio Sánohe», au 
entraílabl» amigo no estuvo en Aránj tm, 
no Intervino en la eomlslón del delito, dal 
cual le dló cuenta al día siguiente en »u 
Msa; quo intervino en el asunto del oocha 
ambulancia un quinto personaje al onal ac 
conocía. 

EL PINTORESCO PERSONAJE 
DETENIDO EN PARIS ES CON
DUCIDO A MADRID 

La detención de Donday ha causado eran 
sensación. 

Se sabe quo «ate sujeto ha realteado t i 
viaje desde Paria, en tren ds lujo; aeompa-
flado del comisario seflor Basaga. 

Conversó amigablemente oon el comisa
rlo, detallándole ta Intorvenolón aa al an-
ceso yse afirma que ha confesado que él 
ha sido quien alquiló si automóvil. 

Comió en el cocha restaurant, «on al ae-
tnlaario Basaga, a distintas horas que las 
demás viajeros. 

A! llegar a la frontera s« Ja entregó a ia 
policía en calidad de detenido. 

En el mismo trsn en quo vaala Donday 
ha llegado esta asafiaaa a Madrid el mar
qués de Cortina. 

Ha sorprendido la extrafia forma en que 
so ha presentado Donday y demás plnco-
rosoo» dalaüas de au viaje. 

Hasta ahora se guarda gran reserva so
bra laa declaraciones que Donday haya pres
tado. 

INDISPOSICION DE DONDAY 
ALGUNOS DETALLES OE LA 
VIDA DEL DETENíOO : : SU 
AMISTAD CON NAVARRETE 

El detenido Donday se sintió rspenUna-* 
mente indispuesto. 

Inmediatamente ae avisó a un médico, qus 
asistió a Donday. 

Era una indisposición pasajera sin nia, 
guna importancia. 

Los periodistas estuvieron en el Liceo dt 
América, donde era conocidísimo José Don» 
day. 

Este tiene unos 30 o 31 afios. pero apto 
renta mucho menos. 

Ea un Upo afeminado, bajo de suarpo, del* 

Sado, de rostro enjuto y pálido, muy pálido, 
e pallde» cérea, vista el smoking con irra» 

prochabls alegaoola. Su voa ea atiplada, 
A ' j a r por este retrato que hacen los 

socios dal Liceo de América, si Donday hl 
tenido alguna participación en el espreso d i 
Andalucía, es sin duda el que alquiló «1 au< 
tomóvll y al que fué a recoger a loa ases!* 
nos a Alcázar de San Juan, pues sus seflss 
personales coinciden en todo con la» qus dl i 
el chófer Pedrero, y hasta el acento suyo el 
valenciano como au apellido. 

Según ha manifestada un vocal del Lio»* 
de América, este individuo ha perteneoldo 1 
dicha Sociedad algún tiempo, y de alia estu
vo a punto da ser expulsado repetida» veest 
por no cumplir puntualmente su» compro
miso» de pago como socio da él. 

Haca próximamente cuatro meses a* M 
amonesto oon arrojarle de la Sociedad (1 os 
abonaba los tras rooiboa qu» debía. 

Donday promettd al cobrador que aqnalU 
misma noena loa rao ibes en cuestión serial 
abonados; y, en «(Oto, fueran abonados «a 
secretaria, paro no por Donday, alna cef 
otra persona qaa «n otras ocasiones haba 
satisfeoho ya las faltas de pago de este te" 
divlduo. 

Unos diaa antes de cometerse el orimsi 
del expreso da Andalucía recuerda un voou 
de la Junta del Lloco haber visto en lo» sa
lones da dicha entidad al citado Donday; pa» 
ra desde el día qus ae realizó el exeotóM 
crimen, no ha vuelto a aparecer por la So» 
oledad. 

Donday recibía en el Lioeo algunos pa* 
quates de pequefio tamafio oaai todaa taa ta* 
manas. Estos paquetes contenían unas veoel 
calcetines, pañuelos y corbatas de aada 7 
otros objetos ds bisutería fina, que solía ven
der a los socio» dal Gasino. 

Reflere también que Donday o» un Indivi
duo tan tímido, que ha llegado a aaustartl 
del sonido de lo» timbres. E» de comnla* 
xión débH, do ojos apagados, barbüamplfio | 
voz muy atiplada. 

Paree» que Joaé tiene un hermano qqf 
reside an Londres y qus os quien la eorü 
las tela» 7 objeto» a cuya venta aa dedteL 

También se dedica a la venta de acorde*, 
a lo que parece, con aiyanos oficiales ds 00-
rreos. 

'Es to» corte» da traje eran inlroduoldí* 
fraudulentamente, y por esta razón eran v<s 
didos en condiciones veatajoeas. 

José Donday vivía con su madre, una vi»' 
jeoita muy simpática, y coa una haitnana t& 
ya en ia calis da Válgams Dio», número L 

Hacía una vida muy irregular. 
Según dice su madre. José faltabi • "* 

domloUlo oon freouencía veinte, trelntt I 
aún coarenta diaa. 

También en el Lioeo da América aa 
vertían las continua» auaenoiaa, que on « * 
trafiabaa a nadie por la índole de los nego« 
cío» a qn» se dedloaba. •— 

Hacia íraouentaa viaje» al extranjero. P™ 
a i pálmente a Londres. 

Al decir da quienes la trataban mi» uwj 
mámente, José Donday es hombre d* uní 
gran caltura y eonooe y habla a la pene»" 
clón varloa idiomas. 

En «1 Lineo da América figuraa con» » " 
oloa muoho» oficíale» de Correos. 

JoW María Sánche» Navarrete P ^ f Z 
cía también a este Sociedad, pero 
de baja haoa ya mucho tiempo por 
pago da laa onota». No obstante, s e » 
alguna» TOOea en los salones del I™*?: ~ 

Hace uno» veíate días estuuvo oo™8301 
en la Sociedad acompañado da Dondar-

Esto prueba qua entra é»te y Sin<J11*, 
varrete axlítla una astrscha amistad. 
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|IN HtRMANO DZ fMVAJmtTl 

Cti el « c r a i o da VUJaga ha llagado t 
(Cadi-id ua hermano da Jc*é María S&ochei 
jpiTtrrele, llamddo Paicual. 

MOUU)ACiO!4 DE DONOAY I I 
B . FUS QUIEN ALQUILO CL 
AUTOMOVIL i : LA PARTICIPA-
OION DE HAVARRETE I ! KO'10-
WO SANCHEZ E8 INDUCTOR 

Be la deolaraciún pre^Uiia por Donday 
•trece oomprobarea plenamente que fuá 
n i c n alquiló el automóvil en que regresa-
K a a Madrid loa tres autores del doblo 
ÉMitMtn 

Se recuerda, al efacto, que Sunches Na-
varrete ha negado que fuese él quien a l -
*ulló «I automóvü. NaTarrete se quedaba 
fetrlfloado ante eada nueva Identlflcaolún. 

—Pues yo no soy el que alquiló el auto-

SvU, aunque lo afirmen siete personas 
ec.a—. 

• — i Pero usted ara amigo de OrsT 

* - ¿ Y usted as amigo da HonorioT 
P-SI. 
• - i Y también de Piqueras y del Albaílli? 
•-También. 
«•—jY tuvo usted participación aa al su-

»B»0T 
—SI, paro sabiendo a ó l o ^ u a M Iba a 

Nbar, pues yo no soy asesino. 
—Entonces, si usted no alquiló el auto-

pórtt, al es partícipe en el hecho, ¿qué In-
lerreaolóB turo usted T 

A esta pregunta Navarretc quedaba ei-

Stloto T hay quien afirma que en alguna 
il(5n damú porque le detaran morir. 

—Morir es preferible a i l v l r en un pre
ndió. 

Se sabe que ea na momento de detes-
•eraoión, acodado por los que le Interro-
|ab&n, exclamó: 

—Acabemos de una ves: yo iba dentro. 
Esto parece comprobado; es decir, que 

•avarrete fué uno de los tres Individuos 
fue asasinaroa a los ambulantes de Correos 
f el que guió a sus compaQeros de crimen 
tn el saqueo del coche ambulante. Bus com-
MAeroa de arimen puede decirse que fue-
fen Piqueras y Teruel. 

En euanto a Honorio S&ncíicz Molina, por 
| u calidad de hombre de negocios adlne-
tado, aunque pervertido, que ejerce sobra 
Ra amigos la sugestión del hombre varo-
Kl y de carácter enérgico, al hombre dla-
foasto a poner en Juego todas laa pasiones 
J vleloe nomanos, con tal de obtener su 
loero, as le atribuye el papel de ieduetor 
> organizador tribuye el papel de 

d d robo y crimen. 
DONDAY ES SOCIO DEL LICEO 
DE AMERICA 

En el Uceo da América se cono ola a 
Poodsy por el nombre de "Pildorito», na-
gdo de au aspecto anillado y poco varo-

Solía permanecer en el Centro desde las 

Cimeras horas da la tarde hasta ya muy 
trada la madrugada. Jugando eon algunos 

Ualgos al gllé, al Julepe y a otros ]ue-
|os. 

Solía contraer deudas eon algunos ami
tos y entre la servidumbre, osudas que 
legaba unas veces y otras no, haciendo 
•emo míe ae le olvidaba. 

El sábado siguiente al día en que se eo-
featló el crimen en el expreso, estuvo «n 
f l Uceo de Amdrlca, a las nueve de la ma-
• • M . Pagó algunas cantldales que debía, 
ptre ellas s un camarero, al que adeudaba 
•*» duros, dándole dos péselos de propina. 

Se apuntó en el servicio de peluquería, 
{•ro antes de servirse, a los pocos momon-
P ¡ de hallarse en el Centro, abandonó el 
f jwi . pretextando que se hal.'aba mtrv ner
vioso. 

Dos días deEp-és de esU fecha volvió 
S .̂ '<>- Í9 t"T0 almorzando eon Sánchez 
P««rr9¡c y otro Individuo, pasando luego 
». . s ,,' *iMn de vlBltas, donde penaa-
Maeron durante cerca de tres horas ehsr-
•ndo. 

Después de este día en que eelnvo el-
g^tando, no se le ha moi ío a Ter an el 
Tf*J-o, cosa que sorprendió mucho, hs-
•«" lo toda clase de «Onjeluras, el ente

rarse la gente que uno do los sutoyea del 
«rimen era gácchez Kavarrele, quo. como 
ya decimos, tenia gran amistad coa Donday. 

También formaba parta de ¡a péCa el 
oSclal da Correos detenido rccKnlujiente, 
Navarro. J f 

LA FAMILIA DE DONOAY 

Un perloJitta se presentó esta Urde en 
la cafa nilmcro 4 dé la calle de Válgame 
Dios, domicilio de la fsmIPa de Donduy. 

La casa as modestlflma. 
El piso segundo es donde habila esta 

familia, eomiiuosta por su madro dofia Jo
sefa Hernández de Donday, viuda, una hila 
de 80 silos llamada Anlta y ua hijo llamado 
Julio, ds B3, que vive en la mismi MM eon 
su esposa y un hijo da corla edad. 

También Donday tiene otro hermano lla
mado Manuel, casado con un hija del sefior 
Pereantón. 

Dofla Josefa no Ua podido facililar de
talle alguno de interés, puesto que su hijo, 
a pesar do ser soltero, no vive eomunnKU-
ta con ella. 

La portera, que es una cnebna muy sim
pática y lleva 25 silos en ia portería, dijo 
qne la familia de Donday es muy apreciada 
en la vecindad y es objeto de consideración 
y aprecio por parte da lodos lo» vecinos. 

>—El detenido—dilo—no va casi nunca 
por casa de BU madre; da Larde en tarde 
y sólo unos momentos aotostumbra a e:>-
tar eon su madre. 

El padre de Donday era irti dlgniVimo mé
dico mllllar. que falleció ya retirado del 
aervlclo. 

CONTINUAN DETENIDOS 

ífo ea cierto, oomo han asegurado algu
nos periódicos, que haya sido puesto en 
libertad el crófer que trajo a ios asesina 
desde Alcázar, Pedrero. Este eontlmia en 
la Dirección de Seguridad, asi como el ofi
cial de Correos recientemente detenido. 

BL HERMANO DE NAVARRETC 
REHUYE HABLAR CON LOS 
PERIODISTAS 

En el expreso de Málaga ha llegade a 
Madrid el hermano de José María Sinoliez 
Navarrete, llamado Pascual. 

Hizo el viaje en un codie-oama y no se 
•psó hasta que estuvieron descendidos to
dos los viajeros. 

Después, rehuyendo leda conversación con 
los periodistas, salló de la estación montan
do en en automóvil y »a dirigió al domi
cilio da «u ^adre en !a calle de Orellana. 

EL CASINO DE MADRID GE 
PROPONE GRATIFICAR A LOS 
SEREflOS POR EL SERVICIO 
PRESTADO 

En el veslíbnlo del Casino de Madrid se 
han colocado pliegos que eoallenen ya cen-
lenares da firmas para gratificar a los sere
nos Elisio y Constantino Oarela. 

El escrito dlco asi: 
"Loe socios que saíora.en, ruegan a la 

Juntad Iractlva que teniendo en cuenta míe 
el eervloio da serenos e» una Instiluclón 
»o»lenldR por lo» vecinos de Madrid, muy 
original y dlpna iel mayor eloelo, debe aso
ciarse la entidad Casino de Madrid a premiar 
la conducta observada por loe llamados Elí
seo y Conetanlldo García, por el celo de
mostrado al Indicar la pista a bt policía de 
loa autores del crimen del expreso de An
dalucía, eoneediéndolcs una gratificación." 

EL COCHE CELULAR 

Eátat u-de a las cinco llegó a la Direc
ción general de Seguridad al automóvil ce
lular y deteniéndose en la puerta misma que 
da a la callo de las Infantas, esperé unos 
minutos, pasados los cutíes, unos «gentes 
Introdujeron en el auto una maleta grande 
do e U M eolor avellana, un maletín peque-
flo del mismo eolor, un portamantas, un 
paraguas, do» ba»tone9, un frasco de agua 
de Colonl». medlsdo ya en contenido y una 
sombrerera. 

Se esperaba qne en el auto subiera algún 
detenido, pero no /ué n i . 

El coche celular parüó sólo con lo» a g í a 
te?, al parecer cou dirección a la corcel 
modelo. 

LA FAMILIA DE LOZANO QUIE
RE REIVINDICAR LA MEMORIA 
DE ESTE 

La familia del ambulante Lozano va a 
personarse no eólo para pedir la responsa
bilidad ch l l a que hubiera lugar, si nu imiy 
especialmente para defender y reivindicar la 
memoria del asesinado da las iulcrcsadas 
Inculpaciones que contra él putllaran ha
cerse. ^ 

La familia entiende que Lozano murió en 
el eumpltmlenio de su deber, y ha encar
gado se muestren parle en al proceso,- si del 
mismo derivaran acusaciones, los abogados 
don Juan González García y don Cayelauo 
Alcázar Molina y el procurador don Antonio 
Guísasela. 

HONORIO SANCHEZ PIERDE EL 
TREN 

Parece comprobado que Honorio Sánchei 
el martes 15, cuando llegó a la estación ha
bía salido el tren para el cual habla sacado 
blDete. 

Como dos hors más tarde salla otro, per
maneció en la estación durante ese tiempo 
charlando enn algunos empleados a los que 
conocía. 

EL OTRO OFICIAL DE CORREOS 

Sigue detenido el oficial de Correos ape
llidado Navarro y parece que ha hecho ma-
ulfeslaclonea del mayor Interés para acla
rar la nlervendón que cada uno de loa per
sonajes ha tenido en el crimen. 

HABLANDO CON E L JEFE SU
PERIOR DE POLICIA. 

Dn periodista ha logrado entrevistarse a 
última hora con el jefe superior de policía 
al que pidió detalles para eonfirmar o des
mentir un sensacional rumor que habla co
rrido esta tarde y que da parllclpaelón dis
tinta do la que se Ies atribula en los prime
ros momentos a varios encartados. 

El sefior Valle manifestó que no podía de
cir nada más. 

—Sólo puedo decirle — manifestó el je
fe de policía — que Donday, «1 ser Interro
gado en París, se declaró participante en el 
crimen. 

A l llegar a Madrid se le dejó descansar, 
como se hito con Honorio, y no puedo decir 
nanda porque nada sé. 

LO QUE DICE FRANCISCO P I 
QUERAS l i SE CF-EIA YA SAL
VO EN PORTUOAL H RECO
NOCE A HONORIO SANCHEZ Y 
AVARRETE. 

Pueblo Nuevo del Terrible, 15. 
Continúa en el cuartel de la guardia c i 

vil, y no en la cárcel, por reunir malas con
diciones de aegurldad, Francisco de Dios 
Piqueras. 

A medio día no »e habla recibida ordun 
do Madrid para »u traslado a la corle. 

Venciendo no pocas (li.'lcultades, lo» pe
riodistas pudieron entrevistarte con Pique
ras en el calabozo doudo está custodiado es
trechamente. 

Comenzó dleler.do que hubiera podido sul-
oldarse ea el momei.to de ser apresado, po
ro pronto reaccionó, volviendo atrás de ÍU 
primer Impulso. 

Luego afladló: 
—He de eonfesar que ya me creía en 

Portugal l i n ningún contratiempo. Me híin 
ganado por la mano. 

Le mostraron los periodistas le» retratos 
publicados en la Prensa de Honorio y Na
varrete y al verlos exe'amó con gran v i 
veza: 

—SI, »I; ellos «on. 
Y al pretender que siguiera hablando por 

este camino corló ia frase y procuró eani-
blsr »u giro. 

En este momento pentlraroc en ta cel
da vario» íoiógrafo» que consiguieron j e r -
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miso del teniente de la guardia civil Jefe do 
la linea, sefior Vázquez, para folograilur al 
detenido. 

Se eoloed entre "la pareja que le cuslo-
dla y durante la operación de Impresionar
se varias placas se mostró relativamente 
tranquilo. 

El ebatimlento que refieja, más bien ra-
rece debido a las ínulas uuches que bs pa
ndo que a remordimiento de la conciencia. 

Aprovechando el momunlo en que su re
tiraban los f d.'grafiis, SO lo abordó nueva
mente, preguntándole: 

—Las manchas do sangre que aparecen 
en el forro de su pantalón, ¿cómo su azpU-
eaat 

Piqueras, sin Inmutarse, contestó: 
—4ío son de sanare, sino de agua de Co

lonia y otros perfumus que acoblumbro a 
usar. 

Procedentes de, Córdoba han llcgndo nu
merosos corresponsales de la provlniia y del 
resto da Espa&a. 

En el pueblo no se habla de otra cusa sino 
da la detención de esto criminal. 

EL CONSEJO DE GUERRA 8E 
CELE^rARA CN LA CARCEL 
MODELO Y TROSABLEMENTE 
CERA PU3LIC0 : : EL ASTADO 
DE LA MADRE DE NAVARRETE 

El nuevo detenido Donday se ha compro
bado que es desertor del ejército francéi. 

Al ser Interrogado esta mifiana por el d i 
rector general de Seguridad formuló breves 
cargos contra ?áncliez Navarrete. 

A media maüaaa . a requerimientos de 
Donday fué llamado un médico a la Direc-
olón, ignóras coa qué objeto. 

Es posible que cuani.'o el Juez militar ter
mine la indagatoria, cad» uno de los deteni
dos será trasladado a la cárcel, donde ya se 
han preparado las celdas convenientes. 

El Consejo de guerra se celebrará en la 
Sala de Justicia de dicho establecimiento, y 
probablemente el acto será público. 

Parece ser que el viaje del detenido Don
day a París fué para depositar en un Banco 
de allí el dinero tobado. 

Durante la tarde de hoy ha circulado el 
rumor da que Donday fué el sujeto que al
quiló el auto. 

Tamh' ' i circuló o! rumor de quo estaba 
grave la madre de Sánchez Navarrete. 

El hermano deéste ha sido visitado en su 
domicilio por varios compafleros de Correos 

Esta tarde paróse a la puerta de la Direc
ción de Seguridad un auto celular, en el que 
fueron coloca los diversos efeeloa, entre ellos 
dos maletas y un portamantas. 

El vehículo partió con rumbo descono-
eldo. 

EN UNA INFORMACION PUBLI
CADA EN EL < HERALDO > DE 
MADRID SE DZMUESTRA QUE 
TERUEL SE SUICIDO : : CIL1-
GHNCIA8 DEL JUZGADO M I L I 
TAR : : FRANCISCO PIQUERAS 
SERA TRASLADADO A MADRID 

Parece desmentirse la versión dada de 
que Teruel pudiera ser asesinado por P i 
queras. 

En el •Heraldo" so publica una f>m¡>lia 
Información demostrando que existió el sui
cidio de Teruel. 

Aunque no ha sido encontrada el arma 
eon que se cometió el crimen, aparte de la 
pistola utilizada para rematar al sefior Orts, 
parece que se trata de una llave Inglesa, 
que debió de pertenecer a Antonio Teruel. 

Atí se explica que ü r t a recibiera heridas 
poco profuadaa en la cabeza. 

El Juzgado militar estuvo actuando hoy 
desde las diez de la mafiana a las dos de lá 
tarde y reanudó los trabajos a las cuatro. 

Se esparaba que esta tarde llegara a Ma
drid Piqueras, pero a la hora en que tele
foneamos no ha llegado todavía. 

Sa oree que llegará de madrugada. 

LA IRASCIBILIDAD DE ANTO
NIO TERUEL 

Badajoz, 25. 
Dicen de Cabeza de Buey que Francisco 

Piqueras era muy conocido allí por ser uno 
da los Individuos sospechosos que visita

ban frecuentemente a Antonio Teruel, cuan- ! 
do róslUia eu dicha población. | 

Piqueras iba y vtuia sin que se supiera 
Jamás el objeto de estos viajes. 

Teruel no dejó grandes recuerdos de su 
estancia en Cabeza de Huey, pues apaleaba 
a su mujer por cualquier motivo, liatita el 
pimío de quo Carmen Atfenza, desesperada, 
intentó suicidaiao dos ycoet. 

La madre de Teruel Ismpoco recibía me
jor trato, pues uiás de una vez la maltrató 
de nbrn. 

En clorla ocasión, porque le faltaron cien 
pdaetas, dió una paliza enorme a su mujer, 
creyend-j que eüa so las habla robado, y, 
al enterar?e de que fu la madre quien las 
e?condió, la echó de casa, siendo entonces 
cuando ós'a se trasladó a Madrid, a vivir 
con una hermana del suicida. 

F!«N|-SSTa.«MONE8 DEL JEFE 
DEL NEGOCIADO LE JUSTI
CIA DS LA CAPITANIA GENE
RAL. 

Esta noche, a las once, el comandante de 
Estado Mayor sefior Rodas, Jefe del nego
ciado do Juslicia de 1» Capitanía general, 
recibió a los periodistas. 

Manifeitó que el Juzgarlo militar se reu
nió en la Dirección general de Seguridad 
esta tarde. 

El detenido Sánchez Navarrete ha ampliado 
su d-'coiración. 

También s» tomó declaración a Honorio 
Sánchez Molina, invirtlénduse en ella cerca 
de cualro horfts. 

A las ouce de la noche volvió a reuulrse 
el Jrzgado para tomar declaración a Donrliy 
y a FraudaCO Piqueras en el caso de que lle
gue a tiempo, rosa que se duda, pues se cree 
que no llegará hasta maflana. 

Se ha comprobada por las declaraciones a 
que alinllmos que Sánchez Navarrete fué 
uno da los que entraron en la ambulancia 
del expreso cíe Andalucía. 

Será, por tanto, el más Importante de los 
careos el que se celebrará entre éste y Pi
queras, ya que son los únicos autores mate
riales üil crimen desde el momento que el 
otro autor, Teruel, se adelantó a la hora de 
la justicia. 

MaQana durante todo el día serla recons
tituida la preparación y ejecución del delito, 
utilizándose en estas pruebas el mismo va
gón en que se realizó el honho. 

Esta tarde ae ha encontrado en una casa 
de las afueras de Madrid, próxima a las 
Ventas, el dinero que Honorio Sánchez re
cibió de los repartidores después de la eje
cución del crimen. 

La cantidad asciende a 6,000 pesetas y 
fué Uvada a aquel sitio por una de las her
manas de Ilonoi-io. 

Un periodista preguntó al sefior Rodas si 
se conocía la edad de los detenidos. 

A c--t contestó que no se sabia, pero co
mo en pedir las partidas de nacimiento se 
inverwra un tiempo precioso, mañana serán 
sometidos los detenidos a un reconocimien
to mi'dico, y si se comprueba, como es de 
esperar, quo son maym .» de 18 afios, podrá 
aplicárseles la pena correspondiente, que se
ra desdo luego muy grave. 

Contestando a oirás preguntas afirmó que 
eíeclivamentd la mujer de Teruel continua
ba detenida, pues aunque la ley preceptúa 
que los detenidos no sometidos a proceso 
no podrán estarlo por más de 72 horas, hay 
orden d J director de Seguridad de que con
tinúe dclsuida e Incomunicada. 

Dijo por último que olra de las causas 
que habla de contribuir a la rapidez del su
marlo, son las actuaciones del Juzgado civil 
de Córdoba, que llegarán mañana. 

¿OTRO COAUTOR? 
Sevilla, 25, 
Durante la madrugada última se observó 

que una pareja de la guardia civil vigilaba 
la calle do Adriano y detenía a cuantas per
sonas transitaban por la misma y las obli
gaba a manifestar su personalidad. 

La versión que circulaba era !a de que 
en el rápido de Madrid habla llegado a Se 
villa uno de los criminales del expreso de 
Andalrcla. 

' a pareja, que era la misma que pres
taba el servicio de escolta del espreso de 

anoche, venia persiguiendo a un individua 
al que perdieron de vista al llegar a Se
villa. 

Averiguaron quo se habla dirigido a di
cha calle. 

No ha sido confirmada oflcialmecie cstl 
Información. 

Se cree que se trata de un ratero. 

OTRA DECLARACION A FAVOR 
DE liONOmO SANCHEZ 

Ciudad Real, 25. 
Corre el rumor da que un comerciants 

i . - esta plaza, llamado Luis Buch, ha ¡r.a. 
nlfestado que estuvo la noche de autos • :i 
Madrid, en con-pañia do Honorio Sánchcí, 
a las diez y media. 

Parece que el señor Buch se ha prescn< 
tado al Juzgado y al gobernador olvil. 

Como consecuencia da su deolaraciía, 
marchará esta madrugada, en el correo cl« 
Badajoz, para Madrid, donde llegará a bs 
nueve de la mafiana. 

Inmediatamente se dirigirá a deponer ante 
el Juagado itlilitar. 

De conflrmarso este rumor, parece ei-
cusado encarecer su Imporlanola. 

S'JSCRIPC-ON PAAA LAS FA- ' 
MILIAS DE LAS VICTIMAS. ' 

VHtcncia. 25. 
El adruInUtrador principal de Correos h» 

dicho que por orden de la Dirección general 
ha sido abierta en los distintos negori-adoi 
de esta principal y en las estafetas (le la 
nrovincia una suscripción voluntarla inri 
las familias de los ambulantes asesiniidjí 
en el expreso de Andalucía. . 

Se sabe que Sánchez Nararretá presM 
servillo rn la administrnnlón de esta capital 
durante más de un afio. haciendo una vida i» 
ostentación y mantenía relarloncs con w.i 
cuolotlsta, con la cual marchó a Madrid t i 
ser destinado a la Central. 

PROTESTAS CONTRA EL SE
ÑOR FERNANDEZ LUNA. 

/.Hiagoza. 25. 
Como ronseruencia de las de'cIara'-Ior.M 

que en relación con el suceso del expreso 
de Andalucía hizo a un periodista el señop 
Fernández Luna sobre la posibilidad de 
los autores del mismo pudieran hacer 'o 
que los pistoleros de Barcelona, que pulie 
ran conseiriiir huir a Francia atravesando el 
Alto Aragón, se ha producido en toda aque
lla comarca un movimiento general de pro
testa contra las manifestaciones de dicha 
ex policía. 

En la Información de referencia baldó d 
sefior Fernández Luna de que en las mon-
laflas aragonesas existen hnportantes Bú
rleos de Ineas avanzadas, y esto hubiera he
cho posible quo los criminales pudieran huir. 

Estes manifestaciones han causado pé
simo efecto, y por correo y tolé«rafo llegia 
a Zaragoza infinidad de protestas. 

REGISTROS : : DILIGENCIA EN 
CALZADA DE CALATRAVA 

Daimiet, 25. 
La nota culmiuante del lunes, 23, ea csla 

población, ha sido el registro efectuado por 
la policía en casa ds Basilio Martínez y a» 
la peinadora Asunción Fernández, que corn» 
se sabe sostenía relaciones Intimas con j i 
queras. 

En ninguno de los dos registros se c"110, 
t ' nada que pudiera suponer compílela^-

Asimismo se ha registrado el Circulo üt..* 
ro y la casa que el conserje ds dicho U ' " 
lo tiene sin que dieran resultado. 

En el hotel Colombia también se ha ci-
tuatio otro registro que tampoco d¡6 resm 

' Se registraron todas las habitacioaes d» 
una casa do huéspedes cercana al ! 

Tampoco dieron resultados esos « S ^ 1 ^ , 

también se" encuentra el comisario -jS*™' i 
señor Molina para practicar algún* 
cia con el citado detenido, a la cual se co»-1 
cede gran Importancia. 
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Despacho 
Madrid, 19 

• n el ministerio do la Guerra despacha-
yon con el general Primo de HWera los sub-
•acretarloa de Hacienda, GobernacMn, Esta
do Orada 7 Juatleia 7 Trabajo. 

Reolbtd laa visitas del aefior Gil Delgado, 

El deque dal Infantado, del sonde ds los 
Driles j del presidente del Consejo da 
itado, doctor Cortezo. 
A laa aleta asistirá el presidente al ho-

Snaje que tributa esta tarde la Academia 
Medicina en bonor del dortcr Carracido. 

El general Magsz concurrirá en el Ins
tituto Francés a la velada necrológica que 
fcndrl lagar a la memoria del doctor Mariné 

Reunión del Consejo Su
perior de Ferrocarriles 

Madrid, t 9 . 
En el Consejo celebrado bajo la presiden-

fSa del seflor Machlnbarrena se discutió 7 
•probó la base diz, referente a la revisión 
da las tarifas, seflalándose, como regla, que 
la revisión debe hacerse en los últimos doce 

Kses del plazo de seis aüos fijados en la 
e anterior para que las tarifas permanez-

•an en vigor. 
SI durante este plazo la variación del tipo 

toadlo de los precios en la economía nacional 
E otras causas agenas a las Empresas alte-
fasen esencialmente la rendiblildad de la 
¡explotación, a Juicio del Consejo superior 
fia ferrocarriles, éste corregirá los tipos de 
parccpolón para el restableobmenlo de la 
afectividad del computo. 

A este último párrafo presentó una en-
Silsnda el seflor Botz en el sentido do fijar 
•1 coeficiente que podrá ser de 10 por 100 
én los productos brutos como límite, pa
ludo el cual será precisa la revisión. 

Después da amplia discusión fué puesta 
I votación la enmienda siendo desechada. 

El sefior Matesanz propuso otra enraien-
¡la, que tampoco fué admitida. 

A continuación, para el caso de que en 
U momento de la revisión se acredite un 
«Medente que no sobrepase de un limite, 
Eravlato, queda facultado el Consejo para 
febajar o prorrogar la tarifa rigiendo por 
todo al tiempo que hubera debdo regr la 
nueva. 

En ese tiempo de la prórroga el Gobierno, 
hor pública conveniencia, puede proponer 
(•bajas en la tarifa sin' resarcimiento al
far, o para el concesionario. 

El Directorio se reúne 
Madrid, 15 

El Consejo del Directorio terminó a laa 
•nave y media de la noehe. 

El general Vallesplnosa manifestó que ha
blan asistido log subsecretarios del Trabajo. 
Tomento y Grada 7 Justicia. 

Ss aprobó la reorganización del ministerio 
•a l Trabajo. 

La Comisión hullera trató del plazo del 
• de mayo para buscar una fórmala con 
Ríe sustituir las primas de los carbones sin 
nslonar los Intereses del Estado. 

Al salir el presidenta no hizo a los perlo-
Cstas manifestación aáguna. 

Tratados de comercio 
Madrid, SS. 

•ata tarda se ña reunido la sección sexta 
Val Cénselo de Economía Nacional para oou-
í a r s e de los tratados de comercio. 

Se ha eonarmado la ratificación del tra
tado de IngWt«rra, «!n mi-svaa ecadlclone», T 
faa arreglo al artículo 55 su duración s an 
•asta el afio 27. 

LOS ESTUDIANTES PORTUaUESES 

Madrid, 15. 
Esta tarde, a las seis, aa celebró en el 

ATuntamiento una recepción an honor de loa 
aatudlantes portugueses. 

Asistió numeroso público. 

E X T R A N J E R O 
* r « la AlíBcls Kavss • ¿ 6 saestros corres» arrales «sseclala» • J 

Discurso de Briand 
Nautes, 25. 

En el discurso pronunciado en una reu
nión electoral que se celebró anoche, el ra
dical M. Briand hizo resaltar la necesidad 
de que en las próximas elecciones triunfe 
en toda au pnreza el Ideal republicano quo 
recoge la tradición de Frauda y ia tradición 
de ia Revolución, permitiendo disipar defl-
nltivamente las calumnias alemanas, que 
presentan a Francia como Imperialista y 
desazonada por la anibiclón de una hege-
monia militar. 

Rechaza la afirmaeiún quo se ha hecho 
de que í l se mostró opuesto a Poiuoartí 
en lo que afecta a la ocupación del Ruiir. 
Recuerda one en los momentos de la ocu-

Eación declaró que era deber de los repu-
Ilcanos todos reunirse en torno de la ban

dera, añadiendo que en las mismas circuns
tancias, seguramente él habría adoptado la* 
mismas precauciones de Polncaré, ya que 
a él le preocupa igual que » Poinc.iró la 
seguridad de Francia y el mantenimiento de 
la paz. 

Terminó su discurso diciendo que no por 
ello aprueba la polílisa seguida en todas 
ocasiones por el Gobierno en lo que se re
fiere a las cuestiones fiscales, sin quo esto 
signifique, como se ha afirmado, que es un 
adversarlo Irreductible de Poincaré. 

AL EXTREMO ORIENTE POR EL AIRE 
París. 25. 

El aviador francés Peüellcr Doisv. que 
salló ayer por la mafiana de Vlllecoublay. 
emprendiendo el anunciado raid hacia él 
Extremo Oriente, pasó si medio día por Bu
dapest. 

MiTIKES DE PROTESTA 
Tokio, «5. 

Eñ esta ciudad T en Osaka se han cele
brado grandes mltíne? de protesta contra 
el propósito de los Estados Unidos de ex-
clnír a los inmigrantes Japoneses. 

LOS INDUSTRIALES ALEMANES 
Berlín, 25. 

U AsodadA ds industriales alemanes 
ha aprobado la decisión del Helch de enta
blar negodadones sobre la basa del i n 
forme de los peritos, con la reserva de que 
la soberanía del Relcb acá «nteramsnte res-
tabledda en los territorios ocupados. 

VICTIMA DE UN ATENTADO 
Tirana. 25. 

El diputado Avnl Rusten há sucumbido a 
consecuencia de las heridas recibidas en un 
atentado. El autor de la agresión es un cria
do de la víctima. 
LAS CAMARAS DE OOHEfiClO DE INGLA

TERRA 
Londres, 25. 

La Asociación de Cámaras de Comercio 
británicas ha informado al primer ministro 
y al ministro de Hacienda que el Consejo 
ejecutivo de la Asooladón da su aprobación 
completa al informe da lós peritos y desea 
one el Gobierno británico se ponga de acuer
do lo antes posible con los aliados para que 
las proposloionea de los técnicos sean In-
me¡ñatamente puestas en ejecución. 

RECORRIDO AEREO 
París, 25. 

B teniente aviador PelHar d'Oisy, partido 
de vn!e*«nb!ay. »y«r mafiana, a las • 18, ha 
aterreado en Bucarest ayer por la tarde a 
las cinco. 

Resulta, por lo tanto, haber hecho un re
corrido da dos mil kilómetros an once horas. 

INCENDIO 
Boma. 25. 

Dicen Aa Génova a "La Epoca" que un 
incendio ha destruido los Docks privadas de 
San Piar d'Arenas, quemindose balas de 
algodón por valor de doce mUlones. 

Hay vicios heridos. 

A UN ARBITRAJE 
Lpndres, 25. 

Los Sindícalos do los obreros de los as
tilleros marítimos han aceptado laa proposi
ciones de los patronos de someter-ai arbitra
je la petición de un aumento general de diea 
chelines por semana. 

Al mismo tiempo serán también some
tidas a dicho arbitraje las reivindicaciones 
especiales de los obreros de los astilleros da 
Southampton. 

LEGIONARIOS FASCISTAS 
Roma, 25. 

El Consejo de ministros ha aprobado la 
constitución de dos leglonea de milicia í a s -
clsla destinadas a sustituir integramente • 
los ••ontingentco europeos en las tropas colo
niales. 

En priodpio estas legiones tendrán su 
guarnición en el litoral, permitiendo de este 
modo mayor empleo de las tropas de color 
en las zonas menlionales de la colonia. 

LA RESPUESTA ITALIANA 
Paria, 25. 

Se con firma que la respuesta dal Gobier
no Italiano a la comunicación de la Coraisija 
de reparaciones es esperada maliana. 

No se cree, sin embargo, que celebre 
una sesión oficial la Comisión de repara-
clones; pero la nota italiana será inmcdla-
tamento comunicada a los delegados allud'is 
para p^rmilirics quo la conozcan indivi
dualmente. 
LO DE LA BANCA ITALIANA DI 6C0NT0 

Roma, 2o. 
En el Senado, constituido en tribunal su

premo, ha eomenzado la vista del proceso 
contra los ex admiiiiitradores de ia Banca 
Italiana di Sconh». 

ACTITUD DEL GOBIERNO BELGA 
Bruselas», 23. 

Dna nota publicada por la Agencia tele
gráfica belga dice ¡o siguiente: 

Los sefióres Theunls c líymans dirigleroo 
anoche al presidente de la Comisiún de re
paraciones una carta en la quo manifiestan 
que el Gobierno bel?a, reconociendo la altu
ra moral de que esín revestidas las conclu
siones de los peritos, se dedara dispuesto 
a adoptarlas en eu conjunto, para llegar a 
un arreglo equitativo de la cuestión de las 
reparaciones. 

La carta termina diciendo que el Gobier
no belga espera quo la Comisión de repara-
eiones prepará las medidas que sean nece
sarias para que los aliados puedan realizar 
d plan previsto por los técnicos. 

LAS CONTESTACIONES 
Parí». 25 

La ílomiaión de reparaciones ha uelcftra-
da esta mafiana una reunión enterándose de 
las contestaciones do los Gobiernos de Frun
cía. Bélgica y Grao BrclaBa, en los qua d i 
chos Gobiernos aceptan las eonclusloccs de 
los infonues de los peritos. 

La contestación del Gobierno belga dice 
que en lo que concierne a la parte qiie lo 
corresponde en la aplicación del nuevo plan 
se pondrá ai habla con los demás Gobiernos 
aliados. 

Mafiana como es abido, es esperada la 
eoctestadón del Gobierno Habano. 

Tan pronto como lleguen todas laa res
puestas, serán dadas a la publicidad. 

La Comisión de Reparaciones ha pedido 
a su presidente sefior Baribon 7 al delegado 
inglés Bradbury que eoníerencien. a título 
consultivo, con diversas personalidades fi
nanciaras acerca de tas eonolnsloncs da los 
informes da loa peritos 7 sobre las posi
bilidades ds reallzadón de los términos pro-
tiuestos en dichos informes. 

Es probable que lós sefiores Barthou 7 
Bradbury conferencien con el banquero Pier-
pon Morgan. 

1A Comisión de reparaciones c í lebr i rá » • -
sión oficial ei próximo martes. 
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TRAGICO SUCESO 
París . 85. 

Teiegramag llegados, do Sydney (Austra-
Ka) daa cuenta üc u ndramútico suoeso 
que se desarrolló ayer ante el tribunal do 
lo criminal al terminar la vista del proceso 
contra un individuo ctenomiaaüo John Adam-
aon. 

En el momento ca que se lela al procc-
Bado el veredicto de culpabilidad, éste sacó 
rSpldamente una hoja de afeitar y, sin que 
nadie pudiera evitarlo, se seccionó la gar
ganta, diclndo antes a la Sala: 

—[Hasta la vista, señoresI 
Puó Imposible frustrar el plan del sui-

elda, a pesar de que los gendarmes y abo
gados se arrojaron sobre el procesado al 
percatarse de lo que se prop9nía. 

Fué tal lá emoción que experimentó el 
presidente di Tribunal qua le ruó Imposible 
pronunciar la sentencia. 

LOS SIN TRABAJO EN INGLATERRA 
Londres, 25. 

Segrtn las estadísticas oficiales, el n ú 
mero de obreros sin trabajo en la Gran l i re -
talla ascendía el 14 de abril del corriente 
año a la cifra de 1.039,200, o sea 5,046 
menos que en la semana precédeme y 
246.423 menos que en 31 de diciembre de 
1923. 

LOS SALARIOS EN LONDRES 
Parla, 2S. 

Telegrafían de Londres a "Le Journal" 
que, siguiendo el ejemplo de los mecánicos, 
los electricistas se preparan para declararse 
en huelga. 

Varias Trade Union de electricistas, que 
cuenta entre sus afiliados a míig iic 200 
obreros, han dirigido a los patronos deman
das da aumento en los salarios de diez che
lines semanales. 

LA MUERTE DE HHLFFERICH 
Berlín, 25. 

L a Prensa dé esta capilal comenta con 
estensos artículos la muerte del ex minis
tro Helíferich, diciendo que la desgracia 
parece ensañarse con el pueblo alemán, ya 
que después de la muerte de Stinnes de
saparece un financiero muy estimable y un 
político de primera cateftoría. 

"Tageblatt" añade que Helíferich era una 
gran personalidad, pero corrompido por un 
Zrgullo y una ambición desmesurados. 

AMNISTIA 
Sofía, 25. 

La Sobrania ha votado el proyecto de ley 
del Gobierno concediendo una amplia am
nistía a los autores de disturbios agrarios y 
comunistas que se desarrollaron durante el 
verano de 1923, excluyendo de ella a ¡os 
directores del movimiento, asi como los d i 
putados y altos funcionarlos que en él to-
luaroa parle activa. 

MUUSTRAS DZ PESAME 
Berlín, 25. 

Bl presidente de la República, el presi
dente del Consejo de Prusia y el canciller 
del Imperio han dirigido telegramas a la 
familia de llelfcrloh, dándoles el pésame 
por la muerte da éste. 

Bl partido nacionalista está organizando 
para el próximo domingo una manifestación 
pública ea memoria del jefe fallecido, a la 
oual serán Invitadas las autoridades del I m -
perlc. 
LA9 PffiQUfiftAS REPUBLICAS AMERI

CANAS. 
Washington, 25. 

L03 Estados Unidos han invitado a las 
P.epíiblicas de Costa Rica, Salvador, Nicara
gua y Guatemala a la Conferencia de la paz, 
ccsTocada «n Amapola, para el restablecl-
xrJsoto da la paz en Honduras. 

AVIADORES DESPEDIDOS 
Londres, 25. 

Las pUctes eivlies de avisoión que están 
l o tiatiga desde h^ee cuatro semanas han 
rseSMo aviso del mnWb dlreetoj da la Com
i ó l a de svlanión civil comunicándoles que 
d:i¡ía Goi^psflía no se considera ya obliga
da a ToiTerle» ?. admitir a su servicio. 

L» ttaSiraejAii de pilotos ha reclamado nna 
UuStntaei^B (ti ministerio de Aeronáutica, 

DESIGNACION 
Tánirer, 25 

EH periódico "La Depéche Mairocalne" 
anuncia que el sultán ha designado como 
"Mendub" en Tánger a El Had llahomed 
Iionachline.~pach4 de Pez. 

immmmm_E mwmñ 
Diligencias del juzgado 

militar 
CONTRADICCIONES : : CAREO ENTRE 

NAVARRcTE Y DONDflY 
Madrid, 26. 

Está el Juzgado militar constituido en la 
Dirección general de Seguridad, prosiguien
do sin descanso su trabajo. 

Poco después de las ocho de la noche 
ha suspendido su actuación el tiempo pre
ciso para cenar, haciéndolo en una de las 
dependencias de la Dirección general de 
Seguridad. 

Al constituirse esta noche, los detenidos, 
en sus dcolaraclones, han incurrido en con
tradicciones de Importancia. 

So wtbe que se ha verificado un careo 
muy extenso entre Navarroté y Donday, a 
pesar de la reserva que guardan todos los 
altos funcionarios de la Dirección de Segu
ridad. 

Se Ignora el resultado obtenido en esta 
última diligencia. 

La familia de Donday 
Madrid, 2 6 . -

La madre del detenido Donday se mues
tra apenadísima. 

El padre de Donday sirvió en el ejército 
de Cuba, donde intervine^ brillantemente en 
la campaña, siendo condecorado. 

Después Ingresó en el Cuerpo de Telé
grafos, donde llegó a ocupar ün alto puesto, 
jubilándose voluntariamente debido a una 
enfermedad que padecía. 

Uno de los hermanos de Donday, perso
na honorable, tiene un comercio abierto en 
Berlín y ahora pensaba establecerse en Es
paña. 

Durante los viajes qua hacia de España a 
Berlín se le habla conüado muchas veces la 
baüja diplomática. 

Honorio Sánchez perma
neció en Madrid la noche 

del crimen 
Madrid, 2«. 

De las nuevas fases del proceso pareoe 
que Honorio Sánchez Molina, organizador uel 
crimen, no abandonó Madrid el dia en que 
se cometió el hecho. 

Homenaje al doctor Ca-
rracido 

Madrid, 26. 
En la Academia de Medicina se ha cele

brado esta tarde el anunciado homenaje al 
doctor Rodríguez Carracldo, para íiaoerle 
entrega del ibro integrado por trabajos suyos 
y editado poc la clase farmacéutica española 

Presidió el acto el rey, quien sentó a su 
derecha al Jefe del Gobierno general Primo 
de Rivera, al ddeior Carracido y a otras per
sonalidades. 

Abierta ¡a sesión, el doctor Corteza habló 
en nombre de la R. AcaCoroia de MecUclaa. 

El doctor Arregueta, secretario del-Cole
gio de Farmacéuticos, dló lectura del acta 

de la sesión en que se tomó por unanimi
dad el acuerdo de rendir ua homenaje "al 
doctor Carracido. i í 

El doctor Cesares, presidente del C<m* 
gio de Farmacéuticos, pronunció unas breva 
palabras por exponer la consideración que a 
la clase farmacéutioa le merece la relevan!» 
pcr.=onalldad de Carraoido. 

El coronel de Farmacia señor García Mer-» 
cé se asoció al acto en Hombre de los far
macéuticos militares. 

Luego se levantó el doctor Carracldo, quo 
es saludado con una cariñosa ovación. Se re
pite al hacerle entrega del libro el rey. 

En medio de un.gran silencio habló Ca
rracldo. 

Empieza manifestando la gran emocló4 
que sienta, que la Impide espresar con pa
labras sus sentimientos. • 

Agradece al rey y al jefe del Gobierno sil 
presencia al acto, que viene a demostrar una 
vez más el interés que por las cosas olentl-
ificas se ha tenido en Bspa&a;. 

Agradece el homenaje, advlrtiendo qne nd 
es a .él a quien debe trlbutrrse, sino a la 
ciase íarmaciutlca, que ea una de las dase* 
más sufridas que trabaja oscuramente todoi 
los días en bien de la patria. 

Es' ovacionado. 
El general Primo de Rivera se asocia al 

acto en nombre del Gobierno, mostrando su 
satisfacción por el hecho de que todas la* 
clases sociales piden la presencia del Gobier
no ea sus actoé, mostrando con ello la,eos.-
lianza que en él tienen. 

El acto resultó muy brillante. 

Desagradable incideme 
entre un teniente coronel 

y un aristócrata 
Sevilla. 26, 

Es objeto da comentarlos ua IncldenU 
ocurrido en un establecimiento da la plaia 
de la Campana entre un teniente coronel d» 
ingenieros y un aristócrata. 

Se hallaban en el Kursaal Internacional 
en varias mesas. 

Al pedir el militar la cuenta advirtió qu< 
no llevaba bastante dinero para pagar. 

El aristócrata, que se hallaba en una raasí 
contigua con varios «migos, advirtió lo qu» 
ocurría e Inmediatamente puso a disposlolóa 
del teaieate coronel la vuelta de ua bllleta 
de 1,000 pesetas que en aqnel momento l i 
entregaba el camarero. 

El teniente" coronal contestó a la corté» 
oferta con palabras duras, y llegó a deoírl 

"—Ahí tenemos a uno de los del expresa 
de Andalucía." ' 

Y obligó al aristócrata a que justlflcarí 
su -personalidad. 

Este, sus "amigos y el teniente coronel «• 
dirigieron a un circulo situado en la mismS 
plaza do la Campana, ea donde varios so-* 
dos reconocleroa al aristócrata. 

Ea el club se desarrolló una ylolentá es-
ééña de la cual llegaron a darse cuenta lo< 
transeúntes. 

A l ver que éstos formaban grupos frenta 
al clrcnlo, el teniente coronel profirió pala* 
bras duras. 

Los curiosos protestaron y tuvo que la* 
fervenir una pareja do seguridad qua dlsol* 
vió los grupos. 

Preguntado el gobernador civil aceros d i 
esta • incidente, lo confirmó diciendo que d* 
él le había dado cuenta el Jefe da pbuoía. 

Se dice que el teniente coronel se apclu* 
da García de la Herran? y el aristócrata «• 
hijo o hermano del duque de Medinasldonl»' 

Asalto y robo 
Málaga. St. 

En él pueblo de Fucnsirola tres S R l * ^ 
vestidos de negro y con la cara oculta coa 
un pañuelo negro. taniblén, asaltaron, el ao-

| riilciüo de Crtstóbsl López, al (Jüc araorda'!-
| rm, robándole 2.008 pesetas y desapar** 
• ciendo acto seguido. 

imprenU da E L fiRUi&ÍEADO. fiscudillera Blancüa, a Día, bajo* 


